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Não temos a pretensão 

de resolver os diferentes 

problemas que cercam a 

biblioteca escolar, e sim 

provocar reflexões sobre 

esse gênero de biblioteca e 

sua ação pedagógica no 

ambiente escolar, abordando 

alguns temas: 

• Reflexões sobre a leitura e a

biblioteca escolar

Rovilson José da Silva

Sueli Bortolin

• lnformation literacy: uma

proposição expressiva para a

biblioteca escolar

Solange Palhano de Queiroz

• O bibliotecário escolar

"afinando" o foco na leitura

Elizandra Martins
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• Bibliotecário escolar: seu

perfil, seu fazer

Oswaldo Francisco de

Almeida Junior 
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APRESENTAÇÃO 

A singularidade humana reside, entre outros aspectos, na ra­

cionalidade e na linguagem. Daí vem a necessidade de nomear o 

que sente, o que pensa, o que imagina. A capacidade de criar e re­
criar a linguagem, de nomear o que a cerca é um fenômeno de apro­

priação cultural. É nesse contexto que surge o livro e a biblioLeca. 
A partir de então, a vida humana vem sendo registrada e guar­

dada, do passado e presente para o futuro. Hoje não se concebe uma 

sociedade desenvolvida que exista sem livro ou biblioteca, sem lei­

tura ou informação. 
Tncorporar o livro e, principalmente, a biblioleca na forma­

ção da criança é pré-requisito para a formação integral do cidadão 
adulto. Portanlo, o papel da biblioteca escolar é primordial na 
construção dessa trajetória do leitor em formação. 

A biblioteca escolar não é uma realidade na maioria das es­
colas brasileiras. Ela ainda é composta, basicamente, por livros, 
nem sempre atualizados, nem sempre adequados à realidade esco­
lar ou à formação intelectual e social do aluno. 

Neste livro, o interesse pela biblioteca escolar deve-se ao fato 

de que a maioria dos autores, em algum momento de sua vida 
profissional, ter atuado e convivido com crianças e adolescentes, 

público prioritário desse gênero de biblioteca. 
Por outro lado, não temos a pretensão de resolver os difc­

renles problemas que cercam a biblioteca escolar, mas sim, provo­
cai reflexões sobre esse gênero de biblioteca e sua ação pedagógica 
no ambiente escolar. 
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10 Fazeres cotidianos na biblioteca escolar 

A composição desse livro está balizada nos dois principais pi­

lares da biblioteca escolar: informação e leitura. Portanto, os capítu­

los abordam ora a mediação de leitura, ora a pesquisa escolar, sem 

esquecer, obviamente, dos profissionais que nela trabalham. 

CAPÍTULO 1 

Reflexões sobre a leitura e a biblioteca escolar 

Rovilson José da Silva 

Sueli Bortolin 

Embora a biblioteca escolar seja freqüentemente abordada em 

pesquisas como um dos espaços para as ações de leitura, acredi­

lamos que ainda há muito a ser discutido sobre esse gênero de bi­

blioteca, em especial, por ele ser a base para a formação de leitores. 

Essa instituição ainda vive no "submundo" da escola brasi­

leira. A sua importância na formação do leitor, dentro e fora dos 

portões escolares, permanece apenas no discurso. Incorporar a bi­

blioteca ao sistema educacional constitui-se uma das premissas 

elementares para educação brasileira, uma vez que o seu uso, ainda 

é mito, pois quando presente nos estabelecimentos educacionais é 

raro funcionar satisfatoriamente. 

Em conseqüência disso, a maioria dos indivíduos ainda não 

usufrui plenamente a biblioteca em sua vida cotidiana. Os muni­

cípios geralmente possuem poucas bibliotecas e, estas, estão loca­

lizadas na região central das cidades, onde nem todos têm acesso. 

Dessa maneira, a biblioteca está quase sempre ausente na formação 

do cidadão. 

E o indivíduo, quando chega à escola, não está acostumado 

a exigir uma biblioteca como um dos elementos fundamentais ao 

desenvolvimento de seu conhecimento. Nem é comum existir a 

preocupação dos pais no momento da matrícula, por exemplo, em 

saber se há biblioteca na escola. Esse comportamento reforça a 

idéia do ensino centrado apenas nas informações transmitidas 

pelo professor, o que acarreta a reprodução da atitude de ignorar 

a importância da biblioteca na formação do estudante. 
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Um dos aspectos que contribui ao não desenvolvimento de 

ações de leitura, por meio da biblioteca escolar, refere-se aos dife­

rentes profissionais que trabalham nesse gênero de biblioteca. 

Muita crítica tem sido feita sobre o professor ocupar o espaço 

do bibliotecário na escola. Por outro lado, com a mesma intensi­

dade se fala do despreparo pedagógico do bilJliotecário para atuar 

na biblioteca das escolas. Corporativismo à parte, pouco se tem 

feito para resolver esse impasse e a biblioteca escolar, em especial na 

esfera pública, não progride. Ineficiente, permanece ausente da vida 

dos estudantes. Sofre do mal da invisibilidade, quase ninguém per­

cebe a sua falta. 

Estabelecido o impasse, traremos para esta discussão, entre 

outros aspectos, o que consideramos mais relevante e tem sido 

esquecido: a formação do mediador de leitura no espaço da biblio­

teca escolar, antes, porém, discutiremos a identidade desse gênero 

de biblioteca. 

Biblioteca escolar: em busca de uma identidade 

As bibliotecas são tradicionalmente percebidas como um espaço 

de organização e manutenção de livros; porém, à medida que novos 

suportes de informação e documentação vão surgindo, elas preci­

sam, progressivamente, alterar sua forma de atuação na sociedade. 

Paralelamente a essas mudanças, os profissionais envolvidos 

com a biblioteca escolar vêm propondo ações com o intuito de torná­

la cada vez mais heterogênea. Assim, as bibliotecas escolares são res­

ponsáveis em proporcionar aos estudantes a base para a leitura. 

Em virtude da ação pluralizada da biblioteca escolar, a litera­

tura tem apresentado outras formas de denominação para esse gê­

nero de biblioteca. No Chile, por exemplo, existe o CRA - Centro de 

Recursos para a Aprendizagem (CHILE, 2001), que não se limita a 

ser um lugar de acúmulo de textos e materiais, mas sim um espaço 

em que se unem diferentes recursos, tendo como respaldo o currí­

culo da escola. 

Outro exemplo de estrutura de biblioteca com um cunho 

mais global, é a Biblioteca-Centro de Documentação (BCD) exis­

tente desde a década de 70 na França. A filosofia da BCD era de 
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criar dentro da escola um serviço geral que permitisse viver 

outras relações com a escrita, recolocando o aprendizado no 

exercício de uma cultura, em contato com a produção viva, o 

instrumento de uma política global de leitura ligada aos ou­

tros locais de vida no bairro (FOUCAMBERT, 1998, p.141). 

Sobre as BCDs, Foucambert (1998, p.141) relata que no início 

"os bibliotecários temiam ver a escola escolarizar a biblioteca, e os 

professores, ver a escola bibliotecarizada, mas a questão não era 

acrescentar uma biblioteca a uma escola ou uma escola a urna bi­

blioteca"; mas perceber essas duas células como facilitadoras do 

ato de ler e da produção do conhecimento. 

Acreditamos que a prática desse conceito mais abrangente de 

biblioteca, apenas é possível com uma mediação efetiva e constante, 

mediação aqui entendida como um projeto deliberado da escola na 

co-gestão da biblioteca por tod9s os mediadores de leitura perten­

cente à comunidade escolar. 

Com esse conceito menos restrito, é inútil apontar culpados 

e é necessário resolver em definitivo a situação da biblioteca escolar, 

pois comumente encontramos professores se queixando da forma 

como eles e seus alunos são atendidos na biblioteca da escola. Por 

outro lado, é comum também o bibliotecário (ou professor de bi­

blioteca) reclamar da ausência e do descomprometimento dos pro­

fessores em relação às bibliotecas escolares e aos trabalhos (quase 

sempre desinteressantes) que estes solicitam aos alunos. O que 

ocorre geralmente segundo Silva (1986, p.87) é que "aos olhos dos 

bibliotecários, a figura do professor assemelha-se muito à de um 

sujeito acostumado 'a passar a peteca pra frente' 1 e] na mente dos 

professores a imagem do bibliotecário é urna mistura de alrnoxa­

rife, escrevente e·policial [ ... ]". 

Essas acusações não têm contribuído para o fortalecimento 

da biblioteca escolar, pelo contrário, o resultado disso é que o en­

tendimento torna-se fragmentado e nenhum dos lados fica sa tis­

fei to. O pior é que o prejuízo cultural e educacional fica para um 

terceiro elemento - o usuário dos serviços da biblioteca escolar. 
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Mediação e mediadores de leitura na biblioteca escolar 

Entendemos que a mediação da leitura é uma tarefa de fun­

damental importância e que mediá-la exige formação que englobe 

aspectos científicos e educacionais, além de compromisso e dispo­

sição para que os projetos da biblioteca não se tornem insipientes 

e descontínuos; nem tampouco alheios às discussões pedagógicas 

da escola. 

Se a escola possui biblioteca, nem sempre essa denominação 

faz jus ao seu conceito, pois ela está localizada no pior espaço, a 

iluminação é precária, o mobiliário composto de tudo aquilo que 

sobrou de outras repartições. Enfim, uma verdadeira improvisação 

que pode refletir no atendimento e no desejo de permanecer nesse 

ambiente. Para Freire (1991, p.34-35) "o ético está muito ligado ao 

estético. Não podemos falar aos alunos da boniteza do processo de 

conhecer se sua sala de aula [nesse caso a biblioteca] está invadida 

de água, se o vento frio entra decidido e malvado sala adentro e 

corta seus corpos pouco abrigados." 

Todo esse descaso é promovido, num primeiro momento, 

pelo Estado. Posteriormente, a escola reproduz em seu âmbito a 

estrutura estatal, de desprestígio à leitura e à biblioteca. Não é ape­

nas uma questão de culpabilizar este ou aquele órgão, mas sim tor­

nar evidente a gravidade da situação enfrentada pela biblioteca 

escolar que se vê impedida de oferecer ao aluno o acesso à leitura. 

Formar leitores requer, além de bibliotecas, um mediador, ou 

seja, aquele que "está no meio" do processo, entre a escola e a bi­

blioteca, entre o aluno e o acesso à leitura. 

No âmbito da mediação estão os familiares, os professores, 

os bibliotecários, os editores, os críticos literários, os redatores, os 

livreiros e até os amigos que nos emprestam um livro, indicam um 

Cd-Rom ou uma página na internet. 

Os familiares deveriam ser os primeiros mediadores de leitura, 

pois são os elos da criança com o mundo, entretanto, os pais e de­

mais membros da família, em geral, não têm a dimensão da influên­

cia que podem exercer sobre as crianças, no sentido de motivá-las 

a ler desde a mais tenra idade. Ou seja, no período em que as crian­

ças estão mais flexíveis, inquietas, curiosas e desejosas de aprender 
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o novo; desprendidas de conceitos e preconceitos, interessando-se

cm explorar tudo que está ao seu redor. Este é um período no qual

se deve aproveitar para estreitar a convivência com textos, porém

nem sempre as condições econômicas do brasileiro permitem a ele

a inclusão do livro, de um C<l-Rom ou da internet no orçamento

l'amiliar, resultando que a maioria passa toda urna vida, sem nunca

ter comprado sequer um jornal (BORTOLIN, 2001, p.3 l-32).

Se a família não tem condições (econômicas e culturais) de 

cumprir a tarefa de mediar a leitura, as escolas, de maneira precária 

ou de forma enriquecida, tentam fazer esta mediação. Assim, o pro­

fessor está encarregado compulsoriamente de aproximar o edu­

cando da leitura. E é fundamental que ele faça esta mediação, apre­

sentando a leitura como algo prazeroso e não como instrumento 

de avaliação e tarefa; levando o aluno a se apropriar da leitura e da 

biblioteca. 

Constatamos em pesquisa anterior (SILVA, 2001) que nas es­

colas de ensino fundamental da rede pública, em Londrina, o me­

diador de leitura que atuava na biblioteca era o professor regente 

de sala de aula. Isso, em geral, acontecia, pois o quadro de profes­

sores era insuficiente, portanto, à biblioteca enviavam o profissio­

nal "disponível", ou seja, aquele readaptado, impossibilitado por 

motivo de saúde de reger uma sala de aula. Nessa perspectiva, a 

eficiência para mediar estará subjugada por outras necessidades 

alheias à disseminação da leitura. 

Quando um profissional readaptado assume a coordenação 

de uma biblioteca escolar, geralmente organiza o es!)aço e o aten­

dimento com uma visão estereotipada, que em nada contribui 

para que ele seja efetivamente utilizado. Acaba por incentivar a 

postura autoritária e a idéia utilitarista sobre urna biblioteca esco­

lar; e em conseqüência disso, mantém-se o conceito de que bi­

blioteca é um lugar de silêncio, de sisudez e o livro, um objeto 

sacralizado. Além disso, realiza atividades de cunho "estritamente" 

pedagógico, em detrimento da fruição estética do texto lido. 

Diante de uma realidade, às vezes desalentadora, deve-se ter 

clareza do âmbito de atuação do mediador e de seu compromisso 

educacional com a leitura. Para isso torna-se imprescindível a dis­

cussão sobre sua formação. 
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Formação do mediador de leitura 

O mediador pode facilitar a relação entre o leitor e o texto, 

nesse caso é preciso que se tenha clareza de sua ação. Acreditamos 

que no cerne do incentivo à leitura, está a formação do mediador, e 

este, no desempenho de suas atividades, necessita equilibrar os pro­

cedimentos pedagógicos, culturais e informativos. Já que, 

sem formação que atente para a complexidade nas relações da 

criança com a leitura, sem clareza quanto a seu papel, ao lugar 
da leitura na vida social, aos vínculos profundos existentes nas 
práticas de leitura, cultura e sociedade, sem conhecimento pro­
fundo dos materiais de leitura, cultura e sociedade, sem conhe­

cimento profundo dos materiais de leitura a serem oferecidos, 
é difícil imaginar uma situação decisiva de agentes diversos na 
busca de reversão do quadro atual (PERROTTI, 1990, p.81). 

A infância e a adolescência possuem características próprias, 
distintas umas das outras e não é possível mediar a leitura na es­
cola sem que levemos isso em conta. Nesse caso, o mediador de 
leitura do público infanto-juvenil deverá conhecer o desenvolvi­

mento psicossocial dessas fases, de modo a oferecer leituras que 
despertem interesse da criança e do adolescente que ainda não ti­
veram experiências significativas com ela e, paralelamente, mante­
nha o estímulo àqueles que lêem. 

O mediador de leitura não pode se abster dos mecanismos 
pedagógicos que o auxiliem na manutenção das ações de leitura na 
escola. No entanto, o texto literário não pode ser transformado num 

mero pretexto para atividades redutoras de sua significação. Uma 

vez que o texto literário deva ser considerado um objeto cultural que 
extrapole ao conteúdo programático, preparando o leitor para a 
multiplicidade da vida, pois é nele/e com ele que, em especial as 
crianças e adolescentes, encontram respostas as suas indagações. 

Segundo Soares (1999, p.22) 

[ ... ] o que se pode criticar, o que se deve negar não é a escolari­
zação da literatura, mas a inadequada, a errônea, a imprópria 
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escolarização da literatura, que se traduz em sua deturpação, 

falsificação, distorção, corno resultado de uma pedagogização 
ou didatização mal compreendidas que, ao transformar o lite­
rário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, falseia-o. 

E ainda não se pode prescindir do aspecto cultural, pois de­

fendemos que o mediador, no momento de sua formação, ou pos­
teriormente com cursos de formação continuada, deva estar atento 
às diversas manifestações culturais, desde a erudita até a popular, 

sem preconceito ou elitização. 
Para se mediar com eficiência, torna-se inevitável o embasa­

mento sobre a arte e a literatura, pois a compreensão do processo 

artístico quer seja: escrito, sonoro ou plástico, pode contribuir para 
que o mediador de leitura amplie sua percepção sobre o encami­

nhamento de ações de leitura na escola. Possibilita-lhe contemplar 
idéias opostas e, principalmente, a ler os sentimentos humanos 
apresentados nas mais diversas linguagens. Se o mediador está 
alheio ao processo artístico, pode apresentar dificuldade para en­
caminhar a leitura com a liberdade que ela exige quando da ini­
ciação do leitor. 

Outro requisito primordial é que esse mediador seja leitor, 

que tenha compromisso com o trabalho de leitura; seja flexível na 
relação com a comunidade e busque constantemente o embasa­
mento pedagógico e esteja em sintonia com o desenvolvimento 

pedagógico da escola. 

É indispensável que se destaque a necessidade do mediador 

saber interagir com uma variedade de textos e, ao mesmo tempo, 
levar o leitor a misturar sua voz com as vozes de sua leitura e 
construir seu próprio discurso, num processo dialógico (BAKTHIN 

apud BRAIT, 1997, p.30) de conhecimento e aquisição de leitura. 
Acreditamos que a formação do mediador de leitura seja 

uma das premissas básicas para o fomento e desenvolvimento da 
leitura nas bibliotecas escolares. E que, a intensificação da educa­

ção continuada, seja uma iniciativa acertada para a solução das 
questões que envolvem o desenvolvimento da leitura na escola. 

Se a escola não possui biblioteca, deve buscar meios para sua 
implantação. Nesse caso, independentemente das condições da es-



16 Fazeres cotidianos nn biblioteca escolar 

Formação do mediador de leitura 

O mediador pode facilitar a relação entre o leitor e o texto, 

nesse caso é preciso que se tenha clareza de sua ação. Acreditamos 

que no cerne do incentivo à leitura, está a formação do mediador, e 

este, no desempenho de suas atividades, necessita equilibrar os pro­

cedimentos pedagógicos, culturais e informativos. Já que, 

sem formação que atente para a complexidade nas relações da 
criança com a leitura, sem clareza quanto a seu papel, ao lugar 
da leitura na vida social, aos vínculos profundos existentes nas 
práticas de leitura, cultura e sociedade, sem conhecimento pro­
fundo dos materiais de leitura, cultura e sociedade, sem conhe­

cimento profundo dos materiais de leitura a serem oferecidos, 
é difícil imaginar uma situação decisiva de agentes diversos na 
busca de reversão do quadro atual (PERROTTI, 1990, p.81). 

A infância e a adolescência possuem características próprias, 

distintas umas das outras e não é possível mediar a leitura na es­
cola sem que levemos isso em conta. Nesse caso, o mediador de 
leitura do público infanto-juvenil deverá conhecer o desenvolvi­

mento psicossocial dessas fases, de modo a oferecer leituras que 
despertem interesse da criança e do adolescente que ainda não ti­
veram experiências significativas com ela e, paralelamente, mante­
nha o estímulo àqueles que lêem. 

O mediador de leitura não pode se abster dos mecanismos 

pedagógicos que o auxiliem na manutenção das ações de leitura na 
escola. No entanto, o texto literário não pode ser transformado num 

mero pretexto para atividades redutoras de sua significação. Uma 

vez que o texto literário deva ser considerado um objeto cultural que 
extrapole ao conteúdo programático, preparando o leitor para a 
multiplicidade da vida, pois é nele/e com ele que, em especial as 
crianças e adolescentes, encontram respostas as suas indagações. 

Segundo Soares (1999, p.22) 

[ ... ] o que se pode criticar, o que se deve negar não é a escolari­
zação da literatura, mas a inadequada, a errônea, a imprópria 

Rej)exr,es sobre a leitura e a bibliotcrn escolar 1 7

escolarização da literatura, que se traduz em sua deturpação, 
falsificação, distorção, como resultado de uma pedagogização 

ou didatização mal compreendidas que, ao transformar o lite­
rário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, falseia-o. 

E ainda não se pode prescindir do aspecto cultural, pois de­
fendemos que o mediador, no momento de sua formação, ou pos­
teriormente com cursos de formação continuada, deva estar atento 
às diversas manifestações culturais, desde a erudita até a popular, 

sem preconceito ou elitização. 
Para se mediar com eficiência, torna-se inevitável o embasa­

mento sobre a arte e a literatura, pois a compreensão do processo 

artístico quer seja: escrito, sonoro ou plástico, pode contribuir para 
que o mediador de leitura amplie sua percepção sobre o encami­

nhamento de ações de leitura na escola. Possibilita-lhe contemplar 
idéias opostas e, principalmente, a ler os sentimentos humanos 

apresentados nas mais diversas linguagens. Se o mediador está 
alheio ao processo artístico, pode apresentar dificuldade para en­
caminhar a leitura com a liberdade que ela exige quando da ini­
ciação do leitor. 

Outro requisito primordial é que esse mediador seja leitor, 

que tenha compromisso com o trabalho de leitura; seja flexível na 
relação com a comunidade e busque constantemente o embasa­
mento pedagógico e esteja em sintonia com o desenvolvimento 

pedagógico da escola. 

É indispensável que se destaque a necessidade do mediador 

saber interagir com uma variedade de textos e, ao mesmo tempo, 

levar o leitor a misturar sua voz com as vozes de sua leitura e 

construir seu próprio discurso, num processo dialógico (BAKTHIN 
apud I3RAIT, 1997, p.30) de conhecimento e aquisição de leitura. 

Acreditamos que a formação do mediador de leitura seja 
uma das premissas básicas para o fomento e desenvolvimento da 
leitura nas bibliotecas escolares. E que, a intensificação da educa­

ção continuada, seja uma iniciativa acertada para a solução das 

questões que envolvem o desenvolvimento da leitura na escola. 
Se a escola não possui biblioteca, deve buscar meios para sua 

implantação. Nesse caso, independentemente das condições da es-
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cola, o trabalho poderá se iniciar com ações graduais e constantes, 
envolvendo num primeiro momento o corpo docente e a posteriori 

a comunidade escolar. 

Por outro lado, quando a escola possui biblioteca deve buscar 

estratégias para o melhor atendimento e oferecimento de alivida­

des/serviços que venham suprir as necessidades e expectativas da 

comunidade na qual está inserida. Procedimentos simples devem 
ser adotados inicialmente como, por exemplo, integrar a biblioteca 

às discussões pedagógicas da escola, realizando um planejamento 

conjunto que promova ações de leitura. 
Vale salientar, que não é necessário grande monta de recursos 

financeiros na criação de um espaço aprazível, alegre e dinâmico. 

Caso a escola não disponha de recursos para estruturar um espaço 

adequado à biblioteca (acervo, mobiliário, iluminação etc), deve 

procurar alternativas criativas para que o espaço não seja apenas 

um amontoado de livros, reforçando a imagem de improviso e 

descompromisso pedagógico da biblioteca e da escola. Porém, isso 
não significa prescindir da estrutura que é necessária à implanta­

ção de uma biblioteca e nem empobrecer o acervo, que deve ser 

priorizado. 
É imprescindível que os educadores (professores, bibliotecá­

rios, atendentes de biblioteca ... ) tenham a percepção da função e 

importância da biblioteca para o ensino, buscando a integração 

e propondo encaminhamentos enriquecedores na criação e manu­

tenção de espaços de leitura e formação de leitores. 

Essa responsabilidade é ampliada, se levarmos em conta que a 

maioria da população urbana vive nas regiões periféricas e que lá 
dificilmente encontramos espaços públicos de leitura, cabendo à bi­

blioteca escolar oferecer a essa população a concretização do acesso 

à leitura, informação e lazer. 

Tudo isso, torna-se inócuo se esse gênero de biblioteca não 

dispuser de um mediador que estabeleça vínculos entre o fazer 
pedagógico e a biblioteca. Mas para tanto, as características apon­

tadas, são essenciais no processo de seleção do profissional que 

atua nesse espaço. 

Reflexües sobre a leitura e a bibliotecn escolar l 9 

l{dcrências 

l\l >lffOLIN, Sueli. A Leitura literária nas bibliotecas Monteiro Lobato de São Paulo 
,. S,ilvador. 2001. 233f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Farnl­
d.11k de Filosofia e Ciências, Universidade Estadu,11 Paulista, Marília. 

lll(AIT, lleth (Org.). Bakhtin, dialogismo e construção do sentido. Campinas: Ecli-
1111,1 tia UNICAMP, 1997. 

( ;111 LE. Ministério de Educación. Centro de recursos para el aprendizaje: cómo 
'"'1r101 Santiago [Chile]: ME, 2001. 

POUCAMBERT, Jean. A Criança, o professor e a leitura. Porto Alegre: Artes Médi­
r.1s, 1998. 

Pl(El RE, Paulo. A educação na cidade. São Paulo: Cortez, 1991. 

l'ERROTTI, Edmir. Confinamento cultural, infância e leitura. São Paulo: Summus, 

l l/90. (Coleção novas buscas em educação, v.38). 

SILVA, Ezequiel Theodoro da. Leitura na escola e na biblioteca. Campinas: Papirus, 
1986. 

SILVA, Rovilson José da. A Leitura literária nas 3"' e 4ill séries do ensino fundamental 
do município de Londrina. 200 J. 2 l 9f. Dissertação (Mestrado em Letras) - Un iver­
sidade Estadual de Londrina, Londrina. 

SOARES, Magda. A Escolarização da literatura infantil e juvenil. ln: EVANGELIST,'._\, 
Aracy Alves Martins; BRANDÃO, Heliana Maria Brina; MACHADO, Maria Zélia 
Vcrsiani (Orgs.). A Escolarização da leitura literária: o jogo do livro infantil e juve­
nil. Belo Horizonte: Autêntica, 1999. 



18 Fazeres cotidinnos na biblioteca escolar 

cola, o trabalho poderá se iniciar com ações graduais e constantes, 
envolvendo num primeiro momento o corpo docente e a posteriori 
a comunidade escolar. 

Por outro lado, quando a escola possui biblioteca deve buscar 

estratégias para o melhor atendimento e oferecimento de alivida­

des/serviços que venham suprir as necessidades e expectativas da 
comunidade na qual está inserida. Procedimentos simples devem 

ser adotados inicialmente como, por exemplo, integrar a biblioteca 

às discussões pedagógicas da escola, realizando um planejamento 

conjunto que promova ações de leitura. 

Vale salientar, que não é necessário grande monta de recursos 

financeiros na criação de um espaço aprazível, alegre e dinâmico. 

Caso a escola não disponha de recursos para estruturar um espaço 

adequado à biblioteca (acervo, mobiliário, iluminação etc), deve 
procurar alternativas criativas para que o espaço não seja apenas 

um amontoado de livros, reforçando a imagem de improviso e 

descompromisso pedagógico da biblioteca e da escola. Porém, isso 
não significa prescindir da estrutura que é necessária à implanta­

ção de uma biblioteca e nem empobrecer o acervo, que deve ser 

priorizado. 

É imprescindível que os educadores (professores, bibliotecá­

rios, atendentes de biblioteca ... ) tenham a percepção da função e 

importância da biblioteca para o ensino, buscando a integração 

e propondo encaminhamentos enriquecedores na criação e manu­
tenção de espaços de leitura e formação de leitores. 

Essa responsabilidade é ampliada, se levarmos em conta que a 

maioria da população urbana vive nas regiões periféricas e que lá 

dificilmente encontramos espaços públicos de leitura, cabendo à bi­

blioteca escolar oferecer a essa população a concretização do acesso 

à leitura, informação e lazer. 

Tudo isso, torna-se inócuo se esse gênero de biblioteca não 

dispuser de um mediador que estabeleça vínculos entre o fazer 

pedagógico e a biblioteca. Mas para tanto, as características apon­

tadas, são essenciais no processo de seleção do profissional que 

atua nesse espaço. 

Reflexües sobre n leitura e n biblioteca escolar 19 

Referências 

BORTOLIN, Sueli. A Leitura literária nas bibliotecas Monteiro Lobato de São Paulo 
e Salvador. 2001. 233f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Facul­
dade de Filosofia e Ciências, Universidade Estadual Paulista, Marília. 

BRAIT, Beth (Org.). Bakhtin, dialogismo e construção do sentido. Campinas: Ecli­
tora da UNICAMP, 1997. 

CHILE. Ministério de Educación. Centro de recursos para el aprendizaje: cómo 
usarlo1 Santiago [ Chile 1: ME, 2001. 

FOUCAMBERT, Jean. A Criança, o professor e a leitura. Porto Alegre: Artes Médi­
cas, 1998. 

FREIRE, Paulo. A educação na cidade. São Paulo: Cortez, 1991. 

PERROTTI, Edmir. Confinamento cultural, infância e leitura. São Paulo: Summus, 
1990. (Coleção novas buscas em educação, v.38). 

SILVA, Ezequiel Theodoro da. Leitura na escola e na biblioteca. Campinas: Papirus, 
1986. 

SILVA, Rovilson José da. A Leitura literária nas 3"-' e 4"' séries do ensino fundamental 
do município de Londrina. 200 l. 2 l 9f. Dissertação (Mestrado em Letras) - Univer­
sidade Estadual de Londrina, Londrina. 

SOARES, Magda. A Escolarização da literatura infantil e juvenil. ln: EVANGELIST,'._\, 
Aracy Alves Martins; BRANDÃO, Heliana Maria Brina; MACHADO, Maria Zélia 
Versiani (Orgs.). A Escolarização da leitura literária: o jogo do livro infantil e juve­
nil. Belo Horizonte: Autêntica, l 999. 



CAPÍTULO 2 

Information Literacy: 

uma proposição expressiva para a biblioteca escolar 

Solange Palha no de Queiroz 

A educação para o século XXI solicita o desenvolvimento de 

processos educacionais que levem o indivíduo a "aprender a apren­

der", "aprender a fazer", "aprender a ser" e "aprender a conviver", 

num processo de aprendizagem permanente. Estes são os princí­

pios ou os quatro pilares do conhecimento para educação do novo 

século enunciados no Relatório conhecido como Jacques Delors, 

elaborado para a UNESCO pela Comissão Internacional sobre Edu­

cação (DELORS, 1999, p.90). 

Esses princípios norteadores são tomados como referência nas 

atuais abordagens pedagógicas para que o educando desenvolva auto­

nomia e flexibilidade num ambiente de aprendizagem constante. 

As transformações ocorridas no cenário mundial nas últimas 

décadas impulsionaram ações educativas na busca de saídas para a 

Educação. Para exemplificar uma dessas transformações podemos 

nos referir ao advento da Sociedade da Informação que "representa 

uma profunda mudança na organização da sociedade e da econo­

mia, [ ... ] fenômeno global, com elevado potencial transformador 

das atividades sociais e econômicas" (TAKAHASHI, 2000, p.5). 

Acrescentemos a isso as transformações nas atividades edu­

cacionais propostas pelas instituições educativas. Os discursos mais 

atuais apontam com insistência para o "aprender a aprender" como 

a construção didática do conhecimento fundamentado no saber 

pensar, interpretar a realidade de maneira crítica, métodos esses 

determinantes para a aprendizagem. Assim, verificamos uma pre-
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ferência por abordagens pedagógicas centradas no aluno e nas suas 

necessidades. Nesse sentido, antigas posturas caem em desuso. 

Podemos constatar que uma das maiores mudanças na edu­

cação foi a alteração da didática relativa ao ensino/aprendizagem 

(professor/aluno) para o "aprender a aprender". Esta, segundo Demo 

(1998, p.211), fundamenta-se na "construção auto-suficiente do 

sujeito social competente, com base em conhecimento atualizado", 

não tendo mais lugar a recepção passiva de informações. 

A corrente educacional do "aprender a aprender" insere-se na 

"pedagogia das competências" defendida por vários teóricos, mas que 

não é objeto de discussão nesse artigo. Porém, destacando apenas 

uma de suas características podemos dizer que o aprender a aprender 

prioriza o aprender sozinho, a livre construção do conhecimento e 

não apenas o conhecimento recebido de fora. O diferenciador entre 

essas práticas é também destacado por Demo (1998, p.212) ao men­

cionar que no caso da didática do "'aprender a aprender', trata-se me­

nos de produtos a serem dominados, do que de metodologia emanci­

patória, traduzida em competências e habilidades. A pessoa torna-se 

capaz de saber pensar, de avaliar processo, de criticar e criar". 

Na realidade informacional contemporânea, a informação é 

tida como elemento chave em todos os segmentos da sociedade 

(econômico, político, social, cultural etc.) e, cada vez mais, a habi­

lidade para lidar com a informação é esperada por meio da ca­

pacidade de aprendizagem ao longo da vida. 

Além da leitura e da escrita é necessário exibir a competência 

informacional que envolve a capacidade de articular a informação. 

Nessa "marcha" estão envolvidos de forma direta os agentes educa­

cionais, professores e bibliotecários. 

A "nova cultura da tela" e seus "meios eletrônicos" reforçam a 

importância de exibir tais habilidades: "nas sociedades letradas, ser 

alfabetizado é insuficiente para vivenciar plenamente a cultura es­

crita e responder às demandas de hoje" (SOARES, 2000, p.2). Neste 

contexto, cabe à escola e à educação aprimorar os mecanismos de 

aprendizagem e conseqüentemente, como ressalta Gadotti (2000, 

p.251 ), "ensinar a pensar, saber comunicar-se, saber pesquisar, ter

raciocínio lógico, fazer sínteses e elaborações teóricas, saber orga­

nizar o seu próprio trabalho, ter disciplina para o trabalho, ser inde-
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pendente e autônomo, saber articular o conhecimento e a prática, 

ser aprendiz autônomo [ ... )". Desenvolver tais habilidades no aluno 

são atribuições da escola e da biblioteca escolar. 

Num mundo repleto de informação, não basta saber ler e 

escrever pelo processo da alfabetização que se concentra nos pri­

meiros anos de escolaridade. Embora este processo seja indispen­

sável, mais do que isso, é necessário exercer as práticas sociais de 

leitura que inclui o "letramento", 1 processo que se estende por to­

dos os anos de escolaridade e por toda a vida. 

Novas palavras são criadas a partir da necessidade de deno­

minar fenômenos que não existiam ou que são por alguma razão, 

despercebidos. Embora não dicionarizada, a palavra letramento 

tornou-se corrente na Educação e em outras áreas ( Ciências So­

ciais, História, Ciências Lingüísticas etc.). Os estudos realizados 

acerca do tema indicam que "a palavra letramento é uma tradução 

para o português da palavra literacy [ ... ] - 'a condição de ser le­

trado'" (SOARES, 2001, p.35). 

Soares ainda destaca que as habilidades de leitura desenvol­

vida por esse processo: 

A quantidade de informações, conceitos, princípios, em cada 

área de conhecimento, no mundo atual, e a velocidade com 

que essas informações, conceitos, princípios são ampliados, 

reformulados, substituídos, faz com que o estudo e a aprendi­

zagem devam ser, fundamentalmente, a identificação de ferra­

mentas de busca de informação e de habilidades de usá-las, 

através de leitura, interpretação, relacionamento de conheci­

mentos. E isso é o letramento, atribuição, portanto, de todos 

os professores, de toda a escola (SOARES, 2000, p.4). 

Assim, propiciar uma formação que leva em conta a neces­

sidade do indivíduo adquirir habilidades no uso da informação, 

1. Conceito utilizado para designar "o estado ou condição do indivíduo que nüo só sabe 

ler e escrever, mas exerce as pr.íticas sociais de leitura e escrita que cirwlarn na socie­

dade em que vive". Inserido no campo da educação nos anos 80, o termo ainda não foi 

incluído no recente Michaelis , Dicionârio da Língua Portuguesa de 1998, nem na

nova edição do Aurélio, o Aurélio Século XXI, publicado em 1999 (SOARES, 2000).
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permitindo uma aprendizagem autônoma, é tarefa fundamenlal 
para a escola. 

Information Literacy: competência informacional 

O termo !nformation Literacy (IL) surge a partir da década de 
70 no âmbito da Biblioteconomia e é considerada uma possibili­
dade do domínio sobre o universo informacional. Ela está relacio­

nada aos mecanismos de aprendizagem e à capacidade de criar 
significado à informação. 

A !nformation Literacy é um conceito dinâmico que alcançou 

dimensões mundiais e, atualmente, pesquisas são realizadas, muitos 
artigos são publicados a respeito da IL na literatura internacional, 
além de conferências em eventos, congressos, grupos de discussão 
na Internet, tutoriais, projetos, programas e outros documentos 
que vêm sendo largamente veiculados no meio acadêmico. 

Existem algumas possibilidades para a tradução de Jnfor111a­

tion Literacy (alfabetização informacional, fluência informacional, 
literacia). No Brasil o termo está em fase de construção e, embora 
seja adotada a expressão original pelos pesquisadores, observa-se 
uma preferência em usar o termo "competência informacional". 

Em vista da dimensão do conceito literacy que está relacio­
nado ao universo de palavras (leitura e escrita), bem como a habi­
lidade de se comunicar oralmente, estabeleceram-se vários Lipos de 
literacy: técnica ( Technology Literacy) computacional ( C11111p11 ter 

Literacy) cultural (Cultural Literacy). Ao abordar o termo litemcy 

na revista especializada de Biblioteconomia - "Library Tre11ds" - a 
autora Liman (1979, p.196) o define como "a habilidade de com­
preender matérias, ler criticamente, usar materiais complexos, e 
aprender por si mesmo". A informação abrange todos os tipos de 
signos e símbolos. Portanto, o termo Information Literacy engloba 

todos os tipos de literacy sendo, assim, considerado um "termo 
inclusivo" (DUDZIAK, 2001, p.57). 

A concepção inicial de IL destaca o domínio de técnicas para a 

localização e utilização das fontes de informação. Outro enfoque 
acentua as competências relacionadas à "flexibilidade mental" ne­
cessária frente às novas situações, por meio de uma alitude críLica 
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diante da informação, no ambiente educacional ou fora dele. Assim, 
ela pode ser concebida segundo diferentes níveis de complexidade. 

É provável que os conceitos mais recentes, a partir de 1989, 
se originaram da definição feita pelo Relatório Final da A111erican 

Library Association - (ALA) elaborado pelo Comitê Presidencial 
em Information Literacy que foi preparado por um grupo de bi­
bliotecários e educadores, sendo essa definição amplamente utili­
zada na literatura: 

Para ser competente em informação, uma pessoa deve ser ca­
paz de reconhecer quando uma informação é necessária e 
deve ter a habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a 
informação [ ... ] Resumindo, as pessoas competenles em in­
formação são aquelas que aprenderam a aprender. Elas sabem 
como encontrar a informação e como usá-la de modo que 
outras pessoas aprendam a partir dela (AMERICAN LIBRARY 
ASSOCIATION apud DUDZIAK, 2001, p.32). 

Dudziak (2001, p.59) entende que: "A IL vai além da busca 
pela informação, uma vez que considera os processos intelectuais 
superiores tais como a interpretação, avaliação, organização da in­
formação e seu uso, com vistas à interiorização de conhecimentos, 
habilidades e valores que levem ao aprendizado independente, 
auto-orientado, ao longo da vida." A partir dessa visão, a autora 
propõe uma definição para a IL: "[ ... ] é o processo contínuo de 
internalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habi­
lidades necessários à compreensão e interação permanente com o 
universo informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar 
um aprendizado ao longo da vida" (200 l, p.143). 

Assim, abrange desde os processos de busca da informação 

para construção do conhecimento pelas habilidades em tecnologia 
da informação até ao aprendizado independente, por meio da inte­
ração social dos sujeitos. 

A IL tem por objetivo formar indivíduos que aprendem por 

toda a vida. Dudziak (2001, p.61) ressalta quais são os componentes 
que sustentam o conceito de Information Literacy: 
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• O processo investigativo ( ou pesquisa);

• O aprendizado ativo;

• O aprendizado independente;

• O aprendizado crítico;

• O aprender a aprender;

• O aprendizado ao longo da vida.

Portanto, a lL é um processo contínuo que intenta formar in­

divíduos que aprendam ao longo da vida. 

A Inform.ation Literacy na biblioteca escolar

A biblioteca pode ser compreendida com um "espaço de ex­

pressão" e aprendizado. Ao ter seu potencial devidamente explo­

rado torna-se mediadora nos processos de aprendizado com vistas 

à competência informacional (Information Literacy). Sua partici­

pação :rns atividades educacionais voltadas para a informação e 

seu envolvimento por meio do bibliotecário escolar, no planeja­

mento curricular, favorece o desenvolvimento de habilidades no 

educando que por sua vez, aprende a aprender. 

Em uma das linhas de ação da IL a classe bibliotecária, na 

figura do bibliotecário-educador, sugere a participação ativa da 

biblioteca escolar em todas as práticas educativas que podem ser 

realizadas na biblioteca. 

No âmbito biblioteca escolar, competência em informação é 

entendida como o que "diz respeito às necessidades dos alunos de 

localizar e avaliar informação ou, simplesmente, como organizar o 

tempo, estratégias de leitura, tirar notas e o plano de ensaios e 

relatórios" (TABBERER apud ALVES, 1999). O domínio da compe­

tência informacional proporciona aos alunos habilidades cm rela­

ção à leitura e à busca de informação, desencadeando operações 

cognitivas que abrangem produções interpretativas, avaliativas e 

divergentes de informações que ocorre nas várias fases do processo 

de uso da informação. 

A interferência pelo bibliotecário escolar na função educativa 

é cada vez mais defendida, ainda mais se considerarmos o que 

estabeleceu a 64il Conferência Anual da International Federation 

Information Literacy: i111rn proporçclo expressivo 27 

of Library Associations - (lFLA) na proposta do manifesto de 1998 

para as bibliotecas escolares que atribui à biblioteca escolar a mis­

sáo de "acarinhar o processo educacional", contribuindo para que 

"todos os membros da comunidade escolar se tornem utilizadores 

eficientes de informação, em todas as suas formas e veiculados por 

diferentes mídias" (EVANS, 1998 apud ALVES, 1999, p.2). 

Além do foco voltado à informação é recorrente salientar que 

Edmir Perrotti analisa as possibilidades que tanto a escola como a 

biblioteca exibe em prol da leitura. O autor destaca que há uma 

crença generalizada apontando as duas instituições com um papel 

de contribuir para que se possa vencer a "crise da leitura", posto que 

são "instrumentos privilegiados na promoção da leitura" e acres­

centa: "se a promoção da leitura deve ser objetivo prioritário da Es­

cola, deve ser também prioridade da Biblioteca" ( J 990, p.68-70). 

As possibilidades da biblioteca escolar são continuamente exal­

tadas por diferentes autores. Num momento em que a biblioteca es­

colar aparece não muito além do que "um instrumento de apoio ou 

promoção da leitura e entretenimento'; ela é desafiada a transformar­

se de mero repositório de informação para constituir-se em uma or­

ganização e espaço aprendente, uma vez que a aprendizagem ocorre 

por toda a vida. 

Obata (1999, p.95) propõe para a biblioteca escolar práticas 

educativas que "ultrapassem o patamar da promoção da leitura e 

da escrita, da informação e da cultura", inaugurando uma nova 

concepção para a biblioteca em que a autonomia do sujeito é 

prezada e abriga relações de interação nesse ambiente que se con­

figura cm um espaço de expressão. Com essa visão emancipadora 

e demonstrando uma "preocupação social-educativa", os autores 

mencionados nos parágrafos precedentes, juntamente como ou­

tros autores brasileiros, são considerados por Dudziak (2001, 

p.52) como os precursores, no Brasil, do movimento Informntion

Literacy.

O domínio da competência informacional proporciona aos 

alunos habilidades em relação à leitura e à busca de informação, 

desencadeando operações cognitivas que abrangem produções in­

terpretativas, avaliativas e divergentes de informações que ocorre 

nas várias fases do processo de uso da informação. 
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A literatura registra iniciativas que incorporam a idéia cen­
tral da IL e, embora não estejam associadas ao termo, as atividades 
desenvolvidas apresentam características do referido movi rnen to. 

Diferente da proposta tradicional para as bibliotecas o Mi­
nistério da Educação do Chile fomenta a criação dos "Centros de 

Recursos para el Aprendizaje" - (CRA). A biblioteca adquire um 
papel de vital importância na escola. É pensada como parte inte­
grante e indispensável no processo educacional. 

[ ... ] facilitan a los estudiantes una mejor preparación para la 
vida y el trabajo. Estas articulaciones sitúan las cornpetencias 
tecnológicas y las habilidades de información, en una etapa 
prioritaria e imprescindible en función dei desarrollo dei apren­
dizaje y el saber en un sentido amplio (CHILE, 2001, p.5). 

A proposta é "implementar un Programa de Uso dei CRA 
basado en el currículum, cuyo objetivo principal es el de integrar los 

recursos dei CRA y sus actividades con el currículum escolar, pro1110-

viendo el trabajo autónomo de los estud iantes, y el trabajo colabora­

tivo de los profesores"(CHTLE, 2001, p.11 - grifo do autor). 
Está implícito no CRA, desenvolvido naquele país, a preocu­

pação em oferecer na biblioteca um espaço de participação atuante 
junto à escola reconhecendo sua função educativa. Semelhante aos 
princípios da IL pelos quais "o bibliotecário se transforma em um 
agente educacional" apresentando uma integração com a comuni­
dade escolar a partir de: 

uma visão pró-ativa de suas atividades, atuação em equipes, 
flexibilidade; 
valorização do diálogo com a comunidade, colaboração 
com docentes, administradores, funcionários e estudantes 
no desenvolvimento da educação voltada para a IL; 
democratização do acesso, tanto físico quanto intelectual, à 
informação; 
planejamento estratégico considerado relacionamentos e 
negociações, bem como os suportes financeiros necessários 
ao desenvolvimento de projetos (DUDZIAK, 2001, p.1 55). 

Information Literacy: w1w proporçilo expressiva 29 

Os processos educativos são constantemente repensados e se 
voltam para as exigências atuais. O desafio é posto não só à escola, 
mas inclusive à biblioteca escolar que recebe a oportunidade de 
provar sua efetiva e indispensável contribuição para o aprendizado. 

Ao analisar a Information Literacy Campello menciona que, 
no ímpeto do movimento da competência informacional, o biblio­
tecário pretende resgatar o espaço no processo pedagógico indo 
além do "atendimento às questões de referência e ao ensino de 
fontes de informação". A autora sugere a criação de "urna agenda 
de pesquisa" que contemple os problemas do contexto social e a 
busca de aportes teóricos da área de educação com o objetivo de 
abrir caminhos para a almejada ampliação do papel educativo da 
biblioteca, "sem isolar o bibliotecário no espaço da biblioteca" 
(2003, p.36). 

Gadotti (2000, p.250) lança a inquietante pergunta: "O que 
cabe à escola na sociedade informacional? Cabe a ela organizar um 
movimento global de renovação cultural, aproveitando-se de toda 
a riqueza de informações". Nessa tarefa se junta o bibliotecário 
educador no movimento Information Literacy pelo seu envolvi­
mento com a informação e as práticas sociais decorrentes. 

Considerações finais 

Nos dias atuais a sociedade vivencia mudanças constantes e, 
como conseqüência, a adoção de novos conceitos se faz presente em 
todas as áreas do conhecimento humano. Surgem novos termos e 
embora no início causem estranheza permanece a necessidade de 
domínio desses termos para a compreensão das questões envolvidas 
com o seu surgimento, adoção e uso. 

A aprendizagem ao longo da vida torna-se o mote na Educa­
ção e junto o "aprender a aprender" predomina nas abordagens 
pedagógicas. As habilidades exigidas para atender as demandas da 
Educação para o século XXI reforçam a adoção de termos perti­
nentes, bem como abordagens pedagógicas centradas na autono­
mia do aluno e no processo de aprendizagem por toda a vida. Os 
novos conceitos explorados acarretam desafios à escola, à biblio­
teca escolar e ao profissional que nelas atuam. 
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O bibliotecário escolar deve assumir o compromisso de estar 

ciente dos recentes conceitos veiculados nesse contexto de mudan­

ças e impregnado de novos termos do qual a IL se inclui. Deve 

mostrar-se atuante como membro da comunidade escolar com­

preendendo quais são as implicações decorrentes na sua atuação 

profissional ao destacar a sua função educativa que contribui para 

a formação de indivíduos. 

Do professor empenhado na construção de sentido por parte 

do educando, espera-se que recorra à contribuição solícita do bi­

bliotecário escolar que promove a IL na ambiente escolar. O traba­

lho conjunto desses profissionais propicia a capacidade de inovar, 

sistematizar a prática na rotina da escola interferindo como me­

diadores do conhecimento diante do aluno que é sujeito da sua 

própria formação. O educando precisa construir o conhecimento 

em parceria com esses profissionais. 

O uso da informação como elemento chave nos segmentos 

da sociedade suscita a preocupação com a "competência informa­

cional". O uso do termo no âmbito escolar é resgatado por estar 

ligado aos processos cognitivos apresentados na aprendizagem. 

Tomada como referência, a Information Literacy contribui 

para uma nova concepção de biblioteca escolar, bem como para 

mudar a visão da biblioteca na escola começando com a participa­

ção, em função da sua natureza educativa, desde a elaboração do 

projeto pedagógico da escola. 

A Information Literacy, conceito recente que representa a ha­

bilidade em articular a informação, envolve o conhecimento de 

fontes, o pensamento crítico, a formulação de questões, a avalia­

ção, a organização e a utilização da informação. A IL preconiza 

implicações para a biblioteca e o bibliotecário escolar nos proces­

sos de aprendizagem ao enfocar habilidades e atitudes no aluno 

inserido no contexto educacional. 

Conseqüentemente, os alunos aprendem a aprender e podem 

realizar o aprendizado ao longo da vida. Assumem uma atitude 

pró-ativa de aprendizado contínuo, admitindo a incerteza na aqui­

sição, assimilação e a consolidação do conhecimento corno uma se­

qüência de desafios a serem vencidos atuando assim, como pessoas 

competentes em informação. 
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CAPÍTULO 3 

O bibliotecário escolar 

"afinando" o foco na leitura 

Elizandra ·Martins 

Sueli Bortolin 

A expressão "afinando o foco'" no título desse trabalho é in­
tencional. Com ela pretendemos, assim como em um espetáculo 
teatral, "jogar luzes" na principal indagação do projeto de pesquisa 
- "Espaços de Mediação de a Leitura no fazer Bibliotecário", que é: o
que se faz em nome da leitura, realmente leva à leitura7 

A observação assistemática e a participação em discussões 
sobre a leitura em bibliotecas escolares provocaram nos membros 
da equipe do referido projeto de pesquisa, questionamentos diver­
sificados que os levaram ao estabelecimento do seguinte objetivo: 
provocar reflexões sobre os espaços e ações dos bibliotecários em 
proí da leitura, de maneira a propiciar aos usuários da biblioteca 
melhores condições para o desenvolvimento do ato de ler nas es­
colas particulares de ensino fundamental em Londrina. 

Inicialmente detectamos na literatura da área de Biblioteco­
nomia, Pedagogia e Letras, definições e conceitos sobre a mediação 
e o mediador de leitura literária. As outras etapas a serem cumpri­
das são: levantamento e análise de qual é o entendimento dos pro­
fissionais que atuam na biblioteca escolar sobre as ações voltadas ao 
ato de ler e se elas realmente levam à leitura, identificação dentro da 
atuação do bibliotecário escolar de como é realizada a mediação li­
terária no seu cotidiano e, finalmente, buscar na literatura nacional 

l. Afinar o foco - ajustar e coordenar harmonicamente os elementos do teatro, por 

exemplo, luzes. 
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e estrangeira as recomendações para um espaço funcional e aprazí­

vel de leitura. 

Devemos destacar que a relevância dessa pesquisa está não 

apenas na verificação das ações dos bibliotecários na mediação da 

leitura, mas também na discussão da construção de espaços de lei­

tura, visto que a bibliografia sobre esse assunto é escassa, devendo 

nos respaldar em áreas como: Engenharia, Arquitetura, Psicologia 

Ambiental e outras. 

Assim, esperamos trazer subsídios a todos os que, de uma 

forma ou de outra, estejam envolvidos e/ou interessados na forma­

ção de leitores e na otimização das bibliotecas escolares. Para que 

isso possibilite ao cidadão uma maior percepção de si mesmo, do 

mundo que o cerca e, conseqüentemente, instrumentalizando-o 

para diálogos culturais cada vez maiores. 

Atores desse espetáculo 

Na intenção de "jogar luzes" na temática mediação da leitura ,  

precisamos fazer outra indagação: quem são os  atores desse "espetá­

culo" na escola? 

O primeiro ator que "entra em cena", merece destaque, é o 

aluno/leitor. Em seguida vem o bibliotecário, o professor e os de­

mais membros da comunidade escolar, entre eles: o corpo adminis­

trativo e os familiares. 

Leitor infantil 

A maioria das vezes quando nos deparamos com textos sobre 

o leitor no âmbito escolar, percebemos uma tendência rotulações

um lanlo generalistas. Nossa iniciativa nessa seção é em defesa do

leitor e dos espaços (em vários sentidos) para a leitura.

A primeira discussão que pretendemos provocar é o direito 

de ser criança, ou seja, o espaço que tem sido reservado para a 

criança ser criança. Espaço esse que as estruturas sociais, econô­

micas e ideológicas, na atualidade, têm roubado do público infan­

til. Neil Postman em seu livro "O desaparecimento da infância" -

publicado em 1982, mas que, infelizmente só chega ao Brasil numa 
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l'dição da Graphia Editorial, cm 1999, aborda as alterações do con­

lt·ito de infância e a perda de espaço da mesma na sociedade 

U)ll tcmporânea. 

Destaca, por exemplo, que"[ ... ] a idéia de infância como uma 

cstru tura social não existiu na Idade Média: surgiu no século dezes­

seis e está desaparecendo agora" (POSTMAN, 1999, p.158). As rou­

pas, os jogos, os alimentos das crianças estão sendo homogeneiza­

dos. A linguagem (incluindo os palavrões) não as diferencia de um 

,1dulto. Não há mais segredos, elas participam das conversas e opi­

nam em temas que outrora só iriam ter conhecimento após a ado­

lescência. Portanto quando ele usa as expressões: "dissolução da in­

fância", "definhamento da infância" ou "infância obsoleta", não é 

exagero e é necessário tomarmos iniciativas eficazes. Defendemos 

que uma das atitudes deva ser a aproximação, cada vez maior, da 

criança com os textos literários, de forma a respeitá-la em sua ne­

cessidade de fantasia e imaginação. 

Nesse momento, "entram em cena" os mediadores de leitura, 

cabendo a eles o papel de oposição e resistência à situação citada 

anteriormente. Como exemplo, podemos destacar a realização de 

atividades que possam contribuir para a ampliação da imaginação e 

a da criatividade. 

Bibliotecário escolar 

O bibliotecário escolar apresenta particularidades que o dife­

rencia de bibliotecários que atuam em outras unidades de informa­

ção. Suas ações se encontram mais próximas dos pedagogos e de­

mais educadores, pois sobre ele recai a preocupação em dividir a 

responsabilidade de educar e de apoiar a escola no cumprimento do 

seu Projeto Político Pedagógico. 

Sendo assim, esse gênero de bibliotecário, além de conhecer as 

técnicas que lhes foram transmitidas durante sua formação, deve 

apresentar qualidades que o possibilite promover de fato a leitura. 

Para que, desse modo, os valores e conhecimento da nossa socie­

dade cheguem até as crianças. 

Com relação às qualidades mencionadas, a de primeira ins­

tância é que o bibliotecário seja um leitor. Demonstrando para o 
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aluno seu interesse e gosto pela leitura, que converse com ele sobre 

textos, provocando sua interação com a escola e com a biblioteca. 

Silva (1986) alerta que, muitas vezes, o bibliotecário, deixa 

"nas mãos" do professor a responsabilidade da promoção de leitura, 

numa atitude descomprometida, causando uma situação insatisfa­

tória. Uma das explicações para essa postura é o desconhecimento 

do seu papel como mediador de leitura. Outra, é que entre os bi­

bliotecários escolares, muitos deles não foram preparados para rea­

lizar um trabalho nessa área. Há ainda aqueles que não consideram 

essa função prioritária na biblioteca. 

Professores 

No caso dos professores, Postman (1999, p.165) comenta que 

eles "estão até perdendo o entusiasmo por essa tarefa tradicional­

mente respeitada [ensinar] e se perguntam se ela não deve ser com­

pletamente abandonada". Acreditamos que esta afirmação deve-se 

ao fato de que, além dos irrisórios salários, os professores estão 

desanimados pela dificuldade em aguçar o interesse nos seus edu­

candos em aprender. 

Nesse sentido podemos citar a pesquisa realizada com profes­

sores do Instituto de Educação do Ceará em 1983. Nela Carvalho 

(1987, p.47) afirma que "apesar do elevado nível dos professores, 

estes, na sua maioria, pouco usam a Biblioteca e não se envolvem 

para transmitir seus conhecimentos e melhorar a pesquisa como 

instrumento para a produção do saber". 

Em investigação desenvolvida por Esmeria de Lourdes Saveli, 

em Ponta Grossa - Paraná, publicada em 2003, a pesquisadora 

concluiu, entre outros itens, que: a) os professores consideram a 

leitura como atividade secundária, b) os professores percebem a 

biblioteca como espaço "improdutivo, carregado de sisudez [ ... ]" 

(SAVELI, 2003, p.58). 

Enfim, a concepção que os professores têm da biblioteca é ne­

gativa e precisam ter cuidado para não transmitir esse conceito aos 

seus alunos. 

Parece-nos apropriada que a solução para esse impasse, seja a 

utilização de textos literários na formação de leitores, pois estando 
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"apaixonados pela leitura", conseqüentemente a relação professor­

aluno, professor-texto e professor-biblioteca, será ampliada de forma 

que os espaços de leitura (incluindo a escola) sejam espaços destina­

dos à imaginação, à ludicidade, à aprendizagem e ao "prazer". 

Demais membros da comunidade escolar 

No volume destinado à Língua Portuguesa dos PCNs (Parâ­

metros Curriculares Nacionais), encontramos a recomendação de 

que se deve "construir na escola uma política de formação de leito­

res nas quais todos possam contribuir com sugestões para desenvol­

ver uma prática constante de leitura que envolva o conjunto da uni­

dade escolar" (BRASIL, 1997, p.59). 

Para tanto, é necessário trazer para dentro da escola, além dos 

"atores" apontados anteriormente, os demais membros da comuni­

dade escolar, ou seja, diretores, supervisores, orientadores, familia­

res e instituições ou empresas situadas no entorno da mesma. 

Os diretores, supervisores e orientadores podem ser excelen­

tes mobilizadores das equipes que promovem a leitura na escola. 

Deles depende não só a resolução dos problemas estruturais e eco­

nômicos, mas principalmente, devem agir como facilitadores das 

iniciativas voltadas à leitura. Lembramos que as ações de leitura se 

pautam pela criatividade e liberdade, portanto, é importante que os 

entraves burocráticos sejam eliminados. 

Além disso, a escola deve se apoiar nas instituições e empre­

sas existentes ao seu redor, aproveitando, inclusive, as discussões 

atuais evidenciando os benefícios sociais que podem resultar dessa 

integração. 

Abordar a importância dos familiares no contexto escolar sem 

cair no "velho" discurso da ausência e da falta de comprometimento 

da mesma com o ensino é quase impossível. Mas, iremos trilhar por 

outro caminho que é o da desvalorização da paternidade, outor­

gada pela TV e outras tecnologias de comunicação. 

Evidentemente que não se pode negar a importância das tec­

nologias e nem impedir que elas surjam, porém é necessário estabe­

lecer limites em seu uso garantindo o espaço de convivência entre 

pais e filhos. Postman (1999, p.164), por exemplo, critica a empresa 
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americana Bell Telephone "que teve o descaramento de convidar os 

pais a usarem o 'Disque-História' como substituto na hora de con­

tar histórias para as crianças". 

Mediação da leitura 

Buscando respaldo na Psicologia, nos defrontamos com as 

idéias de Schnitman e Littlejohn (1999) de que o "mediador-inter­

ventor" não se vê apenas como um transmissor passando a consi­

derar-se como parte de um sistema de significados e ações, no qual 

ele detém uma posição ímpar, podendo, portanto, contribuir de 

forma efetiva. 

Dessa maneira, eleva-se o "status" de importância dos me­

diadores de leitura nos diferentes espaços, em especial na biblio­

teca da escola, foco dessa pesquisa. Pois participar de uma me­

diação de leitura supõe um projeto e um acordo deliberado de 

co-criação de alternativas e co-gestão de textos, ampliando a cum­

plicidade entre mediador e mediando, não apenas no momento da 

escolha dos mesmos, mas também na discussão que estes possam 

provocar. 

Espaços de leitura na escola: "à meia luz" e "meia boca" 

Até o momento, estamos apresentando conceitos de uma 

forma idealizada, porém quando nos referirmos à escola, precisa­

mos deixar de tratar esse assunto "à meia luz", pois na escola, em 

geral, a leitura nem sempre está em "cartaz" e quando está, é apre­

sentada em poucas "sessões" e os "ingressos" são oferecidos auto­

ritariamente tendo como base o "desejo da escola" e não o "desejo 

coletivo". 

Sendo assim, na maioria das vezes, não é possível considerar a 

escola como um espaço "envolvente" e propício para a leitura. A 

leitura na escola ainda tem um ranço de didatismo. Sobre esse as­

sunto, Aquino (1999, p.7) afirma:"[ ... ] as práticas, já um tanto des­

figuradas, fazem com que o texto perca a relação com o contexto e o 

aluno perca o desejo de ler [ ... ] a escola quer a leitura na sala de 

aula, mas a leitura da escola nem sempre é a leitura do leitor. Osci-
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!ando, o leitor permanece entre o desejo e o retraimento; o ler e o

não ler" (p.6). Sendo, na maioria das vezes, espectador sem chance

Je ser o "ator" principal.

A situação torna-se ainda mais complexa, se entendermos que 

a palavra espaço se refere, não apenas a organização do ambiente, 

mas à disponibilidade de tempo para leitura, o respeito ao ritmo de 

cada leitor e a garantia da existência de conteúdos de leitura e litera­

tura nos programas de ensino. 

A organização do ambiente não será abordada nesse trabalho, 

não por ser um tema menos importante, pelo contrário, o aprazibi­

lidade do espaço é fator essencial para o prazer de ler. Optamos pela 

não abordagem, por dois motivos: essa discussão exige maior apro­

fundamento e, porque tratamos desse assunto no texto - "Os espa­

ços para a mediação de leitura''. 

Quanto ao espaço temporal, ou seja, à disponibilidade de 

tempo destinado à leitura, observamos que a atitude autoritária 

de estipular calendários (apenas uma ou duas vezes por semana) 

e fixar horários reduzidos, pode distanciar o leitor da leitura. 

Outro aspecto que merece reflexão é a padronização quanto 

ao prazo de devolução de um livro de literatura na biblioteca es­

colar. Defendemos que o tempo de permanência do livro nas mãos 

do leitor seja mais flexível, pois cada leitor tem o seu ritmo e isso 

deve ser respeitado; podendo ele entregar antes do prazo estipu­

lado, situação que não é comum na maioria das escolas. 

Garantir a existência de conteúdos de leitura nos programas 

de ensino, aparentemente parece uma defesa sem propósito, porém 

não estamos nos referindo as atividades realizadas cotidiana mente 

na disciplina de Português. Defendemos a implantação de disci­

plinas específicas nos currículos de ensino fundamental e médio. 

Um modelo que podemos citar é a inclusão nas escolas de 

Sª a 8ª séries no Estado do Paraná de uma disciplina denominada, 

Literatura Infanto-juvenil. Consideramos, porém, que ainda é cedo 

para avaliarmos, mas um projeto desse porte, não sendo apenas 

ações superficiais, merece a nossa atenção e destaque. 

Finalmente outra abordagem que deve ser considerada, se­

gundo Bueno (1999, p.69-70), é de que a leitura 
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pode ainda se constituir num espaço criador por excelência: 
estimula a imaginação e as emoções do sujeito convida-o a 
(re)criar a partir do que o mobilizou. Ela remete à indivi­
dualidade e à originalidade do sujeito que, em seu percurso 
como leitor, busca resposta para as questões pessoais; orga­
niza suas experiências; questiona as idéias apresentadas bem 
como suas próprias idéias, no confronto saudável com o 
Lexto; capta a beleza expressa na construção da linguagem 
escrita e ao mesmo tempo, distrai-se, diverte-se. 

Possibilitando a construção de adultos mais saudáveis no 
futuro. Adultos que saibam, por exemplo, conquistar sua autono­
mia e independência social, cultural e emocional. Interessados e 
curiosos pelas práticas sociais da comunidade em que vive, bem 
como das demais sociedades de nosso planeta. 

Considerações finais 

A constante dificuldade de diálogo e parceria entre o biblio­
tecário e o professor prejudica consideravelmente qualquer inicia­
tiva de leitura; em conseqüência disso, projetos idealizados na es­
cola em prol da leitura, correm o risco de não "entrar em cena". Há 
que se destacar que ambos precisam assumir a responsabilidade de 
idealizar e coordenar projetos que ampliem o "desejo" de se ler na 
escola. Além disso, devem solicitar, e quando necessário exigir, a 
participação dos demais "atores" que integram esse "espetáculo". 

Finalizando, nos apoderamos da idéia de Scorsi (2001, p.45) 
quando defende que: "essas discussões apóiam-se em uma outra 
forma de olhar para a construção do conhecimento humano, que 
se impõe no mundo atual, em acelerada transformação. A melhor 
organização e utilização das salas [e também da biblioteca] será 
resultado de nossas concepções de que este é um espaço de ensinar 
e aprender". 

Ê nisso que acreditamos e defendemos que esteja "sempre em 
cartaz" em todos os "palcos" brasileiros. 
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CAPÍTULO 4 

Bibliotecário escolar: �eu perfil, seu fazer

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 

Quando falamos em Perfil de um profissional, ocorre-nos, 

cm primeiro lugar, a idéia de um elenco de características impres­

cindíveis para quem deseja atuar e exercer determinada profissão. 

Essas características, no entanto, são entendidas de maneira fe­

chada, quase que pressupostos, sendo que a falta de qualquer uma 

delas acarreta na desqualificação de uma pessoa para a profissão 

pretendida. O problema maior, não está nas características pro­

priamente, mas na rigidez como são definidas e defendidas. 

É dessa forma, com algumas variações, que a literatura sem­

pre tratou o assunto, ao menos na área da Biblioteconomia e da 

Ciência da Informação. Mesmo fora dela, alguns textos - entre os 

poucos que procuramos pois não era essa a nossa preocupação ime­

diata - também enveredam por essa ditadura profissional: as carac­

terísticas determinam a qualificação profissional. Sorna-se a isso, 

nesses casos, o agravante representado pelo total desconhecimento 

das funções, atribuições, trabalhos, atividades, ações, enfim, do fa­

zer bibliotecário. O perfil do bibliotecário é construído a partir de 

um estereótipo (ALMEIDA JÚNIOR, 1995 ), da idéia presente no senso 

comum da sociedade sobre a atuação desse profissional. O livro de 

Pierre Weil (1997) pode servir de exemplo e corroborar com o que 

acabamos de afirmar. Nele, elencando as qualidades necessárias 

para o exercício da biblioteconomia, o autor afirma que o candidato 

a atuar nessa área não pode sofrer de "sudorese''. Pode-se incluir 
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entre os não-qualificativos, acompanhando o autor e na certeza de 
que tal inclusão tenha sido mero esquecimento dele, o mau-hálito, 
o mau cheiro nos pés e outras variantes.

Pensávamos, anos atrás, acompanhando a forma como eram 
tratados os perfis profissionais, quando nos referíamos ao biblio­
tecário, em uma relação de itens pessoais vinculados às ações de­
mandadas pelo exercício da biblioteconomia. Esse ponto parecia 
imprescindível nas análises e definições do perfil de um profissio­
nal. A falta de algum deles em uma determinada pessoa, como 
dizíamos, implicaria em uma dissociação, em uma não interação 
entre a escolha e as condições pessoais para exercê-la. Exemplos 
não faltam: afirmávamos que um profissional bibliotecário preci­
saria gostar de ler. Hoje, sabemos que a leitura para esse profissio­
nal é imprescindível, mas o gosto por ela talvez seja necessário 

apenas para aqueles que exercerem alguns cargos específicos. 
Outros exemplos: no perfil do bibliotecário seria necessário 

constar caracteristicas tais como, entre outras, 

• Organização
• Paciência
• Simplicidade

Humildade
Simpatia

Muitas dessas características são até hoje requisitadas por em­

presas, em especial aquelas que pouco esperam da atuação do bi­
bliotecário. 

O estereótipo de profissão feminina da biblioteconomia é 
constantemente lembrado e reforçado pelos anúncios, veiculados 
na grande imprensa, com ofertas de emprego. Em alguns casos, a 
exigência pelo "sexo feminino" vem acompanhada de "com boa 
aparência". Às características anteriores devem ser incluídas estas 
últimas - obviamente que do ponto de vista do senso comum da 
sociedade -, embora totalmente contrárias a qualquer entendi­
mento de formação adequada ou de competência. 

O bibliotecário de referência, por atender diretamente o pú­
blico que procura pelo espaço da biblioteca - seja ela pública, 

Bibliotecário escalar: seu pe,jif, se11 jr1zer '15 

escolar, universitária ou especializada -, precisaria, além dos iLcns 
já expostos, de mais outros atributos: 

• Estar sempre sorridente
• Vestir-se bem

Vontade de ajudar o próximo

Reconhecer sua profissão quase como sendo um exercício
sacerdotal

• Falar baixo
• Saber ouvir

• Ser sistemático e metódico
• Ter uma vasta cultura

Gostar de ler
Gostar de crianças
Ser asseado (tomar banho todos os dias)

Não ter sudorese (nem mau-hálito, mau cheiro nos pés, etc.)

Em suma, o bibliotecário precisava ser um verdadeiro super­
homem. E, é óbvio, ninguém satisfazia todas essas exigências. Em 
sendo assim, a partir desse perfil, o bibliotecário nunca existiu, 
pois aqueles que exerceram e exercem a profissão foram e são um 
mero arremedo do bibliotecário ideal. 

Nossa proposta, calcado no acima exposto, é enveredar, no in­
tuito de discutir o perfil do bibliotecário escolar, por outros cami­
nhos, por outras trilhas. 

Em primeiro lugar, se nos preocupamos com o bibliotecário 
escolar temos que, evidentemente, voltar nossa atenção para a es­
cola, para a educação formal. Ao contrário da biblioteca pública, 
que deveria atuar direcionada para a educação continuada, a bi­
blioteca escolar tem a educação como ponto focal, mas, em espe­
cífico, o ensino formal, seriado, regular, controlado e supervisio­

nado pelo Estado. 
Todo o trabalho do bibliotecário escolar está voltado para a 

educação formal. Essa deveria ser a conclusão a que chegamos par­
tindo da afirmação exposta anteriormente. Mas, essa assertiva não 
é de toda verdadeira. 

O usuário da biblioteca escolar pode ser segmentado em vá­

nos grupos: 
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na grande imprensa, com ofertas de emprego. Em alguns casos, a 

exigência pelo "sexo feminino" vem acompanhada de "com boa 
aparência". Às características anteriores devem ser incluídas estas 
últimas - obviamente que do ponto de vista do senso comum da 
sociedade -, embora totalmente contrárias a qualquer entendi­
mento de formação adequada ou de competência. 

O bibliotecário de referência, por atender diretamente o pú­
blico que procura pelo espaço da biblioteca - seja ela pública, 
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escolar, universitária ou especializada-, precisaria, além dos itens 
já expostos, de mais outros atributos: 

• Estar sempre sorridente
• Vestir-se bem

Vontade de ajudar o próximo
• Reconhecer sua profissão quase como sendo um exercício

sacerdotal
• Falar baixo
• Saber ouvir

Ser sistemático e metódico
• Ter uma vasta cultura

Gostar de ler
• Gostar de crianças

Ser asseado (tomar banho todos os dias)

Não ter sudorese (nem mau-hálito, mau cheiro nos pés, etc.)

Em suma, o bibliotecário precisava ser um verdadeiro super­
homem. E, é óbvio, ninguém satisfazia todas essas exigências. Em 
sendo assim, a partir desse perfil, o bibliotecário nunca existiu, 
pois aqueles que exerceram e exercem a profissão foram e são um 
mero arremedo do bibliotecário ideal. 

Nossa proposta, calcado no acima exposto, é enveredar, no in­

tuito de discutir o perfil do bibliotecário escolar, por outros cami­
nhos, por outras trilhas. 

Em primeiro lugar, se nos preocupamos com o bibliotecário 
escolar temos que, evidentemente, voltar nossa atenção para a es­
cola, para a educação formal. Ao contrário da biblioteca pública, 

que deveria atuar direcionada para a educação continuada, a bi­
blioteca escolar tem a educação como ponto focal, mas, em espe­

cífico, o ensino formal, seriado, regular, controlado e supervisio­

nado pelo Estado. 
Todo o trabalho do bibliotecário escolar está voltado para a 

educação formal. Essa deveria ser a conclusão a que chegamos par­
tindo da afirmação exposta anteriormente. Mas, essa assertiva não 
é de toda verdadeira. 

O usuário da biblioteca escolar pode ser segmentado em vá­

nos grupos: 
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Alunos 
Professores 

Funcionários 
Órgãos administrativos 
Pais 

Irmãos 

Parentes 

Amigos 

Comunidade 

A educação, mesmo a formal, não se dá, não se concretiza 

apenas em sala de aula, nem pode a escola estar divorciada do seu 

entorno. Ao contrário, a educação só pode ser entendida a partir 

de um vínculo concreto e real com os valores presentes na comu­

nidade a quem deve servir. Esse vínculo é que lhe propicia a con­
secução da sua função social. Os pais, aparentemente ignorando 

essa condição, excluem-se do processo educacional de seus filhos, 

acreditando que essa responsabilidade cabe tão somente à escola. 
Aliando-se essa situação com a tímida e pouco objetiva aproxima­

ção da escola com os pais, estes desconhecem a política pedagógica 

à qual estão seus filhos subordinados; o tipo de ensino desenvol­
vido pela escola; os suportes e apoios existentes nela. Tal desconhe­

cimento origina uma não participação ou, quando muito, uma 

acanhada interferência dos pais no processo educacional formal 
dos filhos. Quando a participação acontece, dá-se de maneira tí­

mida, pouco objetiva. 
A inclusão aqui de outros segmentos de usuários se faz neces­

sária, pois, quase sempre, os textos da área voltam-se exclusivamente 

para o aluno e, quando muito, para os professores. A biblioteca es­

colar possui uma gama muito maior de tipos de usuários, como 
pode ser observado na relação aposta acima. Parece-nos que com 

tal amplitude de grupos de usuários, a educação formal é a nortea­
dora, a direcionadora dos trabalhos, mas não se concretiza como a 

única função da biblioteca escolar. 

Convém, neste momento, a discussão dos motivos que nos 

levaram a entender como preocupação da biblioteca escolar a 

quantidade de segmentos de usuários indicada anteriormente, 
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principalmente por ser tais segmentos esquecidos pela literatura 

da área. 

Os professores foram aqui incluídos, pois precisam de in­
lormações que atendam necessidades profissionais. A educação for­

mal, no caso dos professores, é o objeto de estudo, mas, na verdade, 
necessitam eles de informações para a educação continuada dentro 

da área de especialidade de cada um. Atender isso é uma obrigação da 
biblioteca escolar e deve ser incluída dentro de suas funções. Além 
disso, os professores podem e devem ser considerados como impres­

cindíveis para a educação informacional dos alunos. Defendo que 
nos estudos sobre educação de usuários seja acrescido à educação 

formal e à educação informal, um novo tópico: a educação indireta. 
Para a educação de usuários voltada aos alunos, podemos utilizar 
o professor. Caso considere ele a biblioteca como um verdadeiro

espaço de ensino-aprendizagem, a visão que passará aos alunos será
a melhor possível. O inverso também é verdadeiro: se o professor vê
na biblioteca um espaço apenas para o envio de alunos "de castigo",
os alunos receberão dele, durante as aulas, atitudes que dissemina­
rão essa concepção. O professor deve ser assim, aliado da biblioteca
que só o terá como tal se considerá-lo como um usuário efetivo.

Os funcionários, assim como os órgãos administrativos ne­

cessitam de informações diferenciadas daquelas presentes na edu­
cação formal. Em especial, os vários setores que compõem e es­

truturam a escola, lidam com informações muito específicas, indo 
desde aspectos jurídicos até aquelas informações presentes nos jor­
nais e que possam subsidiar ações cotidianas. Sabendo dos pro­
blemas de verbas e de liberação da merenda escolar (informação 

constante nos jornais), a escola, por exemplo, pode criar esquemas 

alternativos para resolver uma situação complicada cujas informa­

ções permitem delinear. 

Pais, irmãos, parentes, amigos e comunidade formam grupos 
de interesse que podem ser atendidos pela biblioteca. Os interesses 
destes grupos não estão voltados para a educação formal. As infor­

mações que requerem são outras. Esse grupo interage com os alu­
nos e pode melhor acompanhar o aprendizado deles se for permi­

tido o acesso ao ambiente da biblioteca. As escolas passam boa 
parte do tempo fechadas, uma vez que concebem sua existência 



46 Fazeres cotidianos na biblioteca escolar 

Alunos 
Professores 

Funcionários 

Órgãos administrativos 
Pais 

Irmãos 

Parentes 

Amigos 

Comunidade 

A educação, mesmo a formal, não se dá, não se concretiza 

apenas em sala de aula, nem pode a escola estar divorciada do seu 
entorno. Ao contrário, a educação só pode ser entendida a partir 

de um vínculo concreto e real com os valores presentes na comu­
nidade a quem deve servir. Esse vínculo é que lhe propicia a con­
secução da sua função social. Os pais, aparentemente ignorando 

essa condição, excluem-se do processo educacional de seus filhos, 

acreditando que essa responsabilidade cabe tão somente à escola. 
Aliando-se essa situação com a tímida e pouco objetiva aproxima­

ção da escola com os pais, estes desconhecem a política pedagógica 
à qual estão seus filhos subordinados; o tipo de ensino desenvol­

vido pela escola; os suportes e apoios existentes nela. Tal desconhe­

cimento origina uma não participação ou, quando muito, uma 
acanhada interferência dos pais no processo educacional formal 

dos filhos. Quando a participação acontece, dá-se de maneira tí­

mida, pouco objetiva. 
A inclusão aqui de outros segmentos de usuários se faz neces­

sária, pois, quase sempre, os textos da área voltam-se exclusivamente 

para o aluno e, quando muito, para os professores. A biblioteca es­

colar possui uma gama muito maior de tipos de usuários, como 

pode ser observado na relação aposta acima. Parece-nos que com 

tal amplitude de grupos de usuários, a educação formal é a nortea­
dora, a direcionadora dos trabalhos, mas não se concretiza como a 

única função da biblioteca escolar. 
Convém, neste momento, a discussão dos motivos que nos 

levaram a entender como preocupação da biblioteca escolar a 

quantidade de segmentos de usuários indicada anteriormente, 
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11rincipalmente por ser tais segmentos esquecidos pela literatura 

da área. 
Os professores foram aqui incluídos, pois precisam de in­

lormações que atendam necessidades profissionais. A educação for­
mal, no caso dos professores, é o objeto de estudo, mas, na verdade, 
necessitam eles de informações para a educação continuada dentro 

da área de especialidade de cada um. Atender isso é uma obrigação da 
biblioteca escolar e deve ser incluída dentro de suas funções. Além 
disso, os professores podem e devem ser considerados como impres­

cindíveis para a educação informacional dos alunos. Defendo que 
nos estudos sobre educação de usuários seja acrescido à educação 

formal e à educação informal, um novo tópico: a educação indireta. 
Para a educação de usuários voltada aos alunos, podemos utilizar 
o professor. Caso considere ele a biblioteca como um verdadeiro

espaço de ensino-aprendizagem, a visão que passará aos alunos será
a melhor possível. O inverso também é verdadeiro: se o professor vê
na biblioteca um espaço apenas para o envio de alunos "de castigo",
os alunos receberão dele, durante as aulas, atitudes que dissemina­
rão essa concepção. O professor deve ser assim, aliado da biblioteca
que só o terá como tal se considerá-lo como um usuário efetivo.

Os funcionários, assim como os órgãos administrativos ne­

cessitam de informações diferenciadas daquelas presentes na edu­
cação formal. Em especial, os vários setores que compõem e es­

truturam a escola, lidam com informações muito específicas, indo 
desde aspectos jurídicos até aquelas informações presentes nos jor­
nais e que possam subsidiar ações cotidianas. Sabendo dos pro­
blemas de verbas e de liberação da merenda escolar (informação 
constante nos jornais), a escola, por exemplo, pode criar esquemas 

alternativos para resolver uma situação complicada cujas informa­

ções permitem delinear. 

Pais, irmãos, parentes, amigos e comunidade formam grupos 
de interesse que podem ser atendidos pela biblioteca. Os interesses 
destes grupos não estão voltados para a educação formal. As infor­

mações que requerem são outras. Esse grupo interage com os alu­
nos e pode melhor acompanhar o aprendizado deles se for permi­

tido o acesso ao ambiente da biblioteca. As escolas passam boa 
parte do tempo fechadas, uma vez que concebem sua existência 
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apenas em relação ao horário de aula. Essa concepção está emba­
sada na idéia de que o ensino ocorre na sala de aula, no contato 
entre professor e aluno. Os setores de apoio são meras ferramentas, 
são instrumentais que não possuem uma estratégia pedagógica di­
ferenciada, ou seja, estão a serviço do professor e da sala de aula, 
pouco significando quando realiza ações específicas. Evidente­
mente, o trabalho pedagógico não pode ser isolado, mas há que se 
considerar a importância de todos os espaços de apoio pedagógico 
(até o termo "apoio" não é muito adequado se o conceito que se 
faz de apoio é aquele voltado para o atendimento de necessidades 
surgidas exclusivamente em sala de aula). A biblioteca escolar, por 
exemplo, tem sua importância atuando como complemento de 
trabalhos desenvolvidos em sala de aula, mas só pode ser conside­
rada como vital e ter sua função pedagógica reconhecida quando 
suas ações forem também realizadas independentemente de cada 
uma das disciplinas, atuando de maneira a contribuir na integra­
lização dos vários conhecimentos. Em especial quando acredita­
mos que o conhecimento humano é único, embora subdividido 
para permitir o estudo e a apropriação dele. 

O aluno, o primeiro e mais importante do segmento de usuá­
rios atendido pela biblioteca escolar - embora aqui sendo apre­
sentado por último -, tem, dentro da escola, necessidades que 
ultrapassam o âmbito da educação formal. 

Educar significa preparar a pessoa, não para sujeitá-la a uma so­
ciedade já constituída, já construída, mas para que seja ela uma 
agente transformadora, alguém que interfira no mundo, que parti­
cipe da construção da história do homem, que contribua para a 
construção dos destinos da humanidade. Educar significa dar con­
dições para que a pessoa possa se transformar em um cidadão. 

Diz-se, e a literatura é pródiga nisso, que a criação do gosto 
pela leitura enquadra-se entre as principais funções da biblioteca 
escolar. A leitura, apesar de ter seu aprendizado incluído entre as 
atribuições da escola, demanda um trabalho da biblioteca muito 
além da mera decodificação das letras. 

Leitura é atribuição de significados, buscando entender, com­
preender, formar conhecimento além dos códigos impressos. 
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E como se dá o aprendizado da leitura? Levar a pessoa ao 
gosto pela leitura significa apenas ensiná-la a ler e permitir-lhe o 
acesso a livros? A leitura diz respeito apenas à escrita? 

É importante, neste momento, a discussão sobre a leitura, 
uma vez que, como v_imos, é ela entendida como a principal função 
da biblioteca escolar. 

Antes, no entanto, apenas como alerta, cumpre lembrar que 
a biblioteca escolar faz parte de uma estrutura preocupada com a 
educação de maneira geral - e não apenas da leitura. Além disso, 
a aprendizagem não pode prescindir da leitura, mas não faz uso 
apenas dela. A biblioteca escolar deve estar inserida nas preocu­
pações da escola e, para isso, deve ampliar seus objetivos, não se 
restringindo apenas à leitura. Outro fator de alerta: quando empre­
gamos o termo leitura, o usamos para nos referir às várias formas 
de leitura e não exclusivamente a leitura do texto escrito, da palavra 
escrita - outro problema presente no estereótipo da biblioteca, não 
só por parte da sociedade e dos personagens existentes na escola, 
como por parte dos próprios profissionais bibliotecários. 

O mundo hoje é letrado. Letrado no sentido de que a comu­
nicação, a transferência de informações ainda se realiza, majori­
tariamente, pela escrita. Dizer que se lê pouco ou não se lê, é 
cometer um erro. 

As pessoas afirmam que não gostam de ler. Essa é uma grande 
balela, na medida em que, necessariamente, o homem precisa da 
leitura para se situar no mundo, para usufruir e se utilizar dos 
mecanismos disponíveis para sua sobrevivência, para se fazer cida­
dão, para lutar por essa condição. 

A leitura é imprescindível para que a pessoa possa se apro­
priar dos mecanismos de opressão da sociedade que visam mantê­
la do mesmo modo como está, nada de transformações, de altera­
ções, de mudanças. 

A sociedade é regulada por leis e, estas, são elaboradas e vei­
culadas através da escrita. Não só isso, a linguagem empregada é 
diferente daquela utilizada pelas pessoas para se comunicar. É ló­
gico que isso dificulta seu entendimento, impedindo ou obstacu­
lizando o exercício dos direitos da cidadania. Quando nos apro-
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apenas em relação ao horário de aula. Essa concepção está emba­
sada na idéia de que o ensino ocorre na sala de aula, no contato 

entre professor e aluno. Os setores de apoio são meras ferramentas, 
são instrumentais que não possuem uma estratégia pedagógica di­

ferenciada, ou seja, estão a serviço do professor e da sala de aula, 

pouco significando quando realiza ações específicas. Evidente­
mente, o trabalho pedagógico não pode ser isolado, mas há que se 
considerar a importância de todos os espaços de apoio pedagógico 
(até o termo "apoio" não é muito adequado se o conceito que se 

faz de apoio é aquele voltado para o atendimento de necessidades 
surgidas exclusivamente em sala de aula). A biblioteca escolar, por 
exemplo, tem sua importância atuando como complemento de 

trabalhos desenvolvidos em sala de aula, mas só pode ser conside­
rada como vital e ter sua função pedagógica reconhecida quando 

suas ações forem também realizadas independentemente de cada 
uma das disciplinas, atuando de maneira a contribuir na integra­
lização dos vários conhecimentos. Em especial quando acredita­
mos que o conhecimento humano é único, embora subdividido 
para permitir o estudo e a apropriação dele. 

O aluno, o primeiro e mais importante do segmento de usuá­
rios atendido pela biblioteca escolar - embora aqui sendo apre­

sentado por último -, tem, dentro da escola, necessidades que 
ultrapassam o âmbito da educação formal. 

Educar significa preparar a pessoa, não para sujeitá-la a uma so­

ciedade já constituída, já construída, mas para que seja ela uma 
agente transformadora, alguém que interfira no mundo, que parti­
cipe da construção da história do homem, que contribua para a 
construção dos destinos da humanidade. Educar significa dar con­
dições para que a pessoa possa se transformar em um cidadão. 

Diz-se, e a literatura é pródiga nisso, que a criação do gosto 
pela leitura enquadra-se entre as principais funções da biblioteca 
escolar. A leitura, apesar de ter seu aprendizado incluído entre as 
atribuições da escola, demanda um trabalho da biblioteca muito 
além da mera decodificação das letras. 

Leitura é atribuição de significados, buscando entender, com­

preender, formar conhecimento além dos códigos impressos. 

Bibliotecário escnlnr: seu perfil, seu fnzer 49

E como se dá o aprendizado da leitura? Levar a pessoa ao 
gosto pela leitura significa apenas ensiná-la a ler e permitir-lhe o 
acesso a livros? A leitura diz respeito apenas à escrita? 

É importante, neste momento, a discussão sobre a leitura, 
uma vez que, como vimos, é ela entendida como a principal função 
da biblioteca escolar. 

Antes, no entanto, apenas como alerta, cumpre lembrar que 

a biblioteca escolar faz parte de uma estrutura preocupada com a 
educação de maneira geral - e não apenas da leitura. Além disso, 

a aprendizagem não pode prescindir da leitura, mas não faz uso 
apenas dela. A biblioteca escolar deve estar inserida nas preocu­
pações da escola e, para isso, deve ampliar seus objetivos, não se 

restringindo apenas à leitura. Outro fator de alerta: quando empre­
gamos o termo leitura, o usamos para nos referir às várias formas 
de leitura e não exclusivamente a leitura do texto escrito, da palavra 
escrita - outro problema presente no estereótipo da biblioteca, não 

só por parte da sociedade e dos personagens existentes na escola, 
como por parte dos próprios profissionais bibliotecários. 

O mundo hoje é letrado. Letrado no sentido de que a comu­
nicação, a transferência de informações ainda se realiza, majori­
tariamente, pela escrita. Dizer que se lê pouco ou não se lê, é 
cometer um erro. 

As pessoas afirmam que não gostam de ler. Essa é uma grande 
balela, na medida em que, necessariamente, o homem precisa da 

leitura para se situar no mundo, para usufruir e se utilizar dos 
mecanismos disponíveis para sua sobrevivência, para se fazer cida­

dão, para lutar por essa condição. 
A leitura é imprescindível para que a pessoa possa se apro­

priar dos mecanismos de opressão da sociedade que visam mantê­

la do mesmo modo como está, nada de transformações, de altera­
ções, de mudanças. 

A sociedade é regulada por leis e, estas, são elaboradas e vei­
culadas através da escrita. Não só isso, a linguagem empregada é 

diferente daquela utilizada pelas pessoas para se comunicar. É ló­
gico que isso dificulta seu entendimento, impedindo ou obstacu­
lizando o exercício dos direitos da cidadania. Quando nos apro-
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priamos dessa linguagem, quando entendemos as leis, passamos a 

ter mais consciência de nossos direitos e podemos exigi-los. 

As pessoas lêem a todo o momento, constantemente. Lemos 

cartazes, out-doors, identificação de ônibus, preços e relação de 

alimentos, embalagens, placas de ruas, propagandas na TV, le­

gendas em filmes, documentos, panfletos de propagandas distri­

buídos em semáforos, "santinhos" de candidatos, revistas, docu­

mentos bancários, bulas de remédios, etc., etc., etc. 

Até mesmo a decantada democracia da Internet (ALMEIDA 

JÚNIOR, 1998) - que na verdade nada tem de democrático, pelo 

contrário, exige habilidades e várias alfabetizações, para se dizer o 

mínimo - é dependente da escrita. Precisam dela, os internautas, 

para surfarem, para navegarem na Internet. Os atuais navegadores 

virluais, ao conlrário dos nossos antepassados porlugueses, não 

descobrem nem desbravam nada, apenas brincam surfando. Pou­

cos são aqueles que, de fato, utilizam a Internet para pesquisas. Foi 

veiculado - pela própria Internet - há algum tempo, a cópia de um 

adesivo elaborado por uma biblioteca norte-americana com os se­

guintes dizeres: "Search, no swf', prova de que há uma preocupa­

ção com a forma como está sendo utilizada a grande rede infor­

macional. Outro exemplo que pode aqui ser mostrado é uma 

pesquisa realizada pelo Yahoo, uma ferramenta de busca na Inter­

net. Nessa pesquisa, perguntou-se a vários usuários o que motivava 

o uso da Internet e o que era acessado. As respostas apresentavam

a pesquisa escolar e de trabalho como a maior motivação e os sites

relacionados a essa motivação, além de outros voltados para a cul­

tura e as artes. No entanto, quando, ao invés de perguntas diretas

aos usuários, buscou-se detectar os termos usados nas pesquisas,

os resultados foram outros: os sites mais visitados foram os rela­

cionados ao sexo, aos que permitem "downloads" de jogos para

computador e os sites de artistas de cinema ou de televisão.

Quando as pessoas dizem que não lêem, que não gostam de ler, 

estão se referindo à leitura do livro, porque, na verdade, lêem o tempo 

inteiro. Esse é um paradoxo que leva a maioria das pessoas a não en­

tender adequadamente a leitura. Pensam sobre ela como se o termo se 

referisse apenas ao livro, aos textos de ficção ou aos escolares. 
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Nós, bibliotecários, afirmamos que todos devem ler porque 

ler é importante, ler é necessário, ler é bom. Não explicamos exa­

tamente o porquê ler é bom. Discutimos muito pouco sobre isso. 

"Ler é bom" é um pressuposto da biblioteconomia. Ler é bom e 

fim (ALMEIDA JÚNIOR, 1989 e 1990). 

Por que ler é bom? As respostas, invariavelmente, são: "por­

que abre a cabeça", "traz conhecimento", "abre as portas do saber"; 

"porque o livro ensina"; "porque o livro é um bom companheiro"; 

"porque o livro é bom". 

Partimos da idéia de que o livro, por ele mesmo, é bom, é 

salular, é saudável, é melhor do que a televisão é melhor do que o 

videogame, etc. No que nos baseamos para dizer isso? No pressu­

posto de que a leitura é boa em si; de que o livro é sinônimo de 

verdade. O que eslá escrito é verdadeiro. 

O livro não é bom por si só. A análise de seu conteúdo é que 

irá dizer se aquele material, especificamente, é bom para aquela pes­

soa, naquele 1nomento. 

Todo livro é bom? Um livro que prega a morte de determi­

nada raça ou determinada etnia é bom? Um livro que ensina ma­

neiras de suicídio indolor é bom? Um livro que prega o racismo, 

o preconceito, mesmo que de forma velada é bom? Um livro que

apresenta um personagem violento, aético, de maneira a torná-lo

simpático é bom?

Lógico que a resposta é não. O que vale é o conteúdo, o que 

está sendo veiculado, os valores que estão sendo defendidos. 

Um livro elogiando o neonazismo é bom? Um livro que de­

fende a pedofilia é bom? 

Lógico que não. 

Um bom livro deve elucidar, deve explicar algo desejado ou 

suscitar reflexões, discussões. Deve alimentar dúvidas e criar inte­

resses. Por outro lado, estimular, provocar nosso imaginário - neste 

caso um livro ficcional. De preferência, explicar e incentivar refle­

xões além de provocar o imaginário. 

Um personagem como o Tio Patinhas, apresentado de ma­

neira simpática, embora retratando o que há de pior no sistema 

capitalista, deve gerar reflexões e debates. Quando um personagem 
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priamos dessa linguagem, quando entendemos as leis, passamos a 

ter mais consciência de nossos direitos e podemos exigi-los. 

As pessoas lêem a todo o momento, constantemente. Lemos 

cartazes, out-doors, identificação de ônibus, preços e relação de 

alimentos, embalagens, placas de ruas, propagandas na TV, le­

gendas em filmes, documentos, panfletos de propagandas distri­

buídos em semáforos, "santinhos" de candidatos, revistas, docu­

mentos bancários, bulas de remédios, etc., etc., etc. 

Até mesmo a decantada democracia da Internet (ALMEIDA 

JÚNIOR, 1998) - que na verdade nada tem de democrático, pelo 

contrário, exige habilidades e várias alfabetizações, para se dizer o 

mínimo - é dependente da escrita. Precisam dela, os internautas, 

para surfarem, para navegarem na Internet. Os atuais navegadores 

virluais, ao contrário dos nossos antepassados porlugueses, não 

descobrem nem desbravam nada, apenas brincam surfando. Pou­

cos são aqueles que, de fato, utilizam a Internet para pesquisas. Foi 

veiculado - pela própria Internet - há algum tempo, a cópia de um 

adesivo elaborado por uma biblioteca norte-americana com os se­

guintes dizeres: "Search, no swf', prova de que há uma preocupa­

ção com a forma como está sendo utilizada a grande rede infor­

macional. Outro exemplo que pode aqui ser mostrado é uma 

pesquisa realizada pelo Yahoo, uma ferramenta de busca na Inter­

net. Nessa pesquisa, perguntou-se a vários usuários o que motivava 

o uso da Internet e o que era acessado. As respostas apresentavam

a pesquisa escolar e de trabalho como a maior motivação e os sites

relacionados a essa motivação, além de outros voltados para a cul­

tura e as artes. No entanto, quando, ao invés de perguntas diretas

aos usuários, buscou-se detectar os termos usados nas pesquisas,

os resultados foram outros: os sites mais visitados foram os rela­

cionados ao sexo, aos que permitem "downloads" de jogos para

computador e os sites de artistas de cinema ou de televisão.

Quando as pessoas dizem que não lêem, que não gostam de ler, 

estão se referindo à leitura do livro, porque, na verdade, lêem o tempo 

inteiro. Esse é um paradoxo que leva a maioria das pessoas a não en­

tender adequadamente a leitura. Pensam sobre ela como se o termo se 

referisse apenas ao livro, aos textos de ficção ou aos escolares. 
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Nós, bibliotecários, afirmamos que todos devem ler porque 

ler é importante, ler é necessário, ler é bom. Não explicamos exa­

tamente o porquê ler é bom. Discutimos muito pouco sobre isso. 

"Ler é bom" é um pressuposto da biblioteconomia. Ler é bom e 

fim (ALMEIDA JÚNIOR, 1989 e 1990). 

Por que ler é bom? As respostas, invariavelmente, são: "por­

que abre a cabeça", "traz conhecimento", "abre as portas do saber"; 

"porque o livro ensina"; "porque o livro é um bom companheiro"; 

"porque o livro é bom". 

Partimos da idéia de que o livro, por ele mesmo, é bom, é 

saluLar, é saudável, é melhor do que a televisão é melhor do que o 

videogame, etc. No que nos baseamos para dizer isso? No pressu­

posto de que a leitura é boa em si; de que o livro é sinônimo de 

verdade. O que está escrito é verdadeiro. 

O livro não é bom por si só. A análise de seu conteúdo é que 

irá dizer se aquele material, especificamente, é bom para aquela pes­

soa, naquele momento. 

Todo livro é bom? Um livro que prega a morte de determi­

nada raça ou determinada etnia é bom? Um livro que ensina ma­

neiras de suicídio indolor é bom? Um livro que prega o racismo, 

o preconceito, mesmo que de forma velada é bom? Um livro que

apresenta um personagem violento, aético, de maneira a torná-lo

simpático é bom?

Lógico que a resposta é não. O que vale é o conteúdo, o que 

está sendo veiculado, os valores que estão sendo defendidos. 

Um livro elogiando o neonazismo é bom? Um livro que de­

fende a pedofilia é bom? 

Lógico que não. 

Um bom livro deve elucidar, deve explicar algo desejado ou 

suscitar reflexões, discussões. Deve alimentar dúvidas e criar inte­

resses. Por outro lado, estimular, provocar nosso imaginário - neste 

caso um livro ficcional. De preferência, explicar e incentivar refle­

xões além de provocar o imaginário. 

Um personagem como o Tio Patinhas, apresentado de ma­

neira simpática, embora retratando o que há de pior no sistema 

capitalista, deve gerar reflexões e debates. Quando um personagem 
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como ele é absorvido, interiorizado, sem uma posição crítica, a 

reprodução do sistema que ele representa se concretiza. 

O bom livro deve não atender e satisfazer, necessariamente, 

nossas expectativas; não apoiar incondicionalmente nossos con­

ceitos, nossas idéias, nossos posicionamentos, mas questioná-los, 

interferir em nossas verdades, em nossas concepções, no modo 

com entendemos e explicamos o mundo. 

Nosso problema é que não analisamos os conteúdos, avalia­

mos o periférico, o visível. Vejam os exemplos das músicas veicu­

ladas pelas rádios, músicas que apelam para o erotismo fácil, que 

atingem as crianças e, precocemente, as levam a lidar inconscien­

temente com o erótico, tema que deveria surgir mais tarde. A Dança 

da Garrafa não é um incentivo ao erotismo precoce, à erotização da 

infância? Somos contra a pedofilia, mas com nossos filhos, achamos 

que a criança está "uma gracinha" dançando músicas com temas 

eróticos. 

Quando analisamos a leitura nas bibliotecas, a analisamos 

apenas a partir de sua parte visível, ou- seja, aquilo que pode ser 

quantificado. Mas, o mais importante é como se deu a recepção do 

conteúdo lido. E isso é difícil de ser analisado. Avaliamos quantos 

livros a criança lê; com que constância ela retira livros por emprés­

timo; se ela se concentra na leitura; quantas páginas lê por minuto, 

etc. Agora, qual a contribuição que aquela leitura trouxe para a 

criança, no que foi modificado seu modo de entender o mundo a 

partir da leitura realizada? Isso não trabalhamos, não analisamos. 

Há uma contradição: ao mesmo tempo em que consideramos 

a leitura importante e boa, a sociedade acha que quem lê nada está 

fazendo, não é produtivo, está perdendo tempo. 

Realmente vivemos em uma sociedade letrada. A escrita e a 

leitura são imprescindíveis. 

Qual o conceito que temos de leitura? Apenas do material im­

presso, da escrita? E as outras mídias? 

Utilizamos outras ferramentas, cada vez com maior intensi­

dade, que empregam outras mídias. O momento é da multimídia. 

A multimídia é formada por: 

a) texto escrito;
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b) imagem fixa;

c) imagem em movimento; e

d) som.

As pessoas são analfabetas na leitura dessas outras mídias,

mas nós achamos que esse conhecimento, que essa leitura não pre­

cisa de aprendizado, ela é natural. Todos nós nascemos sabendo ler 

essas outras mídias, pensa o senso comum dos profissionais biblio­

tecários e dos professores. 

A escola, por sua vez, também não se preocupa com elas. Não 

há uma cartilha para o aprendizado delas. E é importante lembrar 

que elas possuem linguagens próprias, específicas e sua leitura pre­

cisa do conhecimento dessas linguagens para se concretizar, para se 

efetivar. 

Se aceitarmos que a educação se realiza nos espaços de convi­

vência do aluno e não só em sala de aula, o trabalho com os outros 

segmentos de usuários da biblioteca escolar passa a ser entendido 

como imprescindível e deve ser incorporado entre as funções da bi­

blioteca escolar. 

E o perfil do bibliotecário escolar? 

Como dissemos no início, não nos interessa elencar caracte­

rísticas do profissional que irá exercer essa função. 

Não queremos um perfil, pois este avalia uma face. Há, no 

perfil, um lado escondido, como o lado não iluminado, como o lado 

escuro da lua. 

Além disso, em qualquer perfil, o objeto de análise não está 

voltado para seu avaliador. 

Queremos analisar não o perfil, não o periférico, mas o pro­

fissional como um todo e que este profissional olhe seu objeto de 

estudo de frente, não escamoteando seus problemas, seus erros, 

suas responsabilidades individuais, coletivas, sociais. Queremos o 

bibliotecário escolar por inteiro, não apenas seu perfil. 

O bibliotecário adequado é aquele que está em constante 

questionamento; é aquele que procura conhecer sua área de atua­

ção; é aquele que tem consciência de que o usuário é seu fim 

último; que sabe que as informações com as quais lida não são 

neutras e imparciais; que está sempre procurando conhecer os mo-
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como ele é absorvido, interiorizado, sem uma posição crítica, a 

reprodução do sistema que ele representa se concretiza. 

O bom livro deve não atender e satisfazer, necessariamente, 

nossas expectativas; não apoiar incondicionalmente nossos con­

ceitos, nossas idéias, nossos posicionamentos, mas questioná-los, 

interferir em nossas verdades, em nossas concepções, no modo 

com entendemos e explicamos o mundo. 

Nosso problema é que não analisamos os conteúdos, avalia­

mos o periférico, o visível. Vejam os exemplos das músicas veicu­

ladas pelas rádios, músicas que apelam para o erotismo fácil, que 

atingem as crianças e, precocemente, as levam a lidar inconscien­

temente com o erótico, tema que deveria surgir mais tarde. A Dança 

da Garrafa não é um incentivo ao erotismo precoce, à erotização da 

infância? Somos contra a pedofilia, mas com nossos filhos, achamos 

que a criança está "uma gracinha" dançando músicas com temas 

eróticos. 

Quando analisamos a leitura nas bibliotecas, a analisamos 

apenas a partir de sua parte visível, ou- seja, aquilo que pode ser 

quantificado. Mas, o mais importante é como se deu a recepção do 

conteúdo lido. E isso é difícil de ser analisado. Avaliamos quantos 

livros a criança lê; com que constância ela retira livros por emprés­

timo; se ela se concentra na leitura; quantas páginas lê por minuto, 

etc. Agora, qual a contribuição que aquela leitura trouxe para a 

criança, no que foi modificado seu modo de entender o mundo a 

partir da leitura realizada? Isso não trabalhamos, não analisamos. 

Há uma contradição: ao mesmo tempo em que consideramos 

a leitura importante e boa, a sociedade acha que quem lê nada está 

fazendo, não é produtivo, está perdendo tempo. 

Realmente vivemos em uma sociedade letrada. A escrita e a 

leitura são imprescindíveis. 

Qual o conceito que temos de leitura? Apenas do material im-

presso, da escrita? E as outras mídias? 

Utilizamos outras ferramentas, cada vez com maior intensi­

dade, que empregam outras mídias. O momento é da multimídia. 

A multimídia é formada por: 

a) texto escrito;
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b) imagem fixa;

c) imagem em movimento; e

d) som.

As pessoas são analfabetas na leitura dessas outras mídias,

mas nós achamos que esse conhecimento, que essa leitura não pre­

cisa de aprendizado, ela é natural. Todos nós nascemos sabendo ler 

essas outras mídias, pensa o senso comum dos profissionais biblio­

tecários e dos professores. 

A escola, por sua vez, também não se preocupa com elas. Não 

há uma cartilha para o aprendizado delas. E é importante lembrar 

que elas possuem linguagens próprias, específicas e sua leitura pre­

cisa do conhecimento dessas linguagens para se concretizar, para se 

efetivar. 

Se aceitarmos que a educação se realiza nos espaços de convi­

vência do aluno e não só em sala de aula, o trabalho com os outros 

segmentos de usuários da biblioteca escolar passa a ser entendido 

como imprescindível e deve ser incorporado entre as funções da bi­

blioteca escolar. 

E o perfil do bibliotecário escolar? 

Corno dissemos no início, não nos interessa elencar caracte­

rísticas do profissional que irá exercer essa função. 

Não queremos um perfil, pois este avalia uma face. Há, no 

perfil, um lado escondido, corno o lado não iluminado, como o lado 

escuro da lua. 

Além disso, em qualquer perfil, o objeto de análise não está 

voltado para seu avaliador. 

Queremos analisar não o perfil, não o periférico, mas o pro­

fissional como um todo e que este profissional olhe seu objeto de 

estudo de frente, não escamoteando seus problemas, seus erros, 

suas responsabilidades individuais, coletivas, sociais. Queremos o 

bibliotecário escolar por inteiro, não apenas seu perfil. 

O bibliotecário adequado é aquele que está em constante 

questionamento; é aquele que procura conhecer sua área de atua­

ção; é aquele que tem consciência de que o usuário é seu fim 

último; que sabe que as informações com as quais lida não são 

neutras e imparciais; que está sempre procurando conhecer os mo-
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tivos, o que há por trás de suas ações; é aquele que sabe que a 

informação é imprescindível para a formação do cidadão. O biblio­

tecário escolar é aquele que reconhece sua profissão como impor­

tante e necessária para a sociedade e se reconhece como um agente 

de transformação social. 
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CAPÍTULO 5 

O espaço de mediação de leitura 

na biblioteca escolar 

Elizandra Martins 

A biblioteca escolar ainda é tratada com negligência, pois são 

poucas as instituições que realmente inserem este órgão significa­

tivo no programa pedagógico. Por esta razão, entre outras, discorrer 

a respeito de espaços destinado à mediação de leitura para crianças 

na escola é um tema ao mesmo tempo instigante e necessário. 

Ao buscarmos referências em áreas como a de Letras, Pedago­

gia e Psicologia Ambiental evidenciamos a interdisciplinaridade ne­

cessária para se estabelecer um ambiente aprazível para a leitura, a 

literatura e o lúdico; fazendo com que os diferentes profissionais se 

preocupem com o arranjo espacial adequado para a promoção e 

mediação da leitura. 

Do mesmo modo que almejamos a dinamização destes espa­

ços e defendemos a leitura como um instrumento importante para 

a formação humana, desejamos que as crianças sejam formadas 

para a leitura num ato voluntário, com permanente prazer como 

ressalta o escritor francês Daniel Pennac (1998), pois provavelmente 

serão adultos mais críticos, conscientes de seus direitos como cida­

dãos e acima de tudo felizes pelo simples fato de poderem desfrutar 

do maravilhoso mundo da leitura. 

Não pretendemos destacar apenas o papel e as ações do pro­

fissional bibliotecário, contudo esperamos enfatizar a urgência de 

se estabelecer espaços para a criação e manutenção de leitores, fala­

remos aqui na disposição física dos móveis, na utilização adequada 
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tivos, o que há por trás de suas ações; é aquele que sabe que a 

informação é imprescindível para a formação do cidadão. O biblio­

tecário escolar é aquele que reconhece sua profissão como impor­

tante e necessária para a sociedade e se reconhece como um agente 

de transformação social. 
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CAPÍTULO 5 

O espaço de mediação de leitura 

na biblioteca escolar 

Elizandra Martins 

A biblioteca escolar ainda é tratada com negligência, pois são 

poucas as instituições que realmente inserem este órgão significa­

tivo no programa pedagógico. Por esta razão, entre outras, discorrer 

a respeito de espaços destinado à mediação de leitura para crianças 

na escola é um tema ao mesmo tempo instigante e necessário. 

Ao buscarmos referências em áreas como a de Letras, Pedago­

gia e Psicologia Ambiental evidenciamos a interdisciplinaridade ne­

cessária para se estabelecer um ambiente aprazível para a leitura, a 

literatura e o lúdico; fazendo com que os diferentes profissionais se 

preocupem com o arranjo espacial adequado para a promoção e 

mediação da leitura. 

Do mesmo modo que almejamos a dinamização destes espa­

ços e defendemos a leitura como um instrumento importante para 

a formação humana, desejamos que as crianças sejam formadas 

para a leitura num ato voluntário, com permanente prazer como 

ressalta o escritor francês Daniel Pennac (1998), pois provavelmente 

serão adultos mais críticos, conscientes de seus direitos como cida­

dãos e acima de tudo felizes pelo simples fato de poderem desfrutar 

do maravilhoso mundo da leitura. 

Não pretendemos destacar apenas o papel e as ações do pro­

fissional bibliotecário, contudo esperamos enfatizar a urgência de 

se estabelecer espaços para a criação e manutenção de leitores, fala­

remos aqui na disposição física dos móveis, na utilização adequada 
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das cores e na iluminação do ambiente, onde o lúdico e o imaginá­

rio possam estar presentes, por meio do arranjo espacial. 

Portanto, neste trabalho queremos discorrer sobre um tema 

que não é muito discutido, uma vez que constatamos que há muitas 

investigações que abordam a temática da leitura na escola e na bi­

blioteca escolar, porém poucas refletem a respeito do espaço para a 

mediação de leitura. 

Mediação de leitura 

Para falar em mediação de leitura, precisamos apontar previa­

mente uma definição de mediação. Sem nos apegarmos a nenhuma 

obra ou autor específico, apresentamos que no sentido mais amplo 

mediação é a ação que ocorre entre dois elementos, no intuito de 

provocar uma intervenção. 

Em se tratando de leitura literária, a mediação deveria ocorrer 

dentro do ambiente familiar antes mesmo da criança ser inserida na 

escola e nos processos de alfabetização. Para que, quando a mesma se 

encontre neste recinto, o mediador não tenha que reapresentar a lei­

tura a ela, mas dar continuidade a um trabalho iniciado no âmbito 

familiar que se prolonga na escola, uma vez que a formação de leito­

res deve ser uma preocupação constante dos pais e educadores. 

A respeito disso Pennac (1998, p.121) nos propõe uma condi­

ção para "reconciliar" o leitor e a leitura, ao delinear alguns passos, 

que acreditamos ser um modo de estabelecer uma cumplicidade 

maior entre leitor, mediador e livro. 

[ ... ] não pedir nada em troca. Absolutamente nada [ ... ].Ler e 

esperar. Não se força uma curiosidade, despertar-se. Ler, e ter 

confiança nos olhos que se abrem, nas cabeças que se diver­

tem, na pergunta que vai nascer e que vai puxar uma outra 

pergunta. 

Por isso, Martins defende a mediação de leitura não como 

uma simples presença do mediador nas atividades de leitura, mas 

impreterivelmente na sua atuação "como sujeito ativo, que com­

partilh::i a leitura e a desenvolve com os educandos e não parn os 
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educandos". Portanto, o mediador de leitura é um parceiro das 

crianças (2002, p.147, grifos da autora). 

Logo, mediar à leitura na escola envolve um conhecimento 

prévio dos processos de ensino, a concepção de educação, o projeto 

educativo cultural da escola, a concepção de leitura e da prática 

pedagógica, a concepção de cultura infantil, os espaços disponíveis 

para o educando ler, bem como peculiaridades da pessoa que está 

à frente desta ação. Apesar de estarmos cientes da importância de 

todos esses fatores, trataremos nesta oportunidade apenas dos 

aspectos espaço e mediador de leitura. 

Espaço: na busca de uma definição 

Na procura de textos que nos apresentassem pontos de vista 

sobre os espaços, fomos surpreendidos por diversas concepções de 

pensadores renomados, entre eles filósofos, cientistas e artistas que 

refletiram a respeito do espaço. Entre os filósofos temos Platão 

que tem o espaço como o "híbrido': Demócrito o aponta como "o 

não-ser", Bérgson o classifica como "conjunto de ponto em que 

podemos transitar". Partindo para o campo científico temos as con­

siderações de Newton do " espaço matemático", Einstein faz uma 

associação entre espaço/tempo. Transportando-nos para o am­

biente artístico temos as representações do espaço nos trabalhos 

de Paul Klee e Modrian, por meio da arte surrealista e cubista. E 

por fim, o poeta Octaviano Paz que oferece a seguinte qualificação: 

"O espaço é pensável" (MONTANER, 2002; LOURENÇO, 2005). 

Partindo dessas apreciações acerca dos espaços indagamos: 

qual será a melhor acepção para que possamos nortear esta discus­

são? Temos nas idéias de Einstein e Octaviano Paz uma provável 

resposta. Uma vez que não queremos ressaltar apenas o espaço 

físico, mas usufruir a associação espaço temporal/espaço físico e 

assim refletir a respeito do adjetivo "pensável". 

Um conceito ainda não relacionado é o do análogo ao de 

espaço: ambiente. Mas antes de adentramos nas considerações se­

gundo a abordagem Ambiental em Psicologia, destacamos a idéia 

de Lima (apud VERPA, 2000, p.5) de que, 
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das cores e na iluminação do ambiente, onde o lúdico e o imaginá­

rio possam estar presentes, por meio do arranjo espacial. 

Portanto, neste trabalho queremos discorrer sobre um tema 

que não é muito discutido, uma vez que constatamos que há muitas 

investigações que abordam a temática da leitura na escola e na bi­

blioteca escolar, porém poucas refletem a respeito do espaço para a 

mediação de leitura. 

Mediação de leitura 

Para falar em mediação de leitura, precisamos apontar previa­

mente uma definição de mediação. Sem nos apegarmos a nenhuma 

obra ou autor específico, apresentamos que no sentido mais amplo 

mediação é a ação que ocorre entre dois elementos, no intuito de 

provocar uma intervenção. 

Em se tratando de leitura literária, a mediação deveria ocorrer 

dentro do ambiente familiar antes mesmo da criança ser inserida na 

escola e nos processos de alfabetização. Para que, quando a mesma se 

encontre neste recinto, o mediador não tenha que reapresentar a lei­

tura a ela, mas dar continuidade a um trabalho iniciado no âmbito 

familiar que se prolonga na escola, uma vez que a formação de leito­

res deve ser uma preocupação constante dos pais e educadores. 

A respeito disso Pennac (1998, p.121) nos propõe uma condi­

ção para "reconciliar" o leitor e a leitura, ao delinear alguns passos, 

que acreditamos ser um modo de estabelecer uma cumplicidade 

maior entre leitor, mediador e livro. 

[ ... ] não pedir nada em troca. Absolutamente nada [ ... ]. Ler e 

esperar. Não se força uma curiosidade, despertar-se. Ler, e ter 

confiança nos olhos que se abrem, nas cabeças que se diver­

tem, na pergunta que vai nascer e que vai puxar uma outra 

pergunta. 

Por isso, Martins defende a mediação de leitura não como 

uma simples presença do mediador nas atividades de leitura, mas 

impreterivelmente na sua atuação "como sujeito ativo, que com­

partilhJ a leitura e a desenvolve com os educandos e não pam os 
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educandos". Portanto, o mediador de leitura é um parceiro das 

crianças (2002, p.147, grifos da autora). 

Logo, mediar à leitura na escola envolve um conhecimento 

prévio dos processos de ensino, a concepção de educação, o projeto 

educativo cultural da escola, a concepção de leitura e da prática 

pedagógica, a concepção de cultura infantil, os espaços disponíveis 

para o educando ler, bem como peculiaridades da pessoa que está 

à frente desta ação. Apesar de estarmos cientes da importância de 

todos esses fatores, trataremos nesta oportunidade apenas dos 

aspectos espaço e mediador de leitura. 

Espaço: na busca de uma definição 

Na procura de textos que nos apresentassem pontos de vista 

sobre os espaços, fomos surpreendidos por diversas concepções de 

pensadores renomados, entre eles filósofos, cientistas e artistas que 

refletiram a respeito do espaço. Entre os filósofos temos Platão 

que tem o espaço como o "híbrido': Demócrito o aponta como "o 

não-ser", Bérgson o classifica como "conjunto de ponto cm que 

podemos transitar". Partindo para o campo científico temos as con­

siderações de Newton do " espaço matemático", Einstein faz uma 

associação entre espaço/tempo. Transportando-nos para o am­

biente artístico temos as representações do espaço nos trabalhos 

de Paul Klee e Modrian, por meio da arte surrealista e cubista. E 

por fim, o poeta Octaviano Paz que oferece a seguinte qualificação: 

"O espaço é pensável" (MONTANER, 2002; LOURENÇO, 2005). 

Partindo dessas apreciações acerca dos espaços indagamos: 

qual será a melhor acepção para que possamos nortear esta discus­

são? Temos nas idéias de Einstein e Octaviano Paz uma provável 

resposta. Uma vez que não queremos ressaltar apenas o espaço 

físico, mas usufruir a associação espaço temporal/espaço físico e 

assim refletir a respeito do adjetivo "pensável". 

Um conceito ainda não relacionado é o do análogo ao de 

espaço: ambiente. Mas antes de adentramos nas considerações se­

gundo a abordagem Ambiental em Psicologia, destacamos a idéia 

de Lima (apud VERPA, 2000, p.5) de que, 
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o espaço material é, pois, um pano de fundo, a moldura, so­
bre a qual as sensações se revelam e produzem marcas 1xo­
fundas que permanecem mesmo quando as pessoas deixam
de ser crianças. É através dessa qualificação que o espaço fí­
sico adquire nova condição, a de ambiente.

Entendemos estas palavras por meio da definição retirada da 
Psicologia Ambiental, uma vez que a mesma "consiste em um es­

tudo científico das relações entre ambiente e comportamento hu­
mano, dando prioridade ao ambiente físico" (EVANS, 2005, p.47). 

Sob a ótica da Psicologia Ambiental ou o estudo da relação do 
individuo com o espaço, ternos a biblioteca escolar como um am­
biente que precisa ser estruturado de acordo com os critérios de 
funcionalidade, aprazibilidade e ambiência, uma vez que o mesmo 

vincula significações que são partes integrantes do funcionamento 
cognitivo do individuo. Lugar imprescindível para a construção da 
identidade dos seres humanos. Não só pela magnitude que a litera­
tura pode conceder ao leitor como no caso da menina do conto 

"Felicidade Clandestina" de Clarice Lispector 1 que para prolongar o 
contato com os personagens, lia pausadamente, adiando o mo­
mento de separação; mas principalmente por ser o ambiente um 
fator a mais na mediação. Pois, as sensações, recordações e senti­
mentos de nosso passado, e o presente estão atrelados às experiên­
cias que tivemos, como também os lugares aonde desenvolve a nossa 
existência. Somos os lugares onde estivermos ( CARRASCAL, 2005 ). 

Espaços de mediação de leitura 

Ao pensarmos a questão de espaço/ambiente para a leitura no 
campo pedagógico, retomamos os vocábulos "espaço/tempo" e o 
adjetivo "pensável". Pois, defendemos que os lugares de educação e 
leitura devam, primeiramente, ser ambientes aprazíveis que possam 
transmitir e estabelecer, por meio de seu arranjo e das informações 
que os compõem, sensações que favoreçam a mediação, ou melhor, 

I. LJSPECrüR, Clarice. Felicidade clandestina. ln: _ __ . O primeiro beijo e outros
contos. 11. ed. São Paulo: Ática, 1995.
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que eles (os móveis, as cores, os objetos, entre outros) também pos­
sam fundamentalmente ser elementos que interferem na mediação. 

A referência da associação "espaço/tempo" estabelecida por 
Einstein, se justifica por considerarmos que cada criança carece de 
respeito com relação a sua individualidade e quanto ao horário das 
atividades e de empréstimo na biblioteca. Para isso deve ser estabe­
lecido, por exemplo, que a biblioteca fique aberta durante os inter­
valos para que os leitores possam desfrutar de seu ambiente e retirar 
livros de seu interesse. 

Sabemos que os espaços não são neutros uma vez que no 
estudo do comportamento humano os mesmos são partes impor­
tantes, mediando as inúmeras ações que desenvolvemos. Os enfo­
ques teóricos da Psicologia Ambiental apresentados por Carrasca! 
(2005) reforçam esta questão na medida em que, na perspectiva 
determinista o impacto do meio atua diretamente sobre as percep­
ções, atitudes e comportamento; na interacionista o enfoque maior 
se dá na relação indivíduo/meio segundo as necessidades, expecta­
tivas e competências pessoais em interação com o espaço; já na 
perspectiva transacional a pessoa e o meio não se caracterizam se­
paradamente, ou seja, o ambiente existe na medida em que o in­
dividuo o percebe. 

Por isso, a imagem da escola, da biblioteca ou de um espaço de 
formação de leitores deve ser pensada cuidadosamente, a fim de criar 
condições de simpatia e respeito pela sua função e pelo trabalho dos 
profissionais que nelas atuam (educadores, bibliotecários ... ). 

Compartilhamos com Scorsi (2001) a idéia de que a criação 
de espaços favoráveis à leitura e a construção do conhecimento 
são de grande importância dentro da proposta pedagógica da 

escola urna vez que a biblioteca escolar propicia trocas efetivas/ 
afetivas entre leitor/espaço/mediador. Desse modo, estimular e 
criar a demanda de serviços coloca-nos diante dos desafios da 
comunicação e da divulgação, entendida corno promoção de lei­
tura. Isso poderá refletir na imagem da própria instituição, seja 
ela sala de leitura, centro cultural ou biblioteca escolar visando à 
formação de leitores. 

Silva (1999, p.66) apresenta o consenso da literatura especiali­
zada em que duas missões são atribuídas à biblioteca escolar: "ser 



58 Fazeres cotidianos 11a biblioteca escolar 

o espaço material é, pois, um pano de fundo, a moldura, so­
bre a qual as sensações se revelam e produzem marcas pro­
fundas que permanecem mesmo quando as pessoas deixam
de ser crianças. É através dessa qualificação que o espaço fí­
sico adquire nova condição, a de ambienle.

Entendemos estas palavras por meio da definição retirada da 
Psicologia Ambiental, uma vez que a mesma "consiste cm um es­
tudo científico das relações entre ambiente e comportamento hu­
mano, dando prioridade ao ambiente físico" (EVANS, 2005, p.47). 

Sob a ótica da Psicologia Ambiental ou o estudo da relação do 
individuo com o espaço, temos a biblioteca escolar como um am­
biente que precisa ser estruturado de acordo com os critérios de 
funcionalidade, aprazibilidade e ambiência, uma vez que o mesmo 
vincula significações que são partes integrantes do funcionamento 
cognitivo do individuo. Lugar imprescindível para a construção da 
identidade dos seres humanos. Não só pela magnitude que a litera­
tura pode conceder ao leitor como no caso da menina do conto 
"Felicidade Clandestina" de Clarice Lispector 1 que para prolongar o 
contato com os personagens, lia pausadamente, adiando o mo­
mento de separação; mas principalmente por ser o ambiente um 
fator a mais na mediação. Pois, as sensações, recordações e senti­
mentos de nosso passado, e o presente estão atrelados às experiên­
cias que tivemos, como também os lugares aonde desenvolve a nossa 
existência. Somos os lugares onde estivermos (CARRASCAL, 2005). 

Espaços de mediação de leitura 

Ao pensarmos a questão de espaço/ambiente para a leitura no 
campo pedagógico, retomamos os vocábulos "espaço/tempo" e o 
adjetivo "pensável". Pois, defendemos que os lugares de educação e 
leitura devam, primeiramente, ser ambientes aprazíveis que possam 
transmitir e estabelecer, por meio de seu arranjo e das informações 
que os compõem, sensações que favoreçam a mediação, ou melhor, 

1. LISPECTOR, Clarice. Felicidade clandestina. ln: ___ . O primeiro beijo e outros 
contos. 11. ed. São Paulo: Ática, 1995. 
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que eles ( os móveis, as cores, os objetos, entre outros) também pos­
sam fundamentalmente ser elementos que interferem na mediação. 

A referência da associação "espaço/tempo" estabelecida por 
Einstein, se justifica por considerarmos que cada criança carece de 
respeito com relação a sua individualidade e quanto ao horário das 
,1tividades e de empréstimo na biblioteca. Para isso deve ser estabe­
lecido, por exemplo, que a biblioteca fique aberta durante os inter­
valos para que os leitores possam desfrutar de seu ambiente e retirar 
livros de seu interesse. 

Sabemos que os espaços não são neutros uma vez que no 
estudo do comportamento humano os mesmos são parles impor­
Lantes, mediando as inúmeras ações que desenvolvemos. Os enfo­
ques teóricos da Psicologia Ambiental apresentados por Carrasca! 
(2005) reforçam esta questão na medida em que, na perspectiva 
determinista o impacto do meio atua diretamente sobre as percep­
ções, atitudes e comportamento; na interacionista o enfoque maior 
se dá na relação indivíduo/meio segundo as necessidades, expecta­
tivas e competências pessoais em interação com o espaço; já na 
perspectiva transacional a pessoa e o meio não se caracterizam se­
paradamente, ou seja, o ambiente existe na medida em que o in­
dividuo o percebe. 

Por isso, a imagem da escola, da biblioteca ou de um espaço de 
formação de leitores deve ser pensada cuidadosamente, a fim de criar 
condições de simpatia e respeito pela sua função e pelo trabalho dos 
profissionais que nelas atuam (educadores, bibliotecários ... ). 

Compartilhamos com Scorsi (2001) a idéia de que a criação 
de espaços favoráveis à leitura e a construção do conhecimento 
são de grande importância dentro da proposta pedagógica da 
escola uma vez que a biblioteca escolar propicia trocas efetivas/ 
afetivas entre leitor/espaço/mediador. Desse modo, estimular e 
criar a demanda de serviços coloca-nos diante dos desafios da 
comunicação e da divulgação, entendida como promoção de lei­
tura. Isso poderá refletir na imagem da própria instituição, seja 
ela sala de leitura, centro cultural ou biblioteca escolar visando à 
formação de leitores. 

Silva (1999, p.66) a presenta o consenso da literatura especiali­
zada em que duas missões são atribuídas à biblioteca escolar: "ser 
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um organismo de apoio ao processo ensino-aprendizagem e pro­

mover o gosto pela leitura"; no entanto, não concordamos com o 

autor, quando o mesmo estabelece a biblioteca escolar como um 

organismo de apoio, pois se entendida como mero apoio à biblio­

teca se torna passiva. Ela precisa ser, entre outras metáforas, o "cora­

ção" que distribui "alimento" para todo corpo pedagógico e o "pul­

mão" trazendo ares de novos conhecimentos. 

Defendemos a biblioteca segundo a concepção de Perrotti 

(1990) corno um instrumento do "desconfinamento da infância". 

Este autor alerta num relato da Revista Fapesp (apud BIBLIO­

TECA ... , 2001) que a biblioteca é um espaço de expressão e de in­

teração, ou seja, a biblioteca interativa que segundo O bata ( 1999, 

p.96), deve consistir em ambientes, 

[ ... ] que consideram a necessidade de uma relação autônoma 

do sujeito [ ... ] para que ele possa apropriar-se da biblioteca e 

esta, ao mesmo tempo, incorpore a sua expressão num pro­

cesso contínuo de construção. A Biblioteca Interativa deve 

construir-se, pois em um espaço onde o sujeito de mero es­

pectador transforme-se em protagonista [ ... ]. 

As crianças precisam descobrir a biblioteca como um lugar de 

troca de idéias e sentimentos, sobre o que é visto e ouvido e tam­

bém um local para escutar histórias e ler tranqüilamente, uma vez 

que o espaço da biblioteca cultiva relações simbólicas com a leitura, 

sendo também um texto a ser lido. 

Scorsi (2001, p.46-47) ao conceber a biblioteca escolar como o 

espaço propício para a formação integral do ser humano, destaca 

que: 

O espaço onde se realizam as atividades de ensino [neste caso 

as salas de leitura e bibliotecas escolares], junto com o compo­

nente humano, pode tornar-se também agente de ensino [ ... ], 

portanto deve conter os símbolos e representações de uma 

idéia de educação e de leitura que desejamos praticar [ ... ] 

assim os equipamentos, objetos, imagens e livros que compõe 

a sala ambiente tornam-se alvo de minuciosa atenção, pois 
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dependendo do cuidado com que são escolhidos, afetam mais 

ou menos os sentidos dos que dela participam. 

Por isso, no processo de mediação de leitura um fator de fun­

damental importância é espaço/ambiente que privilegie as crianças, 

leitoras em formação, bem como a atuação comprometida dos pro­

fissionais responsáveis pela mediação 

Características do mediador da leitura 

A maioria dos profissionais que terminam a graduação en­

frenta o mercado profissional pouco instrumentalizado para a lei­

tura, e isso ocorre, em nossa opinião, pela inexistência de bibliote­

cas escolares e/ou a precariedade das mesmas. Pois, se não for 

desenvolvido o gosto pela leitura-no início do período formativo, é 

mais difícil estabelecer o convívio do leitor com a literatura. 

Durante o período acadêmico os estudantes encontram-se ro­

deados de textos teóricos densos, específicos de sua área e também 

de áreas correlatas. A preocupação destas pessoas está focada na 

maioria dos casos, não na apreensão de novos conhecimentos, mas 

sim na possibilidade de obterem nota nos testes. Assim, eles acabam 

se tornando apenas ledores que, segundo Silva (1988) e Perrotti 

(1999) se relacionam com os textos mecanicamente, isto é conso­

mem os conteúdos dos livros sem pensar, e não leitores que se en­

volvem e se posicionam frente ao lido, que lê também as entreli­

nhas, na busca de novas significações. 

Dentre os profissionais que saem das universidades, poucos 

são leitores críticos. E entre eles encontramos os que na sua função 

têm como meta apresentarem às crianças o mundo da leitura. Fala­

mos aqui, especialmente dos educadores e dos bibliotecários, e refe­

rentes a eles surgem algumas indagações: como mediar a leitura se 

nem eles mesmos foram apresentados à literatura e à leitura? Como 

falar de algo que não se conhece? 

Deste modo, a principal característica do mediador é ser ne­

cessariamente um leitor, e como salienta Martins (2002, p.146) 

"[ ... ] estar engajado num projeto político-pedagógico que valorize 

a cultura infantil [ ... ]''. Pois, primeiramente como leitor, e depois 



60 Fazeres cotidinnos na biblioteca escolar 

um organismo de apoio ao processo ensino-aprendizagem e pro­
mover o gosto pela leitura"; no entanto, não concordamos com o 

autor, quando o mesmo estabelece a biblioteca escolar corno um 

organismo de apoio, pois se entendida como mero apoio à biblio­

teca se torna passiva. Ela precisa ser, entre outras metáforas, o "cora­

ção" que distribui "alimento" para todo corpo pedagógico e o "pul­

mão" trazendo ares de novos conhecimentos. 

Defendemos a biblioteca segundo a concepção de Perrotti 

(1990) como um instrumento do " desconfinamento da infância". 

Este autor alerta num relato da Revista Fapesp (apud BrBUO­

TECA ... , 2001) que a biblioteca é um espaço de expressão e de in­

teração, ou seja, a biblioteca interativa que segundo Obata (l 999, 

p.96), deve consistir em ambientes, 

[ ... ] que consideram a necessidade de uma relação autônoma 

do sujeito [ ... ] para que ele possa apropriar-se da biblioteca e 

esta, ao mesmo tempo, incorpore a sua expressão num pro­

cesso contínuo de construção. A Biblioteca Interativa deve 
construir-se, pois em um espaço onde o sujeito de mero es­

pectador transforme-se em protagonista [ ... ]. 

As crianças precisam descobrir a biblioteca como um lugar de 

troca de idéias e sentimentos, sobre o que é visto e ouvido e tam­

bém um local para escutar histórias e ler tranqüilamente, uma vez 

que o espaço da biblioteca cultiva relações simbólicas com a leitura, 
sendo também um texto a ser lido. 

Scorsi (2001, p.46-47) ao conceber a biblioteca escolar como o 

espaço propício para a formação integral do ser humano, destaca 

que: 

O espaço onde se realizam as atividades de ensino [neste caso 

as salas de leitura e bibliotecas escolares), junto com o compo­
nente humano, pode tornar-se também agente de ensino[ ... ], 

portanto deve conter os símbolos e representações de uma 

idéia de educação e de leitura que desejamos praticar [ ... ] 

assim os equipamentos, objetos, imagens e livros que compõe 

a sala ambiente tornam-se alvo de minuciosa atenção, pois 
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dependendo do cuidado com que são escolhidos, afetam mais 

ou menos os sentidos dos que dela participam. 

Por isso, no processo de mediação de leitura um fator de fun­

damental importância é espaço/ambiente que privilegie as crianças, 

leitoras em formação, bem como a atuação comprometida dos pro­

Ítssionais responsáveis pela mediação 

Características do mediador da leitura 

A maioria dos profissionais que terminam a graduação en­

frenta o mercado profissional pouco instrumentalizado para a lei­

tura, e isso ocorre, em nossa opinião, pela inexistência de bibliote­

cas escolares e/ou a precariedade das mesmas. Pois, se não for 

desenvolvido o gosto pela leitura-no início do período formativo, é 

mais difícil estabelecer o convívio do leitor com a literatura. 

Durante o período acadêmico os estudantes encontram-se ro­

deados de textos teóricos densos, específicos de sua área e também 

de áreas correlatas. A preocupação destas pessoas está focada na 

maioria dos casos, não na apreensão de novos conhecimentos, mas 

sim na possibilidade de obterem nota nos testes. Assim, eles acabam 

se tornando apenas ledores que, segundo Silva ( [988) e Perrotti 

(1999) se relacionam com os textos mecanicamente, isto é conso­

mem os conteúdos dos livros sem pensar, e não leitores que se en­

volvem e se posicionam frente ao lido, que lê também as entreli­

nhas, na busca de novas significações. 

Dentre os profissionais que saem das universidades, poucos 

são leitores críticos. E entre eles encontramos os que na sua função 

têm como meta apresentarem às crianças o mundo da leitura. Fala­

mos aqui, especialmente dos educadores e dos bibliotecários, e refe­

rentes a eles surgem algumas indagações: como mediar a leitura se 

nem eles mesmos foram apresentados à literatura e à leitura? Como 

falar de algo que não se conhece? 

Deste modo, a principal característica do mediador é ser ne­

cessariamente um leitor, e como salienta Martins (2002, p.146) 

"[ ... ] estar engajado num projeto político-pedagógico que valorize 

a cultura infantil [ ... ]". Pois, primeiramente como leitor, e depois 
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por conhecer os seus leitores saberá orientar nas escolhas dos 

textos tornando o seu aluno mais reflexivo sobre aquilo que lê. 

O bibliotecário, o educador, a pessoa que irá mediar a leitura 

deve conhecer particularmente os seus leitores para que não caia no 

erro de "medicar" doses fortes de leitura, pois "[ ... ] o novo leitor 

será logo um ex-leitor" (BATTLES, 2003, p.149). Compartilhamos 

da opinião deste autor quando o mesmo acrescenta que ao reco­

nhecer os gostos e aptidões de seus leitores os bibliotecários estarão 

fazendo de certo modo uma leitura de seus leitores. Uma vez que: 

"Babas educam crianças, e bibliotecários educam leitores. Leitores 

lêem livros, bibliotecários lêem leitores" (BATTLES, 2003, p. l 50). 

Por isso, o posicionamento desse profissional como leitor crí­

tico se torna imprescindível, uma vez que por meio de uma leitura 

pluralizada e enraizada em bases sólidas o mediador tende a reno­

var constantemente valores éticos, políticos, sociais e culturais, ne­

cessários para atuar conscientemente. 

Considerações finais 

Diante do exposto destacamos o ambiente da biblioteca es­

colar como um organismo vivo e imprescindível na dinâmica das 

instituições de ensino, para o "cultivo" de leitores que busquem 

novas formas de conhecimento da realidade social e cultural que 

os cercam, por meio da leitura literária. 

Foi possível ressaltarmos que as habilidades dos que coorde­

nam este espaço deve ser múltipla permitindo ao profissional esta­

belecer uma boa estratégia de leitura e atuar realmente como um 

mediador. Ensinar o prazer da leitura é também se apresentar às 

crianças como alguém que gosta de ler. 

O mediador escolar deve estimular a participação da comuni­

dade (interna e externa) nas atividades de leitura, ampliando o con­

ceito coletivo a respeito da importância da leitura para a educação e 

o desenvolvimento dos educandos.

Desse modo, averiguamos não apenas as práticas dos educa­

dores com relação à mediação literária, mas principalmente fatores 

relacionados à ambiência da biblioteca escolar e almejamos que os 
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dados aqui evidenciados alertem os mediadores de leitura, pois bi­

blioteca além de ser um local aprazível é exige que o profissional 

que está a sua frente seja "encantador" e criativo. Portanto, é neces­

sário instituir bibliotecas prazerosas que estimulem uma ação cons­

tante de intervenção em prol da leitura. 

Uma vez que a biblioteca escolar é um espaço de descobertas 

próprias, promovendo experiências criativas na busca da infor­

mação ao reproduzir o ambiente informacional da sociedade con­

temporânea esse gênero de biblioteca pode, por meio da organiza­

ção de seu espaço, dos materiais literários disponibilizados e da 

ação do mediador, aproximar o aluno de uma realidade que ele vai, 

como cidadão, vivenciar no seu dia-a-dia. 
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CAPÍTULO 6 

A leitura e o prazer de estar na biblioteca escolar 

Sueli Bortolin 

Nosso envolvimento e pesquisa em torno da leitura são ações 

antigas e isso nos faz crer, cada vez mais, que o leitor de acordo 

com suas possibilidades, participa da construção do texto no mo­

mento da leitura. Dessa forma, é um sujeito ativo sem um com­

portamento autômato. 

Ler exige do leitor uma cumplicidade com o autor, um "aden­

tramento" no texto, como é defendido por Machado (1999, p.110) 

visto que a leitura 

de vertical, feita em profundidade e desejando guardar o que 

era lido e projetá-lo para o futuro, passou a ser horizontal, 

buscando abranger a maior superfície possível, "agora, já", no 

presente. [E em conseqüência disto]. Fica cada vez mais fácil 

informar-se, ter conhecimento. Mas em meio a tamanha ex­

plosão de dados, muita coisa escapa, fica também cada vez 

mais difícil compreender. 

E numa sociedade de pouca tradição de leitura como a nossa, 

acaba sendo desastrosa a postura horizontal do leitor, pois cremos 

que a leitura possibilita ao indivíduo uma visão "caleidoscópica" da 

sociedade e de si mesmo, levando-o a um posicionamento mais 

"aberto" e flexível diante os acontecimentos da vida. A alegoria do 

caleidoscópio é proposital, pois este objeto proporciona uma infi-
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nita combinação de imagens para o indivíduo que se utiliza dele; e 

assim a leitura também o deve ser. 

Em um contexto mais politizado, compartilhamos a idéia de 

Silva (1984, p.65) de que o ato de ler, se efetuado dentro de moldes 

críticos, é um "ato perigoso", pois à medida que o cidadão se "apo­

dera" da leitura, ele tem maior autonomia e segurança para tomar 

as suas próprias decisões, ou não tomá-las. 

Destacamos ainda que a leitura é"[ ... ] indiscutivelmente um 

problema da sociedade. O desenvolvimento econômico é condi­

cionado pela possibilidade que terão todos os homens e mulheres 

ativos (e não apenas certas camadas sociais) de tratar a informação 

escrita de uma maneira eficaz" (MORAIS, 1996, p.20). 

Julgamos que esta idéia deva ser seriamente considerada, pois, 

no Brasil, teoricamente, fala-se muito na democratização do livro 

e da leitura, mas na prática sabemos que ainda é necessário o de­

senvolvimento de incontáveis projetos destinados à promoção da 

mesma. Esta situação é preocupante, principalmente se acreditar­

mos que saber ler "é uma necessidade objetiva do sujeito moderno, 

na medida em que a leitura está implicada por muitas práticas so­

ciais[ ... ]" (BRITTO, 1999, p.98). 

Nesse sentido, Silva ( 1986) defende que os indivíduos lêem 

por três motivos: a) informação (estar atualizado), b) conhecimento 

(pesquisa e estudo) e c) prazer (interesse pela palavra literária). 

E por considerar a leitura literária prioritária, estamos con­

centrando nossos esforços de pesquisa nela e nos colocando em sua 

defesa, pois para muitos profissionais a leitura literária pode afastar 

o cidadão da realidade cotidiana. Mas longe de ser um fator alie­

nante"[ ... ] a leitura do texto literário - pode se constituir num fator

de liberdade e transformação dos homens" (SILVA, 1986, p.21 ), po­

dendo paulatinamente influenciar no desenvolvimento social de

um país. Diversos pesquisadores brasileiros ligados à leitura tam­

bém destacam a natureza social que ela traz em seu bojo. Yunes

(1985, p.11), por exemplo, lembra que é preciso reconhecer"[ ... ]

a leitura como condição indispensável ao desenvolvimento social e

da realização individual".

Esta afirmação atribui à leitura a possibilidade de "despertar 

a consciência" do ser humano. Porém, não podemos ter uma visão 
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determinista deste assunto, ou seja, que a leitura obrigatoriamente 

despertará "consciências" ; mas acreditamos que é por meio da in­

trojeção de idéias e conceitos variados que o indivíduo amplia a 

maneira de perceber o mundo e a si mesmo. 

Esta questão deve ser analisada com seriedade, pois mesmo 

nos dias atuais (com o aumento de publicações e variedades de 

suportes para os textos) grande parte da população brasileira fica 

à margem de um processo que possivelmente pode ampliar as 

chances de aproximação com a leitura. Silva (1988, p.2) lembra 

que: "o valor da leitura tende necessariamente para os horizontes 

de conquista da conscientização, da criatividade e da cidadania. 

Mas especificamente, as pessoas devem ler e conviver com livros 

para não permanecerem na condição de massa de manobra de um 

sistema social injusto [ ... ] ". 

A respeito deste assunto, Britto (1999, p.98) faz urna consi­

deração oposta; para ele "[ ... ] não faz sentido afirmar que o in­

divíduo é melhor ou pior, mais ou menos crítico, por ser leitor". 

Com esta afirmação, nos parece que o autor desvincula a leitura 

da obrigatoriedade de propiciar o desenvolvimento do leitor. Em 

outras palavras: lendo, o indivíduo poderá desenvolver-se, porém, 

isto não é uma regra, ou seja, não há um resultado determinista 

no ato de ler. 

Em função desta divergência, propomos um meio-termo en­

tre elas, pois concordamos com Britto que não há uma regra de 

que todos os que lêem são críticos; porém, compartilhamos com 

Silva, a crença de que a leitura tende a levar o leitor à conquista 

de novos horizontes e, em ampliando seu repertório referencial, 

pode ser crítico. 

Vista por esta ótica, a leitura é urna ação política que os ci­

dadãos, por questão de "anestesia", ainda não perceberam ou não 

puderam perceber e possivelmente só perceberão quando acredi­

tarem ser essencial a "relação entre leitura e sociedade por parte 

do indivíduo [ ... ] que conscientizado, ele lutará pelos seu.s direitos 

contribuindo para uma sociedade mais justa, por melhores con­

dições de vida" (NASTRI, [1986], p.20). 

Idéias como estas se pautam na convicção de que o ato de ler 

propicia ao cidadão uma maior conscientização do seu papel na 
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Idéias como estas se pautam na convicção de que o ato de ler 

propicia ao cidadão urna maior conscientização do seu papel na 
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sociedade. Papel este que pode ser considerado político, na medida 
em que o indivíduo tem nas mãos a possibilidade de provocar trans­

formações e alterar sua realidade, pois "o ato de ler permite a desco­

berta de características comuns e diferenças entre os indivíduos, 

grupos sociais, as várias culturas; incentiva tanto a fantasia como a 
consciência da realidade objetiva[ ... ]" (MARTINS, 1983, p.29). 

Sendo o indivíduo inteirado do mundo que o cerca, poderá 

alcançar a autonomia, de maneira a não ter que "ler com os olhos 
de outrem", tornando-se inquieto e buscando incessantemente res­

postas para suas indagações, " [ ... ] pois um brasileiro em dúvida 
é uma esperança, porque nós só temos brasileiros com certeza" 
(MILANESI, 1985, p.27). 

Assim, podemos afirmar que a leitura literária propicia ao in­
divíduo uma maior habilidade argumentativa, ou seja, não precisa 

depender da "fala de outrem': Portanto, a leitura literária é um 

instrumento para a sensibilização da consciência, para a ex­
pansão da capacidade e interesse de analisar o mundo, lidar 
com a ciência, a cultura e o processo de trabalho, uma vez que 

trata de um discurso que fala da vida, encarando-a sempre de 
modo global e complexo em sua ambigüidade e pluralidade 

de faces (YUNES; PONDÉ, 1988, p.10). 

No Brasil, infelizmente, os projetos criados e articulados em 

prol da leitura têm, em sua maioria, um caráter emergencial e des­

contínuo e são utilizados como propaganda. Assim, a leitura não é 
encarada como prioridade nas escolas e nem nos lares, pois esta­
mos em "passo de ganso" (SILVA, 1995, p.11). Muitos cidadãos brasi­

leiros consideram a leitura um "artigo de luxo", destinado apenas 

àqueles que se encontram matriculados numa escola. Esta visão 
distorcida, possivelmente, deve-se ao fato do livro impresso ainda 

ser o principal veículo de disseminação do texto literário e também 
pelo mesmo estar estreitamente ligado ao espaço escolar. 

Outro fator que tende a agravar a situação, causando o "des­
gosto" pela leitura, é a forma equivocada de determinados media­
dores introduzirem o texto literário na vida das pessoas. Lamen­
tavelmente é na escola que tem ocorrido os maiores equívocos. 
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Professores e os demais profissionais, além de não terem uma ação 

integrada, não aprenderam a desvincular a leitura literária das 

cobranças curriculares, das avaliações e das estruturas cerceadoras 
do ambiente escolar. E a escola deixa de 

[ ... ] colaborar para que todo ser humano seja culto, isto é, 
apodere-se da sua cultura, tendo consciência do lugar que ele 

ocupa na produção e na fruição dessa cultura; tendo cons­
ciência do poder que lhe compete ser; e adquirindo capaci­

dade de se constituir poder de intervenção autônoma (LARA, 

1997,p.ll). 

E as bibliotecas escolares? As bibliotecas escolares, em sua 
maioria, têm estado no mesmo "compasso", com a mesma "cara", 

sem cor, sem vida, não sendo um espaço que desperte interesse ou 

vontade de permanecer nela. 
Os bibliotecários (ou aqueles que ocupam o seu lugar), por 

exemplo, estão esquecendo de animar a leitura, ou seja, "dar alma, 
motivar"; promover ações (cotidianas e contínuas) destinadas ao 
fomento do ato de ler. 

Assim, a escola e a biblioteca escolar têm desperdiçado um 
tempo muito precioso da vida do indivíduo, a fase cm que ele está 

mais disposto a descobrir o que se passa ao seu redor. 
Portanto, a formação do gosto pela leitura não deve ser uma 

iniciativa isolada e solitária, exige uma ação coletiva da comunidade 
escolar, para que, por meio da leitura literária, todos possam contri­

buir para a formação integral do indivíduo. 
E é este 1nesmo "corpo" escolar que deve criar condições ne­

cessárias e ambiente propício para que a leitura ocorra de forma 

prazerosa. 

Refletindo a respeito da palavra "ambiente", buscamos na 

Psicologia Ambiental 1 um conceito: "ambiente é o entorno sub­
jetivamente significativo de um indivíduo ou grupo" (EVANS, 2005, 
p.47).

1. Psicologia Ambiental - "consiste e111 um estudo científico das relações entre o a111-

biente físico e o comportamento hu111ano" (EVANS, 2005, p.47). 
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Para essa Psicologia as relações sócio-culturais recebem in­

fluência de dois elementos: ambiente objetivo ( tangível) que afeta as 

nossas sensações, percepções e ações e, dos seres humanos (sujeitos 

sociais) que contribuem com "artefatos culturais, símbolos e con­

venções" (CORRAL-VERDUGO, 2005, p.76 grifo nosso). 

Complementando, o autor defende que: "o ambiente físico é 

um importante aspecto da realidade, que se impinge sobre os seres 

humanos, e que influencia as suas cognições, sentimentos e ações" 

(p.77). 

Administrar uma biblioteca é também se preocupar com as 

condições necessárias que permitam um espaço aprazível, o con­

forto físico e conforto visual, que incluem: a iluminação, venti­

lação, temperatura, mobiliário, decoração, comunicação visual e 

cores das paredes/piso. Portanto, a claridade, o clima, as mesas 

e estantes acessíveis, a presença de ilustração e cor é estimulante 

ao leitor. A importância dessa iniciativa pode ser reforçada pelo 

pensamento de Mekideche (2005, p.117) quando defende que as 

" [ ... ] rei ações que se estabelecem entre a criança e o espaço am­

biental no qual se sociabiliza, [ vem] influenciando todo o processo 

de seu desenvolvimento e transformação em adulto [ ... ]". 

Indubitavelmente outro item preponderante que promove o 

prazer de estar na biblioteca escolar, é o seu acervo. Ele, por exem­

plo, deve ser diversificado e composto de acordo com as necessi­

dades do público que irá utilizá-lo. Lembramos que diversidade 

não significa quantidade, pelo contrário, só a qualidade do acervo 

pode possibilitar múltiplas leituras. Um acervo restrito empobrece 

o leitor.

Precisamos destacar também que o acervo não pode ficar 

"embolorando" nas estantes e que iniciativas como "hora da histó­

ria", "saraus literários", "clube de leitura" e outras são essenciais no 

ambiente escolar. 

Quanto ao profissional que trabalha nesse gênero de biblio­

teca, é importante evidenciar que deve ser uma pessoa motivada 

para o trabalho em equipe e disposta a lidar com a espontaneidade 

da faixa etária que freqüentam uma biblioteca escolar, que na sua 

maioria são crianças e adolescentes. A capacitação desse profissional 
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deve ser contínua e possibilitada por intermédio de leituras e discus­

sões em torno de temas como: literatura, cultura e as mais diversas 

artes (teatro, pintura, escultura, teatro, cinema, fotografia ... ). 

Outro aspecto a ser considerado, é a relação do bibliotecário 

com o aluno; este profissional, além de respeitar as características 

e as necessidades dos usuários de hoje, deve estabelecer limites, 

sem autoritarismo, para que a criança e o adolescente possam ter, 

não apenas livre acesso às estantes, mas também espaço de liber­

dade para imaginar, indagar e inquietar, maravilhando-se com 

suas descobertas. 

Pois a formação do gosto pela leitura depende 

do conjunto de interações, do circuito educativo em torno dos 

livros, sendo que todas as pessoas envolvidas no processo (in­

cluindo bibliotecários, professores, pais, etc.) p1:ecisam co­

nhecer os referenciais pretendidos pelas obras, precisam sen­

tir a beleza da palavra literária, precisam viver - na prática 

- o prazer da leitura (SILVA, 1986, p.95).

Finalizando, não podemos aceitar que verbas sejam aplicadas, 

equipes de trabalho capacitadas, documentos publicados, estrutu­

ras administrativas montadas e a cada gestão escolar os projetos 

de leitura, quando existem, vão sendo substituídos/ou eliminados, 
pois esta é uma atitude perniciosa que dificulta a construção de 

um país leitor, ou seja, de uma nação em que a leitura ocupe um 

lugar privilegiado. 
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CAPÍTULO 7 

Formar leitores na escola 

Rovilson José da Silva 

No discurso escolar, institucional e/ou governamental tor­

nou-se consenso de que é preciso formar leitores na escola, no 

entanto, verbalizar essa preocupação, nem sempre, significa arti­

cular propostas concretas e viáveis que estimulem a leitura e a 

formação do leitor infanto-juvenil. Vamos abordar essa temática 

estruturando-a em oito premissas. 

A primeira delas: não existe uma mágica para se formar leito­

res! Quase sempre o discurso pedagógico, influenciado pelas dire­

trizes do Estado, aponta para soluções genéricas ou mirabolantes. 

São técnicas, dinâmicas, enfim, um cabedal de equívocos que não 

atinge o ponto estratégico da questão. Assim, tem-se a impressão de 

que a leitura vai sendo discutida, como também tornam-se aparen­

tes os caminhos usados para mediá-la. Cada instância do processo 

educacional (estado, município e escola) se exime da responsabili­

dade de encontrar estratégias que promovam a leitura, parece mais 

cômodo transferir para o outro a "missão" de mediar a leitura. 

Se a mágica deve ser descartada, então é preciso partir para 

segunda premissa, ou seja, a concepção de mediação de leitura que 

a escola ( direção, supervisão e professor) possui, coopera ou não 

para que a leitura seja fomentada na escola. Geralmente, é a partir 

de questionamentos externos e longínquos das discussões pedagó­

gicas da unidade escolar que se busca a melhor estratégia para for­

mar leitores, o que contribui para o falseamento da implantação 

de projeto de leitura na mesma. As estratégias utilizadas, quase 
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CAPÍTULO 7 

Formar leitores na escola 

Rovilson José da Silva 

No discurso escolar, institucional e/ou governamental tor­
nou-se consenso de que é preciso formar leitores na escola, no 

entanto, verbalizar essa preocupação, nem sempre, significa arti­

cular propostas concretas e viáveis que estimulem a leitura e a 
formação do leitor infanto-juvenil. Vamos abordar essa temática 

estruturando-a em oito premissas. 

A primeira delas: não existe uma mágica para se formar leito­
res! Quase sempre o discurso pedagógico, influenciado pelas dire­

trizes do Estado, aponta para soluções genéricas ou mirabolantes. 
São técnicas, dinâmicas, enfim, um cabedal de equívocos que não 

atinge o ponto estratégico da questão. Assim, tem-se a impressão de 

que a leitura vai sendo discutida, como também tornam-se aparen­

tes os caminhos usados para mediá-la. Cada instância do processo 

educacional (estado, município e escola) se exime da responsabili­

dade de encontrar estratégias que promovam a leitura, parece mais 

cômodo transferir para o outro a "missão" de mediar a leitura. 

Se a mágica deve ser descartada, então é preciso partir para 
segunda premissa, ou seja, a concepção de mediação de leitura que 
a escola (direção, supervisão e professor) possui, coopera ou não 

para que a leitura seja fomentada na escola. Geralmente, é a partir 

de questionamentos externos e longínquos das discussões pedagó­

gicas da unidade escolar que se busca a melhor estratégia para for­

mar leitores, o que contribui para o falseamento da implantação 

de projeto de leitura na mesma. As estratégias utilizadas, quase 
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sempre, têm cunho imediatista, impedindo que haja reflexão do 
grupo docente e adequação das estratégias usadas. Tudo isso leva ao 
insucesso da promoção leitora no ambiente escolar. 

Aliado ao projeto pedagógico da escola, vem a terceira pre­
missa, a biblioteca e acervo. Acredita-se ingenuamente, muitas ve­
zes, que se pode formar leitores sem que a escola ofereça uma bi­
blioteca que possua acervo compatível ao grupo que atende. Há 
quase uma prática estabelecida de que a biblioteca possa ser mn 
espaço improvisado, com livros que se arregimenta sem levar em 
conta o público alvo. Tais práticas evidenciam, indiretamente, o 
descaso com a leitura, pois não fortalecem a idéia de ampliar o nú­
mero de leitores. O que se vê quase sempre são estratégias aleatórias 
e descontínuas. 

Na verdade, a família no Brasil, de um modo geral, quando 
busca uma escola, dificilmente tem como critério de decisão a bi­
blioteca da instituição. Essa dissociação entre o cidadão e a biblio­
teca e, consequentemente, a leitura é histórica e é preciso romper 
com essa prática que entorpece e atrasa nosso povo. Por outro lado, 
não basta à escola apenas possuir biblioteca e acervo compatíveis, 

mas que se junte a isso a figura do professor mediador de leitura, 
daquele que proporcionará o encontro do leitor com o texto, é esta 
a nossa quarta premissa. 

Além das condições físicas e materiais necessários para se for­
mar leitores na escola, a figura do professor-mediador de leitura é 
imprescindível nesse processo, pois é ele quem estruturará a ação 
pedagógica traçada pela escola, manuseando o acervo com os alu­
nos e incentivando a utilização da biblioteca. No entanto, se a sele­
ção do professor feita pela escola não obedecer a critérios que pri­
vilegiem a leitura, fatalmente a mediação estará comprometida. Por 
exemplo, o professor deve ser leitor, caso contrário, terá dificuldade 

para mediar a leitura na escola, pois basicamente sua ação estará 
ancorada no discurso sobre o ler e não na busca de estratégias efi­
cazes à formação do leitor. Desse modo, opta-se por encaminha­
mentos que valorizam o âmbito mecânico da leitura, como por 
exemplo, o reconhecimento da letra, representações escritas ou or­
tográficas daquilo que foi lido. Para a criança a leitura soará como 
uma proposta oca, sem sentido profundo para sua existência. 
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É quase senso comum dizer que a leitura é importante, mas 
tal constatação não passa, na maioria das vezes, de discurso. Ora, as 
crianças da Educação Infantil e Séries Iniciais do ensino fundamen­
tal não apreendem a leitura pelo discurso sobre a leitura. Nessas fa­
ses, a construção do leitor faz-se por meio de um conjunto de estra­
tégias pedagógicas que de fato levem a criança ao livro, ao escrito 
sem muito discurso sobre importância , mas com uma diversidade 
grande de textos, além do contato sistemático e contínuo com eles. 

A quinta premissa: não se começa a ler pelos clássicos, a lei­

tura advém de um processo gradativo de cada leitor. Freqüente­
mente somos avaliados e avaliamos o que nos rodeia, desde as 
pessoas mais próximas a nossa convivência até aquelas relaciona­
das ao nosso meio profissional. Agimos, quase sempre, de acordo 
com a expectativa do nosso grupo quer seja cultural ou social. 
Temos medo de sermos considerados anacrônicos, bregas etc. Essa 
situação dispara em nós um tipo de controle, um cuidado ao 
expormos opiniões, principalmente se tivermos pouca intimidade 
com a pessoa ou se ela nos inspira um certo respeito, ou posição 
superior à nossa. Toda essa seleção também acontece com a leitura. 
Os controles sobre a leitura começam quase imperceptíveis e com 
perguntas as mais "inocentes": Você lê "tal" revista? "Aquela" re­
vista não presta, só tem imagens, fotos? Está lendo Histórias em 
Quadrinhos? Tal livro não é bom! Situações como estas cerceiam, 
censuram o leitor adulto e o inibe, na maioria das vezes, de falar 
realmente sobre o que lê. E quando indagado sobre a leitura feita, 
muitas vezes, mente com medo da repressão do seu interlocutor. 

Se o adulto consegue manipular o seu interlocutor com res­
postas que escondam o que realmente lê, com a criança isso nem 
sempre acontece. É muito comum na escola, devido à ânsia de que 
o aluno se torne leitor, bombardeá-lo com inúmeros controles, den­
tre eles são mais comuns: o tamanho do livro, as ilustrações e o
assunto. Tais controles podem se tornar obstáculos para a formação
do leitor, afastá-lo daquilo que realmente deveria atraí-lo.

Quando o leitor está em processo de formação é preciso que 
haja complacência daquele que medeia a leitura, ou seja, entender 
que o nosso processo de aprendizagem não se dá do mais complexo 
para o mais simples e sim o inverso. Assim, é importante respeitar a 
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sempre, têm cunho imediatista, impedindo que haja reflexão do 
grupo docente e adequação das estratégias usadas. Tudo isso leva ao 
insucesso da promoção leitora no ambiente escolar. 

Aliado ao projeto pedagógico da escola, vem a terceira pre­
missa, a biblioteca e acervo. Acredita-se ingenuamente, muitas ve­
zes, que se pode formar leitores sem que a escola ofereça uma bi­
blioteca que possua acervo compatível ao grupo que atende. Há 
quase uma prática estabelecida de que a biblioteca possa ser um 
espaço improvisado, com livros que se arregimenta sem levar em 
conta o público alvo. Tais práticas evidenciam, indiretamente, o 
descaso com a leitura, pois não fortalecem a idéia de ampliar o nú­
mero de leitores. O que se vê quase sempre são estratégias aleatórias 
e descontínuas. 

Na verdade, a família no Brasil, de um modo geral, quando 
busca uma escola, dificilmente tem como critério de decisão a bi­
blioteca da instituição. Essa dissociação entre o cidadão e a biblio­

teca e, consequentemente, a leitura é histórica e é preciso romper 
com essa prática que entorpece e atrasa nosso povo. Por outro lado, 
não basta à escola apenas possuir biblioteca e acervo compatíveis, 
mas que se junte a isso a figura do professor mediador de leitura, 
daquele que proporcionará o encontro do leitor com o texto, é esta 
a nossa quarta premissa. 

Além das condições físicas e materiais necessários para se for­
mar leitores na escola, a figura do professor-mediador de leitura é 
imprescindível nesse processo, pois é ele quem estruturará a ação 
pedagógica traçada pela escola, manuseando o acervo com os alu­
nos e incentivando a utilização da biblioteca. No entanto, se a sele­
ção do professor feita pela escola não obedecer a critérios que pri­
vilegiem a leitura, fatalmente a mediação estará comprometida. Por 
exemplo, o professor deve ser leitor, caso contrário, terá dificuldade 
para mediar a leitura na escola, pois basicamente sua ação estará 
ancorada no discurso sobre o ler e não na busca de estratégias efi­
cazes à formação do leitor. Desse modo, opta-se por encaminha­
mentos que valorizam o âmbito mecânico da leitura, como por 
exemplo, o reconhecimento da letra, representações escritas ou or­
tográficas daquilo que foi lido. Para a criança a leitura soará como 
uma proposta oca, sem sentido profundo para sua existência. 
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É quase senso comum dizer que a leitura é importante, mas 
tal constatação não passa, na maioria das vezes, de discurso. Ora, as 
crianças da Educação Infantil e Séries Iniciais do ensino fundamen­
tal não apreendem a leitura pelo discurso sobre a leitura. Nessas fa­
ses, a construção do leitor faz-se por meio de um conjunto de estra­
tégias pedagógicas que de fato levem a criança ao livro, ao escrito 
sem muito discurso sobre importância , mas com urna diversidade 
grande de textos, além do contato sistemático e contínuo com eles. 

A quinta premissa: não se começa a ler pelos clássicos, a lei­
tura advém de um processo gradativo de cada leitor. Freqüente­
mente somos avaliados e avaliamos o que nos rodeia, desde as 
pessoas mais próximas a nossa convivência até aquelas relaciona­
das ao nosso meio profissional. Agimos, quase sempre, de acordo 
com a expectativa do nosso grupo quer seja cultural ou social. 
Ternos medo de sermos considerados anacrônicos, bregas etc. Essa 
situação dispara em nós um tipo de controle, um cuidado ao 
expormos opiniões, principalmente se tivermos pouca intimidade 

com a pessoa ou se ela nos inspira um certo respeito, ou posição 
superior à nossa. Toda essa seleção também acontece com a leitura. 

Os controles sobre a leitura começam quase imperceptíveis e com 
perguntas as mais "inocentes": Você lê "tal" revista? "Aquela" re­
vista não presta, só tem imagens, fotos? Está lendo Histórias em 
Quadrinhos? Tal livro não é bom! Situações como estas cerceiam, 
censuram o leitor adulto e o inibe, na maioria das vezes, de falar 
realmente sobre o que lê. E quando indagado sobre a leitura feita, 
muitas vezes, mente com medo da repressão do seu interlocutor. 

Se o adulto consegue manipular o seu interlocutor com res­
postas que escondam o que realmente lê, com a criança isso nem 
sempre acontece. É muito comum na escola, devido à ânsia de que 
o aluno se torne leitor, bombardeá-lo com inúmeros controles, den­
tre eles são mais comuns: o tamanho do livro, as ilustrações e o
assunto. Tais controles podem se tornar obstáculos para a formação
do leitor, afastá-lo daquilo que realmente deveria atraí-lo.

Quando o leitor está em processo de formação é preciso que 
haja complacência daquele que medeia a leitura, ou seja, entender 
que o nosso processo de aprendizagem não se dá do mais complexo 
para o mais simples e sim o inverso. Assim, é importante respeitar a 
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leitura que o outro está fazendo, pois essa leitura pode servir ao 
professor como parâmetro para indicar obras para seu aluno. En­
tão, o que queremos sugerir é que, nessa "fase", a escola respeite a 
leitura do aluno e, aos poucos, vá oferecendo outras possibilidades 
de leitura a ele. Não se conquista a confiança e o respeito de uma 
pessoa se, de início, desprestigiamos as coisas de que ela gosta ou de 
seu ponto de vista. 

Geralmente na escola de ensino fundamental a escolha inicial 
dos livros tem como parâmetro autores conceituados nas "rodas 
acadêmicas", mas que pouca gente, inclusive o professor, leu. Esses 
livros são os chamados "clássicos", pois são de autores consagrados, 
de no mínimo 50 anos atrás, cuja linguagem possivelmente é mais 
elaborada, entre outros aspectos. Portanto; essa obra exigirá um 
leitor mais experiente e, se for introduzida sem levar em conta o 
nível de compreensão do leitor, poderá afastá-lo, ao invés de trazê­
lo à leitura. 

A escola acaba valorizando, basicamente, só esse tipo de texto 
na fase inicial de formação do leitor. É como se ignorasse o processo 
gradual pelo qual nos apropriamos da escrita e da leitura. Com a 
formação do leitor é o mesmo procedimento, começa-se a ouvir as 
histórias, depois a olhar as figuras dos livros, adiante livros com 
pouco texto e muita ilustração, a seguir livros com mais texto e me­
nos ilustração, até se chegar a um leitor versátil que possa ler desde 
o texto mais simples ao mais complexo, de modo a conquistar a sua
independência.

Mediar a leitura é estar alerta para que não reproduzamos as 
frases feitas, os preconceitos e ações que coíbam o fluir da leitura na 
escola, de modo que a criança seja respeitada nesse processo e tenha 
liberdade em seus primeiros passos rumo à leitura e que o professor 
seja o promotor desse encontro. No entanto, cabe ao professor ter 
subjacente a intencionalidade de levá-la a experimentar de pouco 
em pouco os diversos sabores da leitura. 

Dentre os empecilhos que a escola pode oferecer ao leitor na 
fase inicial está a cobrança autoritária da leitura, que é a sexta pre­
missa. Os primeiros contatos da criança com a leitura devem se dar 
do modo mais natural possível, como se fosse mais uma de suas 
"brincadeiras". Essa é a ótica para se conquistar a criança, pois 
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quando se oferece um brinquedo à criança não se discursa para ela 
da importância dele para sua vida. Simplesmente o brinquedo é 
oferecido à criança e, quando ela tem dúvida de seus mecanismos, 
pergunta. Mas na maioria dos casos ela vai adaptar o brinquedo à 
sua rotina. Assim deveria ser com os livros. 

Na escola parece difícil que a criança possa entender assim, 
pois existe, quase sempre, urna preocupação muito prática em rela­
ção à leitura. Quase nunca a leilura é livremente vivida, há sempre 
algo a fazer com ela: desenhos, provas, resumos, pinturas, redações 
etc. É como se cada vez que assistíssemos a um filme, tivéssemos 
que escrever ou pintar algo a respeito. Enfim, nós naturalmente não 
fazemos isso quando estamos nos divertindo, então, por que a es­
cola insiste em manter a leitura com essa atitude de "desprazer"? 

O que a escola ainda precisa entender é que o que realmente 
faz a diferença para a criança, que vai torná-la leitora e, principal­
mente, agir prontamente em sua formação é o contato solitário en­
tre a criança e o texto. Entre a história e as emoções, dúvidas ou 
angústias que ela tem. Enfim, é aquilo que faz sentido para sua vida 
e que lhe é significativo, portanto, nem sempre podemos mensurar 
essa contribuição, muito menos utilizando estratégias externas à 
leitura, tais como desenho, colagem, dobraduras, entre oulros. 

Outro ponto a ser destacado refere-se ao tempo da leilura na 
escola, nossa sétima premissa. Nada adianta à escola dispor de bi­
blioteca organizada, contar com professor mediador de leilura se 
no planejamento das ações leitoras não há espaço para que a criança 
tenha contato com os textos. Acreditamos que seja coerente que a 
escola estabeleça, no mínimo, duas estratégias para que a criança 
tenha contato com a leitura, ou seja, que existam horários pré-de­
terminados e horários livres. 

Tais estratégias estruturam-se sob a perspectiva de que a bi­
blioteca funcione o mesmo período que as demais atividades da es­
cola. Por exemplo, os horários pré-determinados são aqueles que o 
professor oferecerá a leitura ao aluno por meio da Hora do Conlo. 
Nesse momento, o professor conta histórias, oportuniza a expressão 
oral da criança, orienta o manuseio do acervo da escola etc. Por 
outro lado, os horários livres dão à criança a dimensão de que ela 
pode conduzir sua leitura. A criança precisa construir sua rotina 
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leitura que o outro está fazendo, pois essa leitura pode servir ao 
professor como parâmetro para indicar obras para seu aluno. En­

tão, o que queremos sugerir é que, nessa "fase", a escola respeite a 
leitura do aluno e, aos poucos, vá oferecendo outras possibilidades 
de leitura a ele. Não se conquista a confiança e o respeito de uma 
pessoa se, de início, desprestigiamos as coisas de que ela gosta ou de 
seu ponto de vista. 

Geralmente na escola de ensino fundamental a escolha inicial 
dos livros tem como parâmetro autores conceituados nas "rodas 
acadêmicas", mas que pouca gente, inclusive o professor, leu. Esses 
livros são os chamados "clássicos", pois são de autores consagrados, 
de no mínimo 50 anos atrás, cuja linguagem possivelmente é mais 
elaborada, entre outros aspectos. Portanto, essa obra exigirá um 
leitor mais experiente e, se for introduzida sem levar em conta o 
nível de compreensão do leitor, poderá afastá-lo, ao invés de trazê­
lo à leitura. 

A escola acaba valorizando, basicamente, só esse tipo de texto 
na fase inicial de formação do leitor. É como se ignorasse o processo 
gradual pelo qual nos apropriamos da escrita e da leitura. Com a 
formação do leitor é o mesmo procedimento, começa-se a ouvir as 
histórias, depois a olhar as figuras dos livros, adiante livros com 
pouco texto e muita ilustração, a seguir livros com mais texto e me­
nos ilustração, até se chegar a um leitor versátil que possa ler desde 
o texto mais simples ao mais complexo, de modo a conquistar a sua
independência.

Mediar a leitura é estar alerta para que não reproduzamos as 
frases feitas, os preconceitos e ações que coíbam o fluir da leitura na 
escola, de modo que a criança seja respeitada nesse processo e tenha 
liberdade em seus primeiros passos rumo à leitura e que o professor 

seja o promotor desse encontro. No entanto, cabe ao professor ter 
subjacente a intencionalidade de levá-la a experimentar de pouco 
em pouco os diversos sabores da leitura. 

Dentre os empecilhos que a escola pode oferecer ao leitor na 
fase inicial está a cobrança autoritária da leitura, que é a sexta pre­
missa. Os primeiros contatos da criança com a leitura devem se dar 
do modo mais natural possível, como se fosse mais uma de suas 
"brincadeiras". Essa é a ótica para se conquistar a criança, pois 
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quando se oferece um brinquedo à criança não se discursa para ela 
da importância dele para sua vida. Simplesmente o brinquedo é 
oferecido à criança e, quando ela tem dúvida de seus mecanismos, 
pergunta. Mas na maioria dos casos ela vai adaptar o brinquedo à 
sua rotina. Assim deveria ser com os livros. 

Na escola parece difícil que a criança possa entender assim, 
pois existe, quase sempre, uma preocupação muito prática em rela­
ção à leitura. Quase nunca a leitura é livremente vivida, há sempre 
algo a fazer com ela: desenhos, provas, resumos, pinturas, redações 
etc. É como se cada vez que assistíssemos a um filme, tivéssemos 
que escrever ou pintar algo a respeito. Enfim, nós naturalmente não 
fazemos isso quando estamos nos divertindo, então, por que a es­
cola insiste em manter a leitura com essa atitude de "desprazer"? 

O que a escola ainda precisa entender é que o que realmente 
faz a diferença para a criança, que vai torná-la leitora e, principal­
mente, agir prontamente em sua formação é o contato solitário en­
tre a criança e o texto. Entre a história e as emoções, dúvidas ou 
angústias que ela tem. Enfim, é aquilo que faz sentido para sua vida 
e que lhe é significativo, portanto, nem sempre podemos mensurar 
essa contribuição, muito menos utilizando estratégias externas à 
leitura, tais como desenho, colagem, dobraduras, entre outros. 

Outro ponto a ser destacado refere-se ao tempo da leitura na 
escola, nossa sétima premissa. Nada adianta à escola dispor de bi­
blioteca organizada, contar com professor mediador de leitura se 
no planejamento das ações leitoras não há espaço para que a criança 
tenha contato com os textos. Acreditamos que seja coerente que a 
escola estabeleça, no mínimo, duas estratégias para que a criança 
tenha contato com a leitura, ou seja, que existam horários pré-de­
terminados e horários livres. 

Tais estratégias estruturam-se sob a perspectiva de que a bi­
blioteca funcione o mesmo período que as demais atividades da es­
cola. Por exemplo, os horários pré-determinados são aqueles que o 
professor oferecerá a leitura ao aluno por meio da Hora do Conto. 
Nesse momento, o professor conta histórias, oportuniza a expressão 
oral da criança, orienta o manuseio do acervo da escola etc. Por 
outro lado, os horários livres dão à criança a dimensão de que ela 
pode conduzir sua leitura. A criança precisa construir sua rotina 
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leitora, pois só os momentos oferecidos pela escola não bastam para 
formar o leitor, podem estimulá-la a ler, mas é a partir de suas expe­
riências pessoais é que a criança leitora se formará. 

Os horários livres devem ser oferecidos dentro do horário de 
aula_ da criança e também em horário avesso. Por exemplo, dispo­
nibilizar a biblioteca durante o recreio para leitura e/ou emprésti­
mos de livros, gibis, revistas etc. Por outro lado, o horário inverso 
ao que a criança estuda é opção para que ela tenha um contato 
mais demorado com o acervo da biblioteca, diferente do oferecido 
durante o recreio. 

Para encerrar, vamos à oitava premissa: para mediar a leitura 
é preciso ser generoso com o outro em formação e lembrar-se do 
próprio percurso como leitor. Quando formos mediar a leitura na 
escola é preciso que sejamos tolerantes com o futuro leitor, uma 
vez que a cada interferência autoritária do mediador, ele tentará 
desistir e, principalmente, vai buscar aquela leitura que nem sem­
pre consideramos válida, mas que, naquele momento, preenche 
suas necessidades. 

Importa vislumbrar que o leitor constrói-se num processo 
lento, constante de estímulo e oportunidades de leitura. Essa deve 
ser a preocupação inicial ao se mediar a leitura, posteriormente é 
que se vai, gradativamente, ofertando leituras mais elaboradas. 

Se cada professor, ao mediar a leitura, "olhasse" para a sua 
trajetória de leitor, provavelmente teria grande possibilidade de 
entender como auxiliar seus alunos a se tornarem leitores. 

CAPÍTULO 8 

Pesquisa escolar e o enfadonho exercício de cópia: 

como separar o trigo do joio? 

Selma Alice Ferreira Ellwein 

A pesquisa escolar é um eficiente recurso de ensino/aprendi­
zagem e deve ser usada por educadores no sentido de atender às 
necessidades informacionais dos alunos. Esta prática corno auxílio 
didático, tem inúmeras vantagens, pois proporciona aos educan­
dos um contato maior com a biblioteca e por conseqüência com a 
informação. As muitas fases que envolvem urna pesquisa, ou seja: 
levantamento dos dados, análise e comparação desses dados e sua 
síntese, podem levar o estudante a várias fontes de informação, 
ampliando seu horizonte de conhecimento e desenvolvendo seu 
espírito crítico. 

A pesquisa escolar é um gênero de atividade que vem sendo 
muito usada, principalmente no ensino fundamental, e quando 
feita de forma correta, o resultado é de grande valia. O problema 
é que muitas vezes a pesquisa escolar tem sido desempenhada, 
tanto por alunos, quanto por professores, de forma displicente. 

Normalmente os alunos "pesquisam" simplesmente para ob­
ter nota, sem ao menos assimilar, ou até compreender, o que foi 
pesquisado. Há ainda, casos de alunos que delegam esta tarefa para 
pais e/ou irmãos. 

Por observação assistemática, verificamos que existem pro­
fessores que acreditam ser conveniente substituir as provas por 
"pesquisa", pois é só escolher um tema, dentro do contexto da ma­
téria dada. Com essa atitude, o professor não percebe que o plane­
jamento do ensino e a escolha das atividades são atributos que 
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leitora, pois só os momentos oferecidos pela escola não bastam para 
formar o leitor, podem estimulá-la a ler, mas é a partir de suas expe­
riências pessoais é que a criança leitora se formará. 

Os horários livres devem ser oferecidos dentro do horário de 
aula.da criança e também em horário avesso. Por exemplo, dispo­
nibilizar a biblioteca durante o recreio para leitura e/ou emprésti­
mos de livros, gibis, revistas etc. Por outro lado, o horário inverso 
ao que a criança estuda é opção para que ela tenha um contato 
mais demorado com o acervo da biblioteca, diferente do oferecido 
durante o recreio. 

Para encerrar, vamos à oitava premissa: para mediar a leitura 
é preciso ser generoso com o outro em formação e lembrar-se do 
próprio percurso como leitor. Quando formos mediar a leitura na 
escola é preciso que sejamos tolerantes com o futuro leitor, uma 
vez que a cada interferência autoritária do mediador, ele tentará 
desistir e, principalmente, vai buscar aquela leitura que nem sem­
pre consideramos válida, mas que, naquele momento, preenche 
suas necessidades. 

Importa vislumbrar que o leitor constrói-se num processo 
lento, constante de estímulo e oportunidades de leitura. Essa deve 
ser a preocupação inicial ao se mediar a leitura, posteriormente é 
que se vai, gradativamente, ofertando leituras mais elaboradas. 

Se cada professor, ao mediar a leitura, "olhasse" para a sua 
trajetória de leitor, provavelmente teria grande possibilidade de 
entender como auxiliar seus alunos a se tornarem leitores. 

CAPÍTULO 8 

Pesquisa escolar e o enfadonho exercício de cópia: 

como separar o trigo do joio? 

Selma Alice Ferreira Ellwein 

A pesquisa escolar é um eficiente recurso de ensino/aprendi­
zagem e deve ser usada por educadores no sentido de atender às 
necessidades informacionais dos alunos. Esta prática como auxílio 
didático, tem inúmeras vantagens, pois proporciona aos educan­
dos um contato maior com a biblioteca e por conseqüência com a 
informação. As muitas fases que envolvem uma pesquisa, ou seja: 
levantamento dos dados, análise e comparação desses dados e sua 
síntese, podem levar o estudante a várias fontes de informação, 
ampliando seu horizonte de conhecimento e desenvolvendo seu 
espírito crítico. 

A pesquisa escolar é um gênero de atividade que vem sendo 
muito usada, principalmente no ensino fundamental, e quando 
feita de forma correta, o resultado é de grande valia. O problema 
é que muitas vezes a pesquisa escolar tem sido desempenhada, 
tanto por alunos, quanto por professores, de forma displicente. 

Normalmente os alunos "pesquisam" simplesmente para ob­
ter nota, sem ao menos assimilar, ou até compreender, o que foi 
pesquisado. Há ainda, casos de alunos que delegam esta tarefa para 
pais e/ou irmãos. 

Por observação assistemática, verificamos que existem pro­
fessores que acreditam ser conveniente substituir as provas por 
"pesquisa", pois é só escolher um tema, dentro do contexto da ma­
téria dada. Com essa atitude, o professor não percebe que o plane­
jamento do ensino e a escolha das atividades são atributos que 
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determinam a qualidade de aprendizagem nos diferentes níveis de 
ensmo. 

É certamente inegável a importância de se descobrir cami­
nhos que possibilitem a integração de alunos, professores e bi­
bliotecários, visando à realização da pesquisa escolar, com bons 
resultados, para que a atividade cumpra seu verdadeiro papel, ou 

seja, desenvolver no aluno a capacidade de análise, comparação, 
crítica, avaliação e síntese. 

Pesquisa escolar 

A pesquisa escolar deveria ser umas das atividades básicas do 

ensino curricular, pois o ato de pesquisar significa investigar com 
profundidade um determinado assunto. "O ensino se fundamenta 

na pesquisa para realizar a grande tarefa de ensinar a pensar. Por 
meio dessa ação educacional, o professor se transforma em cons­
trutor de conhecimentos e não em transmissor deles" (ARAÚJO, 

1996, p.19). 
A pesquisa escolar pode ser capaz de promover o ensino for­

mal e enriquecer propostas e/ou métodos educacionais. Devendo 
estar presente em todo trajeto educativo como princípio instru­

tivo, pois educar é, sobretudo, motivar a curiosidade e a criativi­
dade do aluno. 

O vocábulo pesquisa tem origem no latim "perquirese", e ex­

prime a atividade cujo objetivo é buscar, indagar, descobrir e in­
vestigar. Assim a finalidade da pesquisa é de acrescentar algo novo 
aos conhecimentos. Contudo, para que a prática de pesquisa es­
colar alcance seus objetivos, é necessário que haja uma estrutura 
apropriada: uma biblioteca com um acervo de qualidade e devida 

orientação profissional, seja por parte do professor ou do biblio­
tecário, no sentido de localizar as fontes adequadas para a elabo­

ração da pesquisa. 
Desde as primeiras séries do ensino fundamental, a pesquisa 

escolar exige competência e renovação constante por parte de todos 
os envolvidos, evitando que o ensino seja apenas cópia de um pro­
cesso reprodutivo e transformar-se na educação plena dos alunos. 

Santos e Carmona (1982, p.15) ressaltam que o grande drama da 

Pesquisa escolar e o enfadonho exercício de cópia 81 

pesquisa é que "das escolas à universidades, o leitor se limita a co­
piar trechos nem sempre aprovados, ou às vezes, toda a informação 
das fontes sem digeri-las e reelaborá-la para um objetivo definido". 

Embora a pesquisa escolar tenha sido decretada no Brasil pela 

Lei de Diretrizes e Bases de 1971, nem a escola nem o professor mu­
daram substancialmente suas atitudes, pois colocaram a biblioteca 
e os bibliotecários na posição de apêndices do processo educativo e 
a pesquisa apenas como um ponto final do trabalho do aluno. 

Fazer pesquisa para muitos alunos, ainda é um ato mecânico 

de transcrever textos "um aperfeiçoamento do velho ditado, que an­
tigamente o professor fazia da matéria em sala de aula, e que o aluno 

era obrigado a copiar. Agora a cópia já vem através dos livros e das 
máquinas reprográficas" (MILANESI, 1985, p.45). 

Na atualidade a situação pouco mudou. Simka (2000, p.12) 

adverte que: "para o aluno, pesquisar tem o significado de ir à bi­
blioteca, pedir ao atendente algum livro relacionado ao assunto e 
copiar, ipsis litteris, o conceito ali fornecido". Isto de fato acontece 
porque a maioria destes alunos nunca foi orientada a fazer as pes­
quisas dentro de uma metodologia: introdução, desenvolvimento 

do trabalho, conclusão, bibliografia etc. 
Outro fator importante é que a maioria das bibliotecas escola­

res ainda não está "preparada" para atender a pesquisa escolar. Den­
tro desse contexto, Tavares (1993, p.9) salienta: "A pesquisa escolar 

foi implantada por decreto, na Reforma do Ensino, sem considerar 
que as bibliotecas não estavam aptas a receber esse contingente de 
estudantes". Assim, a pesquisa foi "imposta" como método e ensino 
sem que os devidos reajustes fossem realizados, tanto na estrutura 
curricular, quanto na biblioteca. 

O resultado "fatídico" desta série de desajustes na estrutura do 

ensino é que os alunos até "pesquisam", mas o conteúdo final desta 
ação, pouco ou nada tem acrescentado ao seu aprendizado. Pois ele 
realiza pesquisa mecanicamente, sem ao menos ler o que está co­
piando, isto quando este aluno tem acesso a uma biblioteca. Para 

Almeida Júnior (1997, p.29): 

[ ... ] a pesquisa foi introduzida sem o devido preparo do aluno 
sobre os reais objetivos e sobre as metas que pretendiam 
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determinam a qualidade de aprendizagem nos diferentes níveis de 
ensino. 

É certamente inegável a importância de se descobrir cami­
nhos que possibilitem a integração de alunos, professores e bi­
bliotecários, visando à realização da pesquisa escolar, com bons 

resultados, para que a atividade cumpra seu verdadeiro papel, ou 

seja, desenvolver no aluno a capacidade de análise, comparação, 
crítica, avaliação e síntese. 

Pesquisa escolar 

A pesquisa escolar deveria ser umas das atividades básicas do 

ensino curricular, pois o ato de pesquisar significa investigar com 
profundidade um determinado assunto. "O ensino se fundamenta 

na pesquisa para realizar a grande tarefa de ensinar a pensar. Por 
meio dessa ação educacional, o professor se transforma em cons­
trutor de conhecimentos e não em transmissor deles" (ARAÚJO, 

1996, p.19). 
A pesquisa escolar pode ser capaz de promover o ensino for­

mal e enriquecer propostas e/ou métodos educacionais. Devendo 
estar presente em todo trajeto educativo como princípio instru­

tivo, pois educar é, sobretudo, motivar a curiosidade e a criativi­

dade do aluno. 
O vocábulo pesquisa tem origem no latim "perquirese", e ex­

prime a atividade cujo objetivo é buscar, indagar, descobrir e in­
vestigar. Assim a finalidade da pesquisa é de acrescentar algo novo 
aos conhecimentos. Contudo, para que a prática de pesquisa es­
colar alcance seus objetivos, é necessário que haja uma estrutura 
apropriada: uma biblioteca com um acervo de qualidade e devida 

orientação profissional, seja por parte do professor ou do biblio­
tecário, no sentido de localizar as fontes adequadas para a elabo­

ração da pesquisa. 
Desde as primeiras séries do ensino fundamental, a pesquisa 

escolar exige competência e renovação constante por parte de todos 
os envolvidos, evitando que o ensino seja apenas cópia de um pro­
cesso reprodutivo e transformar-se na educação plena dos alunos. 
Santos e Carmona (1982, p.15) ressaltam que o grande drama da 

Pesquisn escolnr e o enfndnn/10 exercício de cápin 8 l 

pesquisa é que "das escolas à universidades, o leitor se limita a co­
piar trechos nem sempre aprovados, ou às vezes, toda a informação 

das fontes sem digeri-las e reelaborá-la para um objetivo definido''. 
Embora a pesquisa escolar tenha sido decretada no Brasil pela 

Lei de Diretrizes e Bases de 1971, nem a escola nem o professor mu­
daram substancialmente suas atitudes, pois colocaram a biblioteca 
e os bibliotecários na posição de apêndices do processo educativo e 
a pesquisa apenas como um ponto final do trabalho do aluno. 

Fazer pesquisa para muitos alunos, ainda é um ato mecânico 

de transcrever textos "um aperfeiçoamento do velho ditado, que an­
tigamente o professor fazia da matéria em sala de aula, e que o aluno 

era obrigado a copiar. Agora a cópia já vem através dos livros e das 

máquinas reprográficas" (MILANESI, 1985, p.45). 
Na atualidade a situação pouco mudou. Simka (2000, p.12) 

adverte que: "para o aluno, pesquisar tem o significado de ir à bi­

blioteca, pedir ao atendente algum livro relacionado ao assunto e 

copiar, ipsis litteris, o conceito ali fornecido". Isto de fato acontece 
porque a maioria destes alunos nunca foi orientada a fazer as pes­
quisas dentro de uma metodologia: introdução, desenvolvimento 

do trabalho, conclusão, bibliografia etc. 
Outro fator importante é que a maioria das bibliotecas escola­

res ainda não está "preparada" para atender a pesquisa escolar. Den­

tro desse contexto, Tavares (1993, p.9) salienta: "A pesquisa escolar 

foi implantada por decreto, na Reforma do Ensino, sem considerar 

que as bibliotecas não estavam aptas a receber esse contingente de 
estudantes". Assim, a pesquisa foi "imposta" corno método e ensino 

sem que os devidos reajustes fossem realizados, tanto na estrutura 
curricular, quanto na biblioteca. 

O resultado "fatídico" desta série de desajustes na estrutura do 

ensino é que os alunos até "pesquisam", mas o conteúdo final desta 

ação, pouco ou nada tem acrescentado ao seu aprendizado. Pois ele 

realiza pesquisa mecanicamente, sem ao menos ler o que está co­
piando, isto quando este aluno tem acesso a uma biblioteca. Para 

Almeida Júnior (1997, p.29): 

[ ... ] a pesquisa foi introduzida sem o devido preparo do aluno 
sobre os reais objetivos e sobre as metas que pretendiam 
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alcançar com a implantação desse novo método. Sem esse 

preparo, a exigência daquele tipo de instrumento pedagógico 

redundou em total fracasso. Os alunos entendem pesquisa 
como mais uma tarefa, sem significação, a que eles deveriam 

se submeter. 

A pesquisa escolar é a ação de buscar, de procurar diligente­

mente, de investigar cuidadosamente, mas por falta de orientação 

alguns estudantes reproduzem-nas como autômatos, com um único 

intuito, "garantir uma nota': Muitas vezes chegam à biblioteca tra­

zendo apenas o título da pesquisa, por vezes, sequer encontram a 

informação que precisam, ou quando encontram "copiam" tal qual 

está escrito, sem a preocupação de separar os dados essenciais dos 

complementares. 

Segundo Vale e Romanelli (1990, p.210) muitas vezes o aluno: 

"limita-se copiar dados acriticamente, ou ainda, com a habilidade 

adquirida com a prática, passará a substituir uma palavra por si­

nônimos ou a copiar um parágrafo e pular dois". 

O mais grave desta situação, é que esta forma de pesquisar, 

muitas vezes "persegue" o aluno durante toda sua vida escolar. Al­

guns chegam à universidade com esse modelo de pesquisa e deses­

peram-se ao saber que terão de escrever uma monografia [ ... ] como 

escrever uma monografia se, durante toda a vida, os alunos apren­

deram apenas a copiar?" (SIMKA, 2000, p.12). 

O sentido principal da pesquisa escolar, como forma de pro­

dução do saber, bem como o despertar e o desenvolvimento de uma 

atitude científica do aluno, não está sendo cumprido. E uma das 

maneiras de modificar esta situação é a escolha do tema de pes­

quisa, sendo este de fundamental importância na determinação no 

grau de envolvimento e motivação do aluno. 

Dessa forma, o assunto da pesquisa deve ser interessante para 

o estudante e o professor deve indicar fontes de consulta e/ou onde
encontrá-las, assim, a colaboração e interação do professor e biblio­

teca é fundamental. Atitudes como essa, imprimem maior segu­

rança e objetividade ao trabalho a ser desenvolvido pelo aluno, po­

dendo aumentar seu interesse pela pesquisa.

Pesquisa escolar e o e11fado11/Jo exercício de ccípio 83 

O autor Pedro Demo, em sua obra "Educar pela pesquisa", 
defende, como sugere o título, uma educação baseada na pesquisa, 
desde as primeiras séries do ensino fundamental,"[ ... ] a base da 
educação escolar é a pesquisa, não a aula [ ... ] ou o mero contato 

entre professor e aluno". Recomenda, ainda, que a pesquisa deva ser 
realizada conforme o estágio de desenvolvimento do aluno, con­
tudo, salienta que uma pesquisa de qualidade pode ser realizada até 
por uma "criança na educação infantil" (DEMO, 1997, p.6). 

Como mencionado, a pesquisa é um eficiente meio de en­
sino, devendo, portanto, ser prática constante na vida escolar, pois 
como argumenta Freire (1996, p.32): "Não há ensino sem pesquisa 
e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no 

corpo do outro". 
A pesquisa escolar, além de ser um meio eficaz de ensino "é 

uma excelente estratégia de aprendizagem, pois permite maior parti­
cipação do aluno nesse processo, o que leva a construir seu próprio 
conhecimento''. Outra grande vantagem da pesquisa é que ela "apro­
xima o estudante da realidade e lhe permite trabalhar cm grupo, ao 
mesmo tempo que individualiza o ensino" (ABREU, 2002, p.25). 

É necessário ainda, que professores e educadores de um 
modo geral, repensem a pesquisa escolar, repassando aos seus alu­
nos os verdadeiros propósitos e benefícios desta prática, como ins­
trumento de auxílio para o ensino. Salientando que ao contrário do 
que se tem presenciado atualmente nas escolas, principalmente nas 
públicas, pesquisar, definitivamente, não é sinônimo de copiar. 

Neste sentido, Santos e Carmona (1982, p.15) ressaltam: 

Os estudantes, disciplinada e mecanicamente, copiam de es­

frangalhadas enciclopédias as suas 'pesquisas', com indicador 
esquerdo percorrendo as linhas do texto enquanto a direita 
transcreve os passos considerados relevantes. Mãos e braços 

movem-se com a articulação de um pantógrafo. As mentes 
estão distantes. 

Para que a pesquisa escolar cumpra sua função didática e pe­

dagógica, é necessário reconhecer que esta ação não pode ser usada 

meramente como complemento para as médias bimestrais e/ou 
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alcançar com a implantação desse novo método. Sem esse 

preparo, a exigência daquele tipo de instrumento pedagógico 

redundou em total fracasso. Os alunos entendem pesquisa 

como mais uma tarefa, sem significação, a que eles deveriam 

se submeter. 

A pesquisa escolar é a ação de buscar, de procurar diligente­

mente, de investigar cuidadosamente, mas por falta de orientação 

alguns estudantes reproduzem-nas como autômatos, com um único 

intuito, "garantir uma nota': Muitas vezes chegam à biblioteca tra­
zendo apenas o título da pesquisa, por vezes, sequer encontram a 

informação que precisam, ou quando encontram "copiam" tal qual 

está escrito, sem a preocupação de separar os dados essenciais dos 

complementares. 

Segundo Vale e Romanelli (1990, p.210) muitas vezes o aluno: 

"limita-se copiar dados acríticamente, ou ainda, com a habilidade 

adquirida com a prática, passará a substituir uma palavra por si­

nônimos ou a copiar um parágrafo e pular dois". 

O mais grave desta situação, é que esta forma de pesquisar, 

muitas vezes "persegue" o aluno durante toda sua vida escolar. Al­

guns chegam à universidade com esse modelo de pesquisa e deses­

peram-se ao saber que terão de escrever uma monografia [ ... ] como 

escrever uma monografia se, durante toda a vida, os alunos apren­

deram apenas a copiar?" (SIMKA, 2000, p.12). 

O sentido principal da pesquisa escolar, como forma de pro­

dução do saber, bem como o despertar e o desenvolvimento de uma 

atitude científica do aluno, não está sendo cumprido. E uma das 

maneiras de modificar esta situação é a escolha do tema de pes­

quisa, sendo este de fundamental importância na determinação no 

grau de envolvimento e motivação do aluno. 

Dessa forma, o assunto da pesquisa deve ser interessante para 

o estudante e o professor deve indicar fontes de consulta e/ou onde

encontrá-las, assim, a colaboração e interação do professor e biblio­

teca é fundamental. Atitudes como essa, imprimem maior segu­

rança e objetividade ao trabalho a ser desenvolvido pelo aluno, po­

dendo aumentar seu interesse pela pesquisa.

Pesquisa escolar e o e11fado11ho exercício de cápin 83 

O autor Pedro Demo, em sua obra "Educar pela pesquisa': 
defende, como sugere o título, uma educação baseada na pesquisa, 

desde as primeiras séries do ensino fundamental, " [ ... ] a base da 
educação escolar é a pesquisa, não a aula [ ... ] ou o mero contato 
entre professor e aluno". Recomenda, ainda, que a pesquisa deva ser 

realizada conforme o estágio de desenvolvimento do aluno, con­
tudo, salienta que uma pesquisa de qualidade pode ser realizada até 
por uma "criança na educação infantil" (DEMO, 1997, p.6). 

Como mencionado, a pesquisa é um eficiente meio de en­

sino, devendo, portanto, ser prática constante na vida escolar, pois 
como argumenta Freire (1996, p.32): "Não há ensino sem pesquisa 
e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se encontram um no 
corpo do outro". 

A pesquisa escolar, além de ser um meio eficaz de ensino "é 

uma excelente estratégia de aprendizagem, pois permite maior parti­
cipação do aluno nesse processo, o que leva a construir seu próprio 
conhecimento". Outra grande vantagem da pesquisa é que ela "apro­
xima o estudante da realidade e lhe permite trabalhar em grupo, ao 
mesmo tempo que individualiza o ensino" (ABREU, 2002, p.25). 

É necessário ainda, que professores e educadores de um 
modo geral, repensem a pesquisa escolar, repassando aos seus alu­

nos os verdadeiros propósitos e benefícios desta prática, como ins­
trumento de auxílio para o ensino. Salientando que ao contrário do 
que se tem presenciado atualmente nas escolas, principalmente nas 
públicas, pesquisar, definitivamente, não é sinônimo de copiar. 

Neste sentido, Santos e Carmona (1982, p.15) ressaltam: 

Os estudantes, disciplinada e mecanicamente, copiam de es­

frangalhadas enciclopédias as suas 'pesquisas', com indicador 
esquerdo percorrendo as linhas do texto enquanto a direita 

transcreve os passos considerados relevantes. Mãos e braços 
movem-se com a articulação de um pantógrafo. As mentes 
estão distantes. 

Para que a pesquisa escolar cumpra sua função didática e pe­
dagógica, é necessário reconhecer que esta ação não pode ser usada 
meramente como complemento para as médias bimestrais e/ou 
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como "muletas" para aquele aluno que não conseguiu ir bem na 
prova, recupere nota. 

A pesquisa escolar deve proporcionar ao aluno, desde o en­
sino fundamental, possibilidades e habilidades para que ele de­
senvolva um raciocínio lógico e crítico diante do tema a ser pes­
quisado. Para isto, as várias etapas que envolvem a pesquisa, devem 
ser planejadas por professores e bibliotecários em conjunto. 

Ao iniciar a pesquisa o aluno deve estar a par de todos 
os passos que implicam o desenvolvimento desta tarefa. Para isto 
ele precisa estar familiarizado com as várias fontes de informação, 
sejam impressas e/ou eletrônicas, tornando o ato de pesquisar 
muito maior do que a cópia de verbetes de dicionários e enciclo­
pédias; trechos de livros didáticos; ou ainda, como acontece com 
os internautas mais "antenados", de sites da internet. 

Desta forma, o aluno terá possibilidades, desde as primeiras 
séries do ensino fundamental, de aprender a ser criativo e investiga­
tivo, podendo formar um perfil de "pesquisador". Com o passar do 
tempo (ou das séries) este aluno irá certamente aprender, que pes­
quisar é muito mais do que um enfadonho exercício de plágio. 

Educadores e a pesquisa escolar 

Para que a pesquisa escolar alcance seu real objetivo, ou seja, 
oportunizar o aprendizado ao aluno, é necessário haver interação 

dos participantes desta "empreitada". 
Quem são estes participantes? Os alunos, obviamente; os pais, 

irmãos (ãs), tios (as), avós e avôs, enfim toda a família; os professo­
res e por último, mas não menos importante, os bibliotecários. 

Pais/familiares 

Aos pais e familiares cabe por vezes, a tarefa de "ajudar" o 
aluno na pesquisa, o que não significa fazer por ele. Eles, às vezes, 
"são obrigados a se transformar em co-autores ou mesmo autores 
das pesquisas de seus filhos" (SORRÉA, 1983, p.26). Há pais que ao 
verem os filhos "atrapalhados" com as etapas que a pesquisa requer, 
tomam para si a incumbência desta tarefa "impiedosa" imposta pela 
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escola. Não compreendem que, com esta atitude, não estão em ab­

soluto ajudando seus filhos, pelo contrário, pois quanto mais cedo a 

criança tiver contato com a atividade de pesquisa melhor será seu 

desempenho. 

A criança precisa ser bem orientada, para que o exercício da 

pesquisa não seja enfadonho. Mas é necessário que ela mesma a 

realize, folheando os livros, consultando dicionários e enciclopé­

dia, acessando a internet, utilizando um Cd-ROM, ou qualquer 

outra fonte de informação disponível. Se este aluno for estimulado 

constantemente e corretamente, a possibilidade dele desenvolver 

um bom trabalho é bem maior. Segundo Cauduro (1991, p.15): "a 

criança é um sujeito que busca ativamente conhecer o mundo que 

a rodeia e trata de resolver as interrogações que este mundo pro­

voca. É um sujeito que aprende basicamente através de suas próprias 

ações [ ... ]". 

Alguns alunos, por falta de incentivo e informação, não 

vêem vantagens em realizar os trabalhos escolares, livram-se deles, 

repassando-os a qualquer outro membro da família. Enquanto 

isto, ele gasta seu tempo com "coisas mais interessantes". Os fami­

liares, por sua vez, na "ânsia" de que o aluno obtenha nota para 

"passar" de ano, acabam realizando o trabalho, sem ter consciência 

de o quanto este estudante está sendo prejudicado. O aluno poderá 

até tirar uma boa nota, mas estará sendo privado de uma ótima 

oportunidade de aprender. Além disso, quem não aprende pesqui­

sar na escola possivelmente terá maiores dificuldades quando che­

gar a universidade e/ou quando se vir obrigado, na vida profissio­

nal a efetuar uma pesquisa. 

Professores 

A tarefa de ensinar é difícil, complexa e cheia de responsabi­

lidades, pois nem todos os professores tiveram a oportunidade, de 

"aprender a ensinar''. Além disso, a desvalorização salarial, a falta 

de condições físicas adequadas para se trabalhar e ainda o desres­

peito e indisciplina por parte de alguns alunos são apenas alguns 

dos problemas do cotidiano destes profissionais. 
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O empenho primordial dos educadores deve ser o de prepa­

rar o aluno para desvendar os novos caminhos do conhecimento. 

Nesse sentido Kant ( 1996) complementa lembrando que o "papel" 

do professor não deve ensinar pensamentos, mas de despertar o 

"pensar", não é carregar seu aprendiz, mas guiá-lo, para que ele seja 

apto no futuro a caminhar por si próprio. 

O ensino público atual é permeado de falhas, muitas destas 

provêm da falta de capacitação dos professores em repassar conhe­

cimentos, pois estes muitas vezes não aprenderam a ensinar. Na 

realidade não podem aplicar em sala de aula o que lhes foi negado 

nos cursos de magistério, ou até de graduação universitária, sendo 

assim, em algumas ocasiões, não conseguem transformar o apren­

der em algo realmente significativo. Havendo, portanto, a necessi­

dade de que o professor "tenha a consciência despertada para a 

pesquisa e para o questionamento" (SIMKA, 2000, p.12). 

Alguns alunos "espertos" não querem aprender, almejam sim­

plesmente passar de ano, trocar de série. Porém, se existem vilões 

nesta história os alunos não são os únicos, o professor também tem 

sua parcela de culpa, pois se ele "solicita temas de trabalho, não teria 

também, a responsabilidade de orientar como fazer esses trabalhos 

sugerindo fontes possíveis para a pesquisa?" (SANTOS; CARMONA, 

1982, p.15). Há de se encontrar então as falhas na elaboração da 

pesquisa escolar e verificar quem não está cumprindo o seu papel. 

Os professores? Os alunos? Os bibliotecários? Todos juntos? Ou: 

não há culpados, somente vítimas? 

A escola atual deve adaptar-se às novas possibilidades de en­

sino, aos novos papéis que tradicionalmente não eram seus. Hoje a 

escola não pode mais simplesmente ensinar a ler e contar, mas deve 

enriquecer o aluno, ampliando seu universo educacional. Fragoso 

(1994, p.11, grifo do autor) define esta nova escola como:" l ... ] uma 

escola mais educadora e mais integrada. Uma escola preocupada 

em ensinar e não em fazer o aluno aprender". 

Desde que a pesquisa escolar foi institucionalizada, o pro­

fessor do ensino fundamental vive um dilema: como ensinar o que 

ainda ele próprio não aprendeu? Também por observação assiste­

mática podemos perceber que, se para o aluno, pesquisar é sinô­

nimo de copiar, para o professor corrigir é observar se o aluno 
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copiou corretamente. Se ele transcreveu sem erros de gramática, 

pontuação etc., e por último, se o texto que o aluno "pesquisou" 

tem relevância com o tema proposto. 

Portanto, se a pesquisa escolar relaciona-se a cópia é porque, 

na maioria das vezes, nessa atitude há conivência de professores, 

que não rompem com este ciclo vicioso e não propõe caminhos que 

possam extinguir este modelo repetitivo. De um modo geral, o pro­

fessor precisa compreender que ele"[ ... ] não é somente um trans­

missor do conhecimento; é acima de tudo, um agente responsável 

pela coordenação da construção do conhecimento [ ... ]" (MOURA, 

1999, p.188). 

A pesquisa escolar é o caminho por meio do qual o aluno 

obtém novos conhecimentos, sendo necessário que o professor te­

nha vivenciado, nos cursos de formação, atividades para desenvol­

ver este tipo de ensino. Se a pesquisa escolar é deficiente e se os 

alunos não sabem como realizá-la, provavelmente é porque nunca 

lhes ensinaram corretamente como fazê-la. Para Sorréa (1983, 

p.20): "ensinar a pesquisar deve ser a preocupação maior do pro­

fessor que deseja empregar essa técnica em sua disciplina".

Para que a pesquisa escolar alcance seus objetivos, é preciso 

que seja aplicada uma metodologia de ensino que forneça oportu­

nidades adequadas para que o aluno se sinta motivado a desenvol­

ver a curiosidade, objetividade e análise crítica, tendo o intuito de 

promover o desenvolvimento de uma atitude científica que de­

pende das experiências vividas pelos estudantes e da metodologia 

de ensino-aprendizagem empregada pelo professor (BORDENAVE; 

PEREIRA, 1986). 

O professor, como agente do processo ensino/aprendizagem, 

pode contribuir com a prática da pesquisa e análise crítica, intera­

gindo com a biblioteca, no sentido de colaborar com a seleção crite­

riosa do material disponível no acervo e escolhendo as atividades a 

serem desenvolvidas; levando a biblioteca escolar a fazer parte do dia­

a-dia do aluno até tornar-se indispensável para sua vida escolar. 

A escola não pode mais se contentar em ser apenas transmis­

sora de conhecimentos que, provavelmente, estarão defasados an­

tes mesmo que o aluno termine a educação básica. Isto quer dizer 

fundamentalmente, que o facilitador do processo de aprendizagem 
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deve promover o ensino baseado na indagação e na busca de novos 
conhecimentos e de uma educação de qualidade. 

O educador precisa reforçar a capacidade crítica do educando, 
sua curiosidade e sua insubmissão. É neste sentido que Freire (1996, 
p.25) argumenta: "ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção''. E acres­
centa: "Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus
sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à con­
dição de objeto, um do outro". Assim, quem ensina aprende ao ensi­
nar, mas quem aprende também ensina ao aprender.

Na realidade, se professores em parceria com os bibliotecários e 
biblioteca cumprirem suas funções pedagógicas, a pesquisa escolar 
contribuirá, efetivamente, para o processo de ensino/aprendizagem, 
propiciando ao aluno o desenvolvimento de potencialidades para a 
realização e aplicação apropriada dos resultados da pesquisa. 

Bibliotecários 

O Conselho Regional de Biblioteconomia 9il Região ( CRI\ 
2002) define o bibliotecário como o profissional da Sociedade da 
Informação, de nível superior, que, adequando os métodos e téc­
nicas biblioteconômicas aos recursos da informática, organiza e 
disponibiliza a informação certa, da forma certa, ao cliente certo, 
no momento certo, a um custo que justifique o seu uso. Portanto, 
é fácil perceber que bibliotecário não é sinônimo de professor e/ou 
qualquer outro funcionário "remanejado" da escola. 

Além de um acervo de qualidade e espaço físico adequado, 
outro importante item para que as atividades de uma biblioteca es­
colar sejam desempenhadas em conformidade é o pessoal que atua 
nesta instituição. Assim, um pré-requisito de bastante relevância 
para o bom funcionamento de qualquer biblioteca e principalmente 
a escolar, é contar com o "apoio" de um profissional apto. 

O Manifesto da Biblioteca Escolar de 1999 traz várias recomen­
dações para que esta instituição possa contribuir, de forma significa­
tiva, para o desenvolvimento de alunos e professores. Entre os vários 
"conselhos" deste documento, há uma seção específica que trata do 
desempenho do profissional que atua na biblioteca escolar: 
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O bibliotecário da escola é o membro qualificado da equipe 
de funcionários que é responsável pelo programa de atuação 
da biblioteca escolar, e trabalha em comum acordo como to­
dos os membros da comunidade da escola, incluindo educa­
dores, instrutores, administradores, estudantes e pais (SOUZA, 
2002, p.98). 

O profissional bibliotecário atuante precisa conduzir de forma 
política e educativa seu dia-a-dia na biblioteca, encontrando novas 
direções ·que reforcem e produzam condições concretas para um 
projeto de melhoramento desta instituição. 

O bibliotecário escolar é o profissional que deve procurar ter a 
biblioteca em ordem dentro dos padrões biblioteconômicos, mas 
necessita colocar, como seu principal objetivo o desenvolvimento 
intelectual harmonioso do aluno que atende na sua instituição. Pre­
cisa ainda, aperfeiçoar-se e atualizar-se para atuar em biblioteca es­
colar, pois desta forma poderá contribuir, tanto para os professores, 
na preparação do tema de pesquisa, quanto com os alunos, quando 
estes forem na biblioteca pesquisar. 

A atividade do bibliotecário, exercendo uma atuação pedagó­
gica peculiar, na orientação da pesquisa bibliográfica e na su­
gestão de leitura, na ação cultural que desenvolve, na dinâ­
mica que imprime ao seu trabalho, faz da biblioteca escolar 
um campo muito especial, como agência educacional que ela 
é. Essa característica é o que a distingue das outras bibliotecas, 
tornando-a impar (BARROS, 1993, p.3). 

O bibliotecário deve também ser o elo entre biblioteca e a 
sala de aula, estando atento aos acontecimentos da escola, ao pro­
grama das disciplinas, ser vigilante para quando o professor soli­
citar uma pesquisa adiantar-se com o material disponível sobre o 
assunto a ser pesquisado e ainda, se não houver material suficiente, 
nos livros de sua biblioteca, ir adiante, procurar em outros espaços, 
outros formatos. Estar alerta com o dia-a-dia escolar, antevendo-se 
para quando os serviços da biblioteca forem solicitados estar a 
"altura" e poder corresponder às expectativas dos professores e 
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nesta instituição. Assim, um pré-requisito de bastante relevância 
para o bom funcionamento de qualquer biblioteca e principalmente 

a escolar, é contar com o "apoio" de um profissional apto. 
O Manifesto da Biblioteca Escolar de 1999 traz várias recomen­

dações para que esta instituição possa contribuir, de forma significa­
tiva, para o desenvolvimento de alunos e professores. Entre os vários 
"conselhos" deste documento, há uma seção específica que trata do 
desempenho do profissional que atua na biblioteca escolar: 
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O bibliotecário da escola é o membro qualificado da equipe 
de funcionários que é responsável pelo programa de atuação 

da biblioteca escolar, e trabalha em comum acordo como to­
dos os membros da comunidade da escola, incluindo educa­

dores, instrutores, administradores, estudantes e pais (SOUZA, 
2002, p.98). 

O profissional bibliotecário atuante precisa conduzir de forma 
política e educativa seu dia-a-dia na biblioteca, encontrando novas 

direções ·que reforcem e produzam condições concretas para um 
projeto de melhoramento desta instituição. 

O bibliotecário escolar é o profissional que deve procurar ter a 

biblioteca em ordem dentro dos padrões biblioteconômicos, mas 
necessita colocar, como seu principal objetivo o desenvolvimento 
intelectual harmonioso do aluno que atende na sua instituição. Pre­
cisa ainda, aperfeiçoar-se e atualizar-se para atuar em biblioteca es­
colar, pois desta forma poderá contribuir, tanto para os professores, 

na preparação do tema de pesquisa, quanto com os alunos, quando 
estes forem na biblioteca pesquisar. 

A atividade do bibliotecário, exercendo uma atuação pedagó­
gica peculiar, na orientação da pesquisa bibliográfica e na su­

gestão de leitura, na ação cultural que desenvolve, na dinâ­
mica que imprime ao seu trabalho, faz da biblioteca escolar 

um campo muito especial, como agência educacional que ela 
é. Essa característica é o que a distingue das outras bibliotecas, 
tornando-a ímpar (BARROS, 1993, p.3). 

O bibliotecário deve também ser o elo entre biblioteca e a 
sala de aula, estando atento aos acontecimentos da escola, ao pro­
grama das disciplinas, ser vigilante para quando o professor soli­

citar uma pesquisa adiantar-se com o material disponível sobre o 
assunto a ser pesquisado e ainda, se não houver material suficiente, 
nos livros de sua biblioteca, ir adiante, procurar em outros espaços, 

outros formatos. Estar alerta com o dia-a-dia escolar, antevendo-se 
para quando os serviços da biblioteca forem solicitados estar a 
"altura" e poder corresponder às expectativas dos professores e 
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alunos. Porém, acima de tudo, o bibliotecário precisa posicionar­
se, mostrando que a biblioteca pode fazer parte do trabalho edu­
cativo. Silva (1995, p.13) descreve um bibliotecário participante 
como: 

[ ... ] uma espécie de coordenador da biblioteca, responsável, 
como já denota o termo, pela coordenação das sugestões, idéias, 
atividades vindas de todos os pontos da escola, sempre visando 
a transformação da biblioteca escolar num espaço dinâmico e 
articulado com o trabalho desenvolvido pelo professor. 

O ideal é que os bibliotecários tenham um entrosamento 
com os professores para programar atividades que melhor levem 
à execução dos objetivos da escola. O sucesso da biblioteca na es­
cola estará ligado ao pessoal que nela atua e, para tal, é necessário 
ter em mente: Quem é esse profissional, se ele está qualificado para 
atuar na biblioteca? Quais as atividades que ele desenvolve como 
administrador da biblioteca? E ainda, quais os critérios usados 
para o desenvolvimento destas atividades? A primeira pergunta é 
elucidada por Quinhões (1999, p.180) da seguinte forma: "O bi­
bliotecário é o elemento de ligação sala-de-aula e biblioteca e vá­
rias qualidades lhe são exigidas; vocação, dedicação, responsabili­
dade e competência". 

O profissional bibliotecário ideal, para atuar em biblioteca 
escolar, deve ter algumas características como: ser um leitor nato, 
gostar de ler e interpretar, saber inovar, ter energia e boa vontade 
para trabalhar com crianças, imaginação, criatividade, responsabi­
lidade profissional além de ter facilidade em se expressar. 

O bibliotecário e o professor devem juntos planejar as ativi­
dades que vão desenvolver com os alunos, para disseminar a infor­
mação atualizada, útil, adequada e oportuna. A parceria e integra­
ção entre estes dois profissionais educadores é de vital importância, 
pois "o bibliotecário não é ( o único) responsável por ensinar o 
aluno a pesquisar" (MOURA, 1999, p.10). 

De fato a tarefa de ensinar a pesquisar compete principal­
mente ao professor, é ele que deve estruturar a pesquisa com os 
alunos, criando inclusive um roteiro de procedimentos para a rea-
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lização da mesma, mas, deve contar com auxílio permanente do 
bibliotecário, sendo que este último, entre outras coisas, está mais 
inteirado no que diz respeito ao acervo da biblioteca. 

A realidade das bibliotecas escolares, principalmente nas esco­
las públicas, nos permite verificar _que é muito difícil encontrar um 
profissional com todas estas qualidades. Mas, muitas destas "quali­
dades" poderiam fazer parte deste profissional, se nos cursos de for­
mação fosse trabalhado mais a importância da atuação educacional 
dos bibliotecários. 

Em algumas situações o aluno vislumbra no bibliotecário 
escolar a personificação de um dos "monstros" saído de algum 
livro de história de terror, e/ou um "ser inatingível". Por várias si­
tuações o aluno, apesar de ter dúvidas, não pede ajuda ao fun­
cionário da biblioteca, pois se sente constrangido e não quer "in­
comodar". Na prática diária, muitos alunos temem aproximar-se 
do bibliotecário e os mais corajosos, quando pedem ajuda, "que­
rem sempre material de letra grande, linguagem fácil e na medida 
certa do número de páginas do trabalho a ser entregue" (SANTOS; 
CARMONA, 1982, p.15). 

O bibliotecário escolar deve ter como necessidade funda­
mental uma atuação crítica, além de, como mencionado anterior­
mente, inteirar-se do conteúdo programático dado em sala-de­
aula, tendo uma postura de trabalho que "efetivamente gere 
mudanças qualitativas". Porém, deve estar atento, não confun­
dindo sua função, ou seja, ter bem definido, quem é o professor e 
quem é o bibliotecário, pois o bibliotecário não foi preparado para 
ser professor assim como o professor não foi preparado para ser 
bibliotecário. 

Ter consciência de sua posição profissional, não impede o 
surgimento de "bibliotecários revolucionários" como a personagem 
Lili de "A Casa da invenção", obra de Luís Milanesi. Esta bibliote­
cária não permitia que os alunos realizassem pesquisa somente 
"naquele livro grande" (a enciclopédia), além de se negar a sim­
plesmente indicar, nos tais livros grandes, quando os alunos inda­
gavam "Tia onde eu capeio?". 

O papel do bibliotecário escolar não é apenas prover uma 
grande quantidade de recursos aos seus usuários, mas é também 
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alunos. Porém, acima de tudo, o bibliotecário precisa posicionar­
se, mostrando que a biblioteca pode fazer parte do trabalho edu­
cativo. Silva (1995, p.13) descreve um bibliotecário participante 
como: 

[ ... ] uma espécie de coordenador da biblioteca, responsável, 
como já denota o termo, pela coordenação das sugestões, idéias, 
atividades vindas de todos os pontos da escola, sempre visando 
a transformação da biblioteca escolar num espaço dinâmico e 
articulado com o trabalho desenvolvido pelo professor. 

O ideal é que os bibliotecários tenham um entrosamento 
com os professores para programar atividades que melhor levem 
à execução dos objetivos da escola. O sucesso da biblioteca na es­
cola estará ligado ao pessoal que nela atua e, para tal, é necessário 
ter em mente: Quem é esse profissional, se ele está qualificado para 
atuar na biblioteca? Quais as atividades que ele desenvolve como 
administrador da biblioteca? E ainda, quais os critérios usados 
para o desenvolvimento destas atividades? A primeira pergunta é 
elucidada por Quinhões (1999, p.180) da seguinte forma: "O bi­
bliotecário é o elemento de ligação sala-de-aula e biblioteca e vá­
rias qualidades lhe são exigidas; vocação, dedicação, responsabili­
dade e competência". 

O profissional bibliotecário ideal, para atuar em biblioteca 
escolar, deve ter algumas características como: ser um leitor nato, 
gostar de ler e interpretar, saber inovar, ter energia e boa vontade 
para trabalhar com crianças, imaginação, criatividade, responsabi­
lidade profissional além de ter facilidade em se expressar. 

O bibliotecário e o professor devem juntos planejar as ativi­
dades que vão desenvolver com os alunos, para disseminar a infor­
mação atualizada, útil, adequada e oportuna. A parceria e integra­
ção entre estes dois profissionais educadores é de vital importância, 
pois "o bibliotecário não é [ o único J responsável por ensinar o 
aluno a pesquisar" (MOURA, 1999, p.10). 

De fato a tarefa de ensinar a pesquisar compete principal­
mente ao professor, é ele que deve estruturar a pesquisa com os 
alunos, criando inclusive um roteiro de procedimentos para a rea-
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lização da mesma, mas, deve contar com auxílio permanente do 
bibliotecário, sendo que este último, entre outras coisas, está mais 
inteirado no que diz respeito ao acervo da biblioteca .. 

A realidade das bibliotecas escolares, principalmente nas esco­
las públicas, nos permite verificar .que é muito difícil encontrar um 
profissional com todas estas qualidades. Mas, muitas destas "quali­
dades" poderiam fazer parte deste profissional, se nos cursos de for­
mação fosse trabalhado mais a importância da atuação educacional 
dos bibliotecários. 

Em algumas situações o aluno vislumbra no bibliotecário 
escolar a personificação de um dos "monstros" saído de algum 
livro de história de terror, e/ou um "ser inatingível". Por várias si­
tuações o aluno, apesar de ter dúvidas, não pede ajuda ao fun­
cionário da biblioteca, pois se sente constrangido e não quer "in­
comodar". Na prática diária, muitos alunos temem aproximar-se 
do bibliotecário e os mais corajosos, quando pedem ajuda, "que­
rem sempre material de letra grande, linguagem fácil e na medida 
certa do número de páginas do trabalho a ser entregue" (SANTOS; 
CARMONA, 1982, p.15). 

O bibliotecário escolar deve ter como necessidade funda­
mental uma atuação crítica, além de, como mencionado anterior­
mente, inteirar-se do conteúdo programático dado em sala-de­
aula, tendo uma postura de trabalho que "efetivamente gere 
mudanças qualitativas". Porém, deve estar atento, não confun­
dindo sua função, ou seja, ter bem definido, quem é o professor e 
quem é o bibliotecário, pois o bibliotecário não foi preparado para 
ser professor assim como o professor não foi preparado para ser 
bibliotecário. 

Ter consciência de sua posição profissional, não impede o 
surgimento de "bibliotecários revolucionários" como a personagem 
Lili de "A Casa da invenção", obra de Luís Milanesi. Esta bibliote­
cária não permitia que os alunos realizassem pesquisa somente 
"naquele livro grande" (a enciclopédia), além de se negar a sim­
plesmente indicar, nos tais livros grandes, quando os alunos inda­
gavam "Tia onde eu copeio?". 

O papel do bibliotecário escolar não é apenas prover uma 
grande quantidade de recursos aos seus usuários, mas é também 
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colaborar com os professores no processo de ensino/aprendizagem, 
aperfeiçoando e/ou desenvolvendo ações que possibilitem o uso 

real da biblioteca, dos seus produtos/serviços. Segundo Moura ( 1999, 
p.190-191) o bibliotecário:

[ ... ] surge como um elemento catalisador das diversas disci­
plinas, atuando como agente redutor das diferenças de lingua­
gem e metodologias das disciplinas, principalmente onde as 
instâncias inter e multidisciplinar se fazem presente. Este pro­
fissional, além das qualidades já consolidadas pela literatura 
[ ... ] e do conhecimento técnico, deve ser capaz de trabalhar 

em equipe, possuir conhecimentos pedagógicos[ ... ]. 

Um bibliotecário atuante pode ser o elo biblioteca/sala-de­

aula e/ou aluno/biblioteca, pode "ter um papel efetivo de co-educa­
dor" (MILANESI, 1985, p.50), disponibilizando materiais que pos­
sam facilitar as tarefas do professor não só no que diz respeito à 
pesquisa escolar, mas também no dia-a-dia na escola. 

Considerações finais e recomendações 

Na literatura consultada a pesquisa escolar, quando disrntida, 

tem recebido um enfoque apático e/ou negativo. Autores alertam 
para a sua inexistência e/ou ineficiência como ferramenta didática; 
outros caracterizam-na como uma grande farsa no ensino brasi­
leiro. É ainda, invariavelmente classificada corno mero exercício de 
cópia e uma atividade imposta por instâncias superiores e implan­
tada burocraticamente. 

A pesquisa escolar quando proposta e executada da "forma 

correta" pode ser um excelente recurso didático. Mas, para que ela 
ocorra efetivamente, a postura de professores, bibliotecários, fami­

liares e até mesmo dos alunos deve ser alterada significativamente. 
Professores e bibliotecários devem trabalhar conjuntamente 

propondo, planejando e oportunizando situações em que o aluno 
possa ter acesso à informação contida nos vários suportes. Pois os 
alunos, no uso de diferentes conhecimentos, tornam-se mais críti­
cos, não somente como estudantes, mas também como cidadãos. 
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Outro fator importante para a efetivação da pesquisa escolar, 
é a escola contar com uma biblioteca de qualidade, com acervo va­

riado e adequado, além de um profissional habilitado e competente. 

Estudos realizados pela Universidade de Denver, nos Estados Uni­

dos, demonstraram que em diferentes países, alunos de escolas que 

têm bons sistemas de bibliotecas aprendem mais e obtêm melhores 

resultados em testes padronizados do que alunos de escolas com 

bibliotecas deficientes. 

É importante salientar que para implantação da pesquisa es­

colar como recurso de ensino, deve haver interação sala-de-aula e 

biblioteca, além de parceria entre professor e bibliotecário. Estes 

dois profissionais devem trabalhar conjuntamente, seja no plane­

jamento (antes que o professor solicite o tema aos alunos), seja na 

elaboração, quando os alunos forem à biblioteca pesquisar; e tam­

bém depois quando os mesmos apresentarem a pesquisa pronta. 

Considerando, ainda, que esta parceria deve contribuir num se­

gundo momento, ou seja, o professor precisa dar um "retorno" ao 

bibliotecário, dos possíveis erros e acertos resultantes deste traba­

lho, postura que raramente acontece. 

Desta forma, o ideal é que o professor planeje a pesquisa, con­

sulte a biblioteca e o bibliotecário para saber se há materiais sobre o 

assunto no acervo. Verifique se as fontes são suficientes, adequadas 

e atualizadas. Se for o caso, reservar horário para o uso do compu­

tador para os alunos consultarem na internet. 

Acreditamos que não exista uma "receita" pronta e isenta de 

falhas para que se possa construir um trabalho de pesquisa, porém, 

seguindo algumas recomendações esta tarefa pode ser facilitada 

além de possibilitar a esquematização do estudo. 

A escolha do tema é um passo muito importante, pois o as­

sunto deve ser interessante para despertar a curiosidade do aluno. 

Precisa também ser condizente com a série que o aluno está cur­

sando, ou seja, não muito complicado, complexo, genérico e sem 

delimitação. Ao solicitar o trabalho de pesquisa é necessário que o 
professor discuta o tema proposto, verificando se o aluno entendeu 

realmente o assunto, as especificidades e delimitações do trabalho. 

Uma relação básica de documentos referentes ao tema pesquisado 
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colaborar com os professores no processo de ensino/aprendizagem, 
aperfeiçoando e/ou desenvolvendo ações que possibilitem o uso 
real da biblioteca, dos seus produtos/serviços. Segundo Moura (1999, 
p.190-191) o bibliotecário:

[ ... ] surge como um elemento catalisador das diversas disci­
plinas, atuando como agente redutor das diferenças de lingua­
gem e metodologias das disciplinas, principalmente onde as 
instâncias inter e multidisciplinar se fazem presente. Este pro­
fissional, além das qualidades já consolidadas pela literatura 
[ ... ] e do conhecimento técnico, deve ser capaz de trabalhar 
em equipe, possuir conhecimentos pedagógicos [ ... ] . 

Um bibliotecário atuante pode ser o elo biblioteca/sala-de­
aula e/ou aluno/biblioteca, pode "ter um papel efetivo de co-educa­
dor" (MILANESI, 1985, p.50), disponibilizando materiais que pos­
sam facilitar as tarefas do professor não só no que diz respeito à 
pesquisa escolar, mas também no dia-a-dia na escola. 

Considerações finais e recomendações 

Na literatura consultada a pesquisa escolar, quando discutida, 
tem recebido um enfoque apático e/ou negativo. Autores alertam 
para a sua inexistência e/ou ineficiência como ferramenta didática; 
outros caracterizam-na como uma grande farsa no ensino brasi­
leiro. É ainda, invariavelmente classificada como mero exercício de 
cópia e urna atividade imposta por instâncias superiores e implan­
tada burocraticamente. 

A pesquisa escolar quando proposta e executada da "forma 
correta" pode ser um excelente recurso didático. Mas, para que ela 
ocorra efetivamente, a postura de professores, bibliotecários, fami­
liares e até mesmo dos alunos deve ser alterada significativamente. 

Professores e bibliotecários devem trabalhar conjuntamente 
propondo, planejando e oportunizando situações em que o aluno 
possa ter acesso à informação contida nos vários suportes. Pois os 
alunos, no uso de diferentes conhecimentos, tornam-se mais críti­
cos, não somente como estudantes, mas também como cidadãos. 
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Outro fator importante para a efetivação da pesquisa escolar, 
é a escola contar com uma biblioteca de qualidade, com acervo va­

riado e adequado, além de um profissional habilitado e competente. 

Estudos realizados pela Universidade de Denver, nos Estados Uni­

dos, demonstraram que em diferentes países, alunos de escolas que 
têm bons sistemas de bibliotecas aprendem mais e obtêm melhores 

resultados em testes padronizados do que alunos de escolas com 

bibliotecas deficientes. 

É importante salientar que para implantação da pesquisa es­

colar como recurso de ensino, deve haver interação sala-de-aula e 

biblioteca, além de parceria entre professor e bibliotecário. Estes 

dois profissionais devem trabalhar conjuntamente, seja no plane­

jamento (antes que o professor solicite o tema aos alunos), seja na 

elaboração, quando os alunos forem à biblioteca pesquisar; e tam­

bém depois quando os mesmos apresentarem a pesquisa pronta. 

Considerando, ainda, que esta parceria deve contribuir num se­

gundo momento, ou seja, o professor precisa dar um "retorno" ao 
bibliotecário, dos possíveis erros e acertos resultantes deste traba­

lho, postura que raramente acontece. 
Desta forma, o ideal é que o professor planeje a pesquisa, con­

sulte a biblioteca e o bibliotecário para saber se há materiais sobre o 

assunto no acervo. Verifique se as fontes são suficientes, adequadas 

e atualizadas. Se for o caso, reservar horário para o uso do compu­
tador para os alunos consultarem na internet. 

Acreditamos que não exista uma "receita" pronta e isenta de 
falhas para que se possa construir um trabalho de pesquisa, porém, 

seguindo algumas recomendações esta tarefa pode ser facilitada 

além de possibilitar a esquematização do estudo. 

A escolha do tema é um passo muito importante, pois o as­

sunto deve ser interessante para despertar a curiosidade do aluno. 

Precisa também ser condizente com a série que o aluno está cur­
sando, ou seja, não muito complicado, complexo, genérico e sem 

delimitação. Ao solicitar o trabalho de pesquisa é necessário que o 
professor discuta o tema proposto, verificando se o aluno entendeu 

realmente o assunto, as especificidades e delimitações do trabalho. 

Uma relação básica de documentos referentes ao tema pesquisado 
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pode ser fornecida pelo professor, pois é preciso que o aluno saiba 
o que procurar, para depois ir a biblioteca consultar.

Sugerimos, para o êxito da pesquisa, a elaboração de um ro­
teiro, para auxiliar os alunos, contendo os passos que a pesquisa 
escolar deve executar. Destacamos a seguir algumas etapas básicas 
que devem ser cumpridas na formulação desta pesquisa. 

Um trabalho de pesquisa deve possuir: introdução; desenvol­
vimento, conclusão ou considerações finais; bibliografia; sumário; 
apêndice; além é claro de uma capa, contendo os dados de identifica­
ção do aluno, o título do trabalho, nome da escolar, o local e a data. 

O roteiro da pesquisa precisa conter as etapas descritas acima, 
com uma breve explicação de como o aluno poderá realizar cada 
uma delas. Ou seja, na introdução apresenta-se o assunto, e as abor­
dagens que serão feitas. No desenvolvimento fazem-se as subdivi­
sões do tema, facilitando a consulta e melhorando a compreensão. 
A conclusão ou considerações finais é uma seção de especial impor­
tância, pois nesta etapa o aluno dará sua contribuição pessoal para 
trabalho, ele deve emitir o seu ponto de vista. 

Na bibliografia, o aluno irá relacionar todas as fontes consul­
tadas. Nesta etapa confecciona-se uma referência simplificada, con­
tendo: autor da obra, título, editora, local e ano de publicação e pá­
ginas consultadas. 

O sumário serve para facilitar a localização dos tópicos da pes­
quisa, para isto, faz-se uma relação dos mesmos, indicando na frente 
o número da página do trabalho em que ele consta. Deve vir logo no
início do trabalho, antes da introdução. Com a realização deste item,
fica implícita a necessidade da numeração das páginas do trabalho.

O apêndice, como o próprio nome indica, é a parte adicional 
do trabalho, não é obrigatório e serve para enriquecê-lo com infor­
mações ou algum documento que pode ter sido citado. É a última 
parte e deve vir após a bibliografia. 

Seguindo estas dicas, o trabalho fica mais bem estruturado, 
facilitando sua elaboração e posterior correção. 

Sugerimos também que, sempre que possível, o professor so­
licite ao aluno apresentar seu trabalho para os colegas de sala, orga­
nizando uma espécie de seminário. Depois que o trabalho estiver 
corrigido, é vantajoso que o professor discuta com a classe, apon-
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tando os pontos positivos e negativos, tanto da parte escrita como 
da apresentação oral. 

Desde as primeiras séries o aluno pode e deve ser incentivado 
a pesquisar, o professor por sua vez, precisa motivar os alunos a 
praticarem a busca pela informação. O ato de pesquisar melhora a 
percepção de mundo do aluno, que ao ter acesso às diferentes infor­
mações, tem maiores possibilidades de desenvolver a capacidade de 
observação, compreensão, assimilação e formulação de novas idéias 
e novos conhecimentos. O aluno quando pesquisa é participativo, 
ou seja, busca, obtém e formula resultados, deixando de ser mera­
mente um espectador na sala-de-aula. 

E é isto o que "sonha" o bibliotecário escolar, uma participa­
ção ativa, e não simplesmente reativa de alunos e professores na 
biblioteca. Uma atuação conjunta e crítica do professor e do bi­
bliotecário para que o aluno realize a pesquisa, "descubra" novos 
conhecimentos e não seja meramente um "receptáculo" de saberes 
"mecanicamente" repassado. Que a biblioteca, seus produtos/ser­
viços possam interagir com a sala-de-aula, no sentido de prover 
alunos e professores de meios pelos quais, todos possam (re) des­
cobrir o ensino participativo, contribuindo para a formação de 
sujeitos/cidadãos atuantes. 

Possivelmente o impasse relacionado à pesquisa escolar só 
será resolvido quando houver investimentos, atitudes políticas e 
educacionais envolvendo educadores em geral, criando-se projetos 
permanentes e ininterruptos, independentemente de gestões de 
secretários (as) municipais e estaduais. A utilização da pesquisa 
escolar como prática pedagógica é possível, necessária e vantajosa, 
bastando para isto que haja uma ação conjunta e responsável dos 
educadores e governantes. 
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CAPÍTULO 9 

Pesquisa escolar: 

entre o modelo educacional e a liberdade da pesquisa 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 

Desde meus anos como aluno do curso de Biblioteconomia, 

me defronto com um tema recorrente na área: a pesquisa escolar. 

Sala de aula, palestras, eventos, conversas e discussões ocor­

ridas entre profissionais, pesquisadores, docentes e estudantes da 

área todos esses espaços e situações foram utilizados para que o 

assunto pesquisa escolar ocupasse, mesmo que momentaneamente, 

a preocupação e o foco prioritário da Biblioteconomia. 

Professores e bibliotecários se defrontaram - em alguns casos 

até se digladiaram - em eventos abrangentes, nos quais o tema 

pesquisa escolar se fez presente, oficialmente ou decorrente das 

discussões suscitadas por palestrantes ou pela interferência dos 

participantes. 

A pesquisa deveria e deve constar de toda política educacional 

e de todo planejamento pedagógico. Invariavelmente, a bem da ver­

dade, constam. A idéia de que a educação - ou o ensino - não se dá 

exclusivamente em sala de aula, ainda que de maneira relutante, é 

veiculada e propalada pelos profissionais da educação. Para as bi­

bliotecas, esse é um dado importante na medida em que são enten­

didas como órgão de apoio e, nesse caso, enquadradas e conside­

radas como imprescindíveis para a implantação de uma política de 

ensino-aprendizagem. 

Há, no entanto, uma defasagem, um fosso entre o discurso 

e a prática no âmbito da escola. Apesar das idéias exteriorizadas e 

manifestadas pela escola como um todo - incluindo a literatura da 
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entre o modelo educacional e a liberdade da pesquisa 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 

Desde meus anos como aluno do curso de Biblioteconomia, 

me defronto com um tema recorrente na área: a pesquisa escolar. 

Sala de aula, palestras, eventos, conversas e discussões ocor­

ridas entre profissionais, pesquisadores, docentes e estudantes da 

área todos esses espaços e situações foram utilizados para que o 

assunto pesquisa escolar ocupasse, mesmo que momentaneamente, 

a preocupação e o foco prioritário da Biblioteconomia. 

Professores e bibliotecários se defrontaram - em alguns casos 

até se digladiaram - em eventos abrangentes, nos quais o terna 

pesquisa escolar se fez presente, oficialmente ou decorrente das 

discussões suscitadas por palestrantes ou pela interferência dos 

participantes. 

A pesquisa deveria e deve constar de toda política educacional 

e de todo planejamento pedagógico. Invariavelmente, a bem da ver­

dade, constam. A idéia de que a educação - ou o ensino - não se dá 

exclusivamente em sala de aula, ainda que de maneira relutante, é 

veiculada e propalada pelos profissionais da educação. Para as bi­

bliotecas, esse é um dado importante na medida em que são enten­

didas como órgão de apoio e, nesse caso, enquadradas e conside­

radas como imprescindíveis para a implantação de uma política de 
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Há, no entanto, uma defasagem, um fosso entre o discurso 

e a prática no âmbito da escola. Apesar das idéias exteriorizadas e 

manifestadas pela escola como um todo - incluindo a literatura da 
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área - a prática nas escolas aponta para concepções opostas, ou 

seja, valoriza-se a sala de aula, o trabalho desenvolvido pelos pro­

fessores de maneira isolada, em detrimento de ações nos espaços 

ou com a colaboração e participação dos órgãos de apoio. 

Em muitos casos a própria biblioteca e os bibliotecários que 

nela atuam aceitam e assumem um pretenso caráter secundário 

desse espaço e dos trabalhos dos profissionais nesse segmento da 

área. A biblioteca, dessa forma, serviria apenas como um "local 

alternativo" à sala de aula, realizando-se naquela, atividades idên­

ticas ou não passíveis de serem desenvolvidas nesta. 

Em outros momentos, as atividades realizadas na biblioteca 

servem somente como "intervalo" das práticas desenvolvidas em 

sala de aula, motivadas pela necessidade de pausas que quebrem a 

monotonia e a perda de concentração por parte dos alunos. 

Esses trabalhos não são integrados ou fazem parte de um 

projeto, de um processo concatenado com os professores e pre­

sente em ações desencadeadas por uma política pedagógica e de 

aprendizagem. 

A parceria entre sala de aula e órgãos de apoio, embora exis­

tente, está aquém do que considero como adequado. 

Dentro dessa visão, a pesquisa - que não pode ser realizada 

isoladamente, fora de um contexto maior e prescindindo de fontes 

de informação acessadas fora da sala de aula - existe, mergulhada 

no embate entre discurso e prática presente no ensino formal; a 

pesquisa enfrenta e se concretiza no bojo dessa contradição. 

Em 1971, com as mudanças na Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB), entendeu-se como obrigatória a realização de pesquisas, 

tanto no ensino fundamental como no ensino médio. Claro está 

que vivíamos, na época, um regime ditatorial e, sob a égide dele, a 

obediência às leis sem contestação era prática comum, motivada 

não só pela truculência de um regime baseado na força, como tam­

bém no medo que se instalou no imaginário da população. 
Independente de todas as justificativas, o fato é que a pes­

quisa passou a ser empregada e utilizada em todas, ou quase todas 

as escolas do país. 
Os professores, tomados de surpresa, não foram preparados 

para lidar com essa nova exigência; a preparação não existia no 
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currículo dos cursos formadores de professores como também não 
estava estruturada nas instâncias educacionais do Estado. É possí­

vel que uma ou outra iniciativa tenha ocorrido, mas não redunda­

ram em uma prática comum. 

Pressupunha-se que os professores estavam devidamente pre­

parados para introduzirem imediatamente a pesquisa -como 

método de ensino. A realidade demonstrou que essa premissa 

não era verdadeira: os professores não só não estavam prepa­

rados para utilizar a pesquisa como instrumento pedagógico, 

como também, e pior, não tinham a pesquisa como prática 

constante para a sua própria educação continuada, para a atua­

lização de seus conhecimentos, atitudes e posturas sobejamente 

reconhecidas como necessárias para o exercício adequado das 

atividades de ensino (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p.29). 

Os bibliotecários, a exemplo dos professores, também não se 

adequaram às novas exigências provenientes da interpretação da­

quela LDB. Da mesma forma, os currículos dos cursos de Bibliote­

conomia brasileiros ignoraram a demanda pela pesquisa e não a 
incluíram entre as preocupações que determinaram a estrutura 

curricular. 

Os alunos por seu lado, foram os grandes prejudicados. Sem 

que houvesse uma relação entre escola e biblioteca, entre profes­

sores e bibliotecários, a pesquisa passou a ocupar uma boa parte 

das tarefas exigidas fora do horário de aula. Do tempo dedicado às 

brincadeiras, ao lúdico, uma parte foi retirada para que a pesquisa 

escolar pudesse ser realizada. 

As escolas, para fazer frente às exigências da pesquisa, não se 

equiparam com bibliotecas e, menos ainda, com acervos adequa­

dos. Nas poucas escolas em que uma biblioteca foi estruturada e 

implantada, o responsável por ela saiu dos quadros dos professo­

res, quase sempre dos chamados "readaptados", ou seja, professores 

que, por uma série de razões, não poderiam mais exercer suas fun­

ções em sala de aula. O acervo, constituído a partir de doações, 

quer provenientes de órgãos governamentais ou da comunidade, 

não se baseava em uma adequada política de coleções, estando 
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área - a prática nas escolas aponta para concepções opostas, ou 
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brincadeiras, ao lúdico, uma parte foi retirada para que a pesquisa 
escolar pudesse ser realizada. 

As escolas, para fazer frente às exigências da pesquisa, não se 

equiparam com bibliotecas e, menos ainda, com acervos adequa­

dos. Nas poucas escolas em que uma biblioteca foi estruturada e 

implantada, o responsável por ela saiu dos quadros dos professo­
res, quase sempre dos chamados "readaptados", ou seja, professores 
que, por uma série de razões, não poderiam mais exercer suas fun­

ções em sala de aula. O acervo, constituído a partir de doações, 

quer provenientes de órgãos governamentais ou da comunidade, 

não se baseava em uma adequada política de coleções, estando 
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dissociado das necessidades das disciplinas formadoras do cur­

rículo da escola. 

As bibliotecas públicas foram obrigadas a atender as pesqui­

sas dos alunos do ensino fundamental e do ensino médio. Como 

não estavam preparadas para atender a essa nova demanda, a pes­

quisa escolar foi absorvida como um serviço a ser prestado de ma­

neira temporária, até que as bibliotecas escolares fossem criadas e 

passassem a se responsabilizar por ela. 

O caráter temporário do atendimento já completou quase 

trinta e cinco anos sem perspectiva de que se transfira para as bi­

bliotecas escolares, uma vez que estas continuam inexistentes nas 

escolas brasileiras. 

Considerado temporário, o atendimento à pesquisa escolar 

sempre foi "tolerado" pela biblioteca pública sem ter sido, em ne­

nhum momento, assimilado como uma função ou como um ser­

viço dela. Hoje, não há uma política pedagógica formal na biblio­

teca pública que norteie, direcione e fundamente os trabalhos 

voltados para a pesquisa escolar. 

Da mesma forma, a biblioteca pública não possui uma pro­

posta pedagógica clara, tornando-se, por isso, mera execu tora 

e simples repassadora de materiais que contribuem, de al­

guma maneira, com as diretrizes provenientes da política pe­

dagógica elaborada e colocada em funcionamento nos buro­

cráticos escritórios dos órgãos decisórios do Estado. Sem essa 

proposta claramente delimitada, a atuação da biblioteca pú­

blica junto aos alunos contribui muito pouco - normalmente 

na dependência de posturas isoladas de alguns profissionais -

para o aprendizado desse usuário (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, 

p.28).

Da mesma forma, o acervo da biblioteca pública não é for­

mado com a preocupação de também atender à demanda oriunda 

das escolas e do ensino formal. Passados quase trinta e cinco anos 

da implantação da antiga LDB (de 1971, pois, no momento, há 

uma nova em vigência) o atendimento à pesquisa escolar ocorre 

com base em um acervo totalmente inadequado. 

Pesquisn escolnr l O 1

Dentro desse panorama, "A pesquisa pode ser traduzida, hoje, 

como a grande farsa do ensino" (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p.34). 

Várias pesquisas afirmam e atestam que a grande maioria dos 

usuários das bibliotecas públicas ( entre 80% e 90%) são estudantes 

e "procuram as bibliotecas exclusivamente para pesquisa, utilizando 

apenas enciclopédias" (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p.35). 

O trabalho desenvolvido pelo bibliotecário resume-se, de 80% 

a 90% dos casos, à mera entrega de enciclopédias, indicando qual a 

página ou trecho que deve ser copiado ou xerocado. 

O bibliotecário dedica assim, a maior parte de.seu tempo para 

atender alunos, para oferecer-lhes enciclopédias, para contri­

buir com suas pesquisas. Ora, se a pesquisa é a farsa do ensino, 

em nada contribuindo para o aluno, sendo apenas um novo 

trabalho braçal sem significado, também assim deve ser en­

tendido e compreendido o trabalho do bibliotecário e a fun­

ção da biblioteca: sem significado, sem sentido, enfim, uma 

farsa (ALMEIDA JÚNIOR, 1997, p.36). 

A situação, em resumo, é essa: a pesquisa escolar é utilizada co­

mo uma obrigação, imposta pelos professores em sala de aula, 

como forma de atender às exigências de uma antiga LDB. Na ver­

dade, a pesquisa deve ser encarada como um instrumento peda­

gógico, imprescindível na formação do aluno. E o espaço onde ela, 

pesquisa, ocorre, como fazendo parte do ambiente necessário para 

a formação do cidadão. 

Além de ser uma obrigação, a pesquisa deve ser desenvolvida 

fora do horário de aula, em um espaço que boa parte dos alunos 

relaciona com "castigo" (é para a biblioteca o local onde são man­

dados os alunos com comportamento inadequado na sala de aula). 

A biblioteca nada representa para o aluno, pois nada representa 

para os professores, para a direção, enfim, para a escola. 

Como meras cópias são aceitas pelos professores, a pesquisa 

passou a ser entendida como a ação de reproduzir em um papel 

novo, o texto localizado em um determinado livro, preferencial­

mente a enciclopédia. Esta tem prioridade na escolha do aluno por 

trazer o assunto de maneira concentrada e concisa. Não é preciso 
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entender, basta reproduzir. Parece que o modelo educacional, hoje, 
como veremos adiante, está baseado nessa premissa: não é preciso 
entender, basta reproduzir. As provas - normalmente confundidas 

com avaliação - têm esse objetivo, ou seja, a reprodução de conteú­
dos ministrados em sala de aula. Do mesmo modo, as aulas são mi­
nistradas com o intuito de "afirmar" verdades preestabelecidas, em 

lugar de se tornar o espaço das contradições, do embate de idéias, 
do debate e da discussão. 

As bibliotecas públicas e os bibliotecários, sem uma política 

pedagógica e um acervo adequado apenas aceitam a prática da có­
pia e contribuem para mantê-la. Fazem parte da farsa em que se 
transformou a pesquisa escolar. 

Os pais, sem entender a importância da pesquisa e sua fun­
ção pedagógica, têm o mesmo sentimento e compreensão de seus 
filhos, a ponto de procurarem as bibliotecas para realizar as pes­
quisas "no lugar" dos alunos. Quando questionados, pais, avós, 

tios, etc., alegam cansaço ou doença dos alunos como justificativa 
para essa prática. 

Como resolver o problema da pesquisa escolar? Antes, preci­
samos discutir por que, de fato, é ela um problema. 

Acredito que exista uma discrepância, um antagonismo entre 

o modelo de educação empregado em sala de aula e a pesquisa.

Enquanto o primeiro trabalha com idéias fechadas, emba­
sado em verdades absolutas e preestabelecidas, o segundo tem 
como pressuposto a liberdade. 

O modelo de educação formal está estruturado sobre o saber 

do professor, sobre a autoridade (em termos de conhecimento e 
informação - vide o que nossos filhos falam quando os queremos 

ajudar) do professor e do material impresso. O livro texto (ma­

nual) apresenta o conhecimento humano todo sistematizado, or­
denado e "fechado". Não é ele, nem seu conteúdo, passível de crí­
ticas ou propostas diferenciadas. São pacotes fechados transmitidos 
aos alunos e que devem ser assimilados, aceitos, acatados e devol­
vidos em forma de provas ou outros tipos de avaliação. Ao aluno 

não é dado o direito de questionar, pois não se questiona o que já 
está consolidado. 
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Sabemos, no entanto, que a autoridade do professor sustenta­
se Fm um modo de entender a área de sua especialidade. Em qual­
quer seg'mento do conhecimento humano há correntes, modos de 
entender e explicar o mundo de maneiras diferentes. Todas as áreas 
possuem correntes. A Biblioteconomia, apesar de pregarem o con­
trário, é um exemplo disso. 

Destoando desse modelo, temos a pesquisa. Em essência, a 
pesquisa é livre. Se tolhida, deixa de ser pesquisa. A liberdade é um 
atributo, é uma característica primordial, é do próprio caráter da 
pesquisa. Sem ela, a pesquisa se descaracteriza. 

Ora, há um conflito então, entre o modelo de educação em 
sala de aula e a pesquisa. São elas incompatíveis. A pesquisa só se 
sustenta se a educação privilegia a liberdade do conhecimento, a 
participação ativa e efetiva do aluno (englobando seus espaços de 
vivência - casa, amigos, comunidade, etc.) no processo educacional. 
O que vemos ser enfatizando hoje é: o saber está com o professor e 
com os livros; ao aluno cabe assimilar e reproduzir esse conheci­
mento; a educação acontece apenas em sala de aula; o processo pe­
dagógico é neutro; apenas a escola é responsável pela educação. 

Assim, a incompatibilidade entre o modelo de educação vi­
gente e o conceito de pesquisa só será superado se um dos dois se 
adaptar ou for apropriado pelo outro. Atualmente, a liberdade da 
pesquisa está presa e se submete ao autoritarismo do modelo edu­
cacional (modelo esse, cumpre lembrar, que é também assumido 
pelas bibliotecas, quer pública, quer escolar). 

Só há solução para o problema da pesquisa escolar, em meu 
entender, se o modelo educacional se transformar, deixando o foco 
da reprodução para se voltar parar a reflexão, para o debate, para a 
discussão. 
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CAPÍTULO 10 

Pesquisa escolar na internet 

Ana Lúcia Antunes de Oliveira Bicheri 
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A internet é um conjunto de redes de computadores interli­
gados, permitindo o acesso a milhares de informações que estão 

armazenadas em seus sites e tornou-se uma excelente fonte de pes­
quisa para os diversos campos do conhecimento. Hoje, de modo 
geral, faz parte do dia-a-dia de um grande número de pessoas, 
atraídas por suas vantagens. Dentre elas a rapidez na transmissão 
de dados propiciada pelos modernos recursos de telecomunicação, 

por meio de programas, de sons, imagens, animações e vídeos. 
Estes são fatores que tornam a internet um excelente recurso de 

apoio à pesquisa e interligação com praticamente o mundo inteiro, 
facilitando seu uso na educação. 

De acordo com Sobral (2001, p.16) por meio da internet "a 
escola propicia, a alunos e professores, um desenvolvimento mais 
dinâmico" e isso pode apoiar as atividades de pesquisa e ensino 
de temas específicos do programa escolar, sendo uma ferramenta 
aliada ao livro e aos demais recursos tradicionais. 

Um dos pontos mais favoráveis da Rede é a atualidade das 
informações nela contidas, pois normalmente os sites são regular­
mente renovados. 

É uma alternativa de consulta para as escolas que possuem o 
acervo da biblioteca pequeno e/ou defasado. Nestes casos os estu­
dantes têm na internet um outro meio para encontrar informações 
não existentes no acervo físico na biblioteca. Além do mais, os 

alunos gostam muito de "navegar" na internet, buscando as infor-
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mações necessárias, ao mesmo tempo em que fazem novos con­
tatos sociais. 

Sendo a pesquisa escolar uma importante ferramenta no 

processo ensino-aprendizagem, visa a ampliação e o enriqueci­

mento dos conteúdos curriculares, preparando o aluno para a re­

cuperação da informação, aquisição e comunicação cada vez maior 
de conhecimento e experiência. Ela encontra-se atualmente numa 
nova fase, com o uso da tecnologia da internet na busca de infor­

mações on-line, num ambiente virtual, que exige habilidades espe­

cíficas e que bem exploradas fornecem acesso rápido e objetivo à 
informação. 

Observa-se em muitos casos que, apesar da pesquisa escolar 

na internet estar se popularizando entre os estudantes, não con­
quistou o espaço de descoberta, de conhecimento, de enriqueci­

mento do conteúdo escolar. 

O uso da internet não modificou a antiga prática muito cri­
ticada por professores e educadores: a cópia dos textos pesquisa­

dos. A mudança do suporte de informação (impresso para o ele­

trônico), não alterou o "vício" de cópia. Com o advento da internet 
a "reprodução" agravou-se substancialmente, pois com os recursos 

tecnológicos que os alunos agora dispõem, muitos "recortam e 
colam a informação e outros chegam a copiar [ou simplesmente 

imprimir] páginas inteiras e entregá-las ao professor, sem sequer 

ler" (ABREU, 2002, p.26). 

No Brasil, quando se fala em pesquisa escolar na internet, 

verificam-se diferentes realidades de acesso. De um lado há uma 
parcela de estudantes que possui equipamentos, conhecimentos e 

habilidades para acesso às informações contidas na web. Do outro 

lado estão os estudantes desprovidos até de material impresso para 
pesquisa. 

Nem sempre há uma criteriosa seleção e avaliação de infor­
mações e confiabilidade de sites. Um grande número de alunos 

julga todas as informações como corretas e verdadeiras. No mo­

mento da pesquisa o aluno deveria ler, analisar e questionar as 

informações ali contidas, interpretando o que está escrito e expri­

mindo seu ponto de vista. 
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Ele está utilizando a internet como ferramenta para recupera­
ção de textos e imagens sobre determinado assunto e não para recu­
peração de informação e aquisição de conhecimento. Praticamente 
não existe um estudo, uma indagação, urna produção. 

O que se percebe é que o aluno, mais uma vez, não está sendo 
preparado para a pesquisa. Corno conseqüência, os alunos, aos 
poucos, vão perdendo ou deixando de adquirir as habilidades de 
interpretação, síntese e produção de texto. 

Outro fator preocupante é que mesmo o aluno plagiando 
textos e imagens, assumindo a autoria de ambos, recebe boas notas 
quando da apresentação do "trabalho de pesquisa" ao professor. 

O mais grave é que alguns professores "dão visto" (nota) e, 
às vezes, complementam, com palavras de incentivos do gênero 
"gostei do capricho". Porém, se o comportamento do aluno quanto 
à realização da pesquisa na Rede continua insatisfatório, é porque 
as atitudes de professores e bibliotecários pouco se alteraram. 

Não adianta mudar somente o suporte no qual o aluno extrai 
a informação, o que tem que ser reavaliado é a postura dos educa­
dores e alunos quanto à prática da pesquisa escolar. É preciso rever 
ou reconsiderar as tarefas pertinentes ao bibliotecário e ao profes­
sor frente às novas tecnologias, pois ambos são responsáveis pela 
orientação do aluno para a boa utilização de tais recursos. 

Faz-se necessário investigar o comportamento do aluno no 
momento da pesquisa no que tange ao uso da internet como fonte 
de informação. Nessa investigação podem ser feitas as seguintes 
questões: Será que existe para o aluno um desafio, uma motivação 
à pesquisa e descoberta? Estará a internet sendo uma ótima opor­
tunidade para o aluno ou uma ameaça ao ensino< 

Em tal conjuntura, o que dizer quanto à postura passiva de 

tantos professores e bibliotecários diante o comportamento dos 
alunos? Por qual razão estarão agindo assim? Por falta de utilização 
e/ou conhecimento dos recursos da internet? Por desqualificação? 
Por comodismo? 

É essencial alterar urgentemente na escola a forma de se so­
licitar, realizar e receber os resultados de pesquisa. Caso contrário 
estará se incentivando e até facilitando cada vez mais a mera cópia 

de textos. 
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Eis aí um grande desafio. O de tentar transformar o compor­
tamento de alunos, professores e bibliotecários com relação à pes­
quisa na internet. 

Os educadores, em geral, devem insistir no desenvolvimento 
das habilidades de leitura, interpretação e real compreensão do que 
foi lido; precisam também, rever seu objetivo quanto à elaboração 
da pesquisa e se, ao final, o resultado alcançado foi o almejado, 
tendo como base o desenvolvimento do ensino/aprendizagem. 

É válido lembrar que ter acesso à tecnologia não significa ape­
nas saber manuseá-la mecanicamente; e iniciativas têm sido torna­
das no sentido de uma melhor utilização deste recurso. 

Sabe-se que uma das principais características da internet é 

a grande quantidade de informações veiculadas. Informações estas, 
muitas vezes contraditórias, incompletas e até infundadas. Exigindo 
assim, de quem estuda e/ou pesquisa, "habilidades para definir quando 
a informação que encontrou é suficiente e, mais importante, para 
selecionar a informação relevante" ( CARVALHO, 2002, p.35). 

Existem alguns bons sites na internet que podem auxiliar os 
trabalhos escolares, além de sistemas de busca, que recuperam in­
formações sobre temas específicos como: Cadê (www.cade.com.br) 
e o Google (www.google.com.br). A Rede oferece também sites de 
enciclopédias e vários outros que recuperam a informação, por 
meio de um sistema de busca por palavras. Um destes sites é o Guia 

dos Curiosos (www.guiadoscuriosos.com.br). 

Além destes, ainda há os sites das instituições de ensino que 
apresentam links para as bibliotecas, como é o caso da Universidade 
de São Paulo - USP (www.usp.br/). Neste site, clicando no link "Bi­
blioteca': aparece a opção "Biblioteca Virtual" que contém vários íco­
nes, entre eles um que é denominado "Cliparts". Clicando em Cliparts, 

o "internauta" tem corno opção uma variedade de figuras pç1ra ilustrar
os trabalhos escolares. Ilustrações de diferentes temas como: alimen­
tos, animais, bandeiras, datas comemorativas, mapas etc.

Como mencionado, muitos alunos ao invés de pesquisarem, 
fazem cópias, sendo que na maioria das vezes o único ato de criati­
vidade destes estudantes são as ilustrações feitas no trabalho. Agora 
com a "ajuda" de site desse gênero, nem o "esforço" de ilustrar estes 

alunos precisam fazer. 
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A criatividade é inerente à criança, porém quando ela é po­

dada ou quando a liberdade de investigação/invenção é constante­

mente cerceada, a tendência é que ela diminua e/ou atrofie. Se 

nossos alunos, usarem continuamente do subterfúgio da cópia, vai 

chegar o tempo em que não mais conseguirão criar. 

Um outro exemplo a ser citado é o site Educacional ( www. 

educacional.com) que disponibiliza informações sobre temas do 

currículo escolar, com vocabulário adequado as diferentes séries. 

Algumas pesquisas disponíveis neste site são de acesso livre. Outras 

só podem ser acessadas por assinantes. Procurando melhorar o 

ensino, escolas estão pagando por dados obtidos em sites como esle 

que, além de oferecer informações mais elaboradas aos estudantes 

auxilia os professores na preparação e orientação de pesquisas, ofe­

recendo ainda outros recursos como: projetos e espaços para pais 

e escolas entre outros. 

Não há como negar que as escolas, mesmo as de ensino pú­

blico, devam incorporar as ferramentas tecnológicas no dia-a-dia 

escolar, sendo essencial à democratização das novas tecnologias de 

informação. Fragoso e Penha (2000, p.4) comentam que "a escola 

deve ser uma porta aberta para o mundo da informação digital, 

multimídia e um ponto de acesso ao ciberespaço". Porém, há de se 

tornar cuidado em fazer uso destas tecnologias, como ferramenta 

de apoio nas atividades escolares conservando a individualidade e 

criatividade dos alunos. 

Atualmente, até por uma questão de modismo, muitos admi­

nistradores de escolas públicas dão um valor exagerado aos compu­

tadores e à própria internet. Alguns destes profissionais alegam que 

os computadores podem suprir a falta de bibliotecas nas escolas, 

principalmente nas de ensino fundamental. 

Ao invés de exigir dos poderes públicos a implantação de 

bibliotecas, faz promoções com auxílio das Associações de Pais e 

Mestres (APM), campanhas com a comunidade escolar, parcerias 

com empresas etc. Enfim, adquirem "meia dúzia" de computado­
res, acreditando que com estas aquisições, como num passe de 

mágica, todos os problemas informacionais dos alunos e dos pro­

fessores estarão resolvidos. 
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A internet pode ser de grande auxílio para as pesquisas esco­

lares, desde que as buscas sejam realizadas com o apoio e supervi­

são de professores e/ou bibliotecários. Como se sabe, os alunos 

gostam de "navegar" na internet, mas precisam ser orientados para 

que isso ocorra de maneira promissora à sua formação. De forma 

especial, os alunos das séries iniciais devem contar com esta ajuda, 

para conseguirem discernir informação útil de "balela". Neste sen­

tido, Vianna (2002, p.37-38) complementa: 

A internet não é como uma biblioteca convencional: é um es­

paço cibernético, onde as informações não são selecionadas, 

como ocorre nas bibliotecas. Conseqüentemente, a internet 

disponibiliza sites de qualidade e sites que não apresentam 

qualquer contribuição para a formação do aluno. 

Na realidade, "selecionar" na internet dados e/ou informações 

para os estudantes, pode ser um campo de atuação para os bibliote­

cários. Estes poderiam criar, por exemplo, listas de sites que repro­

duzissem informações mais confiáveis e de melhor qualidade, onde 

os alunos pudessem pesquisar; ou então, produzir uma lista de sites

"que não tem respaldo". 

Uma das desvantagens das informações veiculadas na inter­

net é que na maioria das vezes elas não passam por nenhum pro­

ce�o de avaliação, quanto à qualidade e/ou veracidade do seu con­

teúdo. Severino (2000, p.138) recomenda que por ser a internet 

"uma enorme rede, com um excessivo volume de informações, 

sobre todos os domínios e assuntos, é preciso saber garimpar, so­

bretudo dirigindo-se a endereços certos". 

Já existem bibliotecários trabalhando nesta área, como por 

exemplo, o que acontece no site SobreSites (www.sobresites.com) 

em que uma bibliotecária, por saber das dificuldades encontradas 

no momento da pesquisa, faz uma seleção de sites para alunos de 

ensino fundamental e médio, deixando inclusive seu e-mail à dis­

posição, caso seja necessário para maiores esclarecimentos. 

Mas o trabalho não deve parar por aí, na localização das in­

formações. Deve-se conscientizar o aluno a fazer o uso e a apresen­

tação corretos das informações encontradas. 
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Ainda se tratando de atuação do bibliotecário, o Manifesto 

IFLA/UNESCO para Bibliotecas Escolares lembra que dentre suas 

atribuições está o apoio aos estudantes "na aprendizagem e prática 

de habilidades para avaliar e usar a informação, em suas variadas 

formas, suportes ou rneios". Também "devem tornar-se competen­

tes no planejamento e na instrução das diferentes habilidades para 

o manuseio de novas ferramentas de informação, tanto a profes­

sores como a estudantes", estando em contínuo desenvolvimento

profissional.

Com relação aos professores, muitos deles entram e saem da 

Universidade sem saber pesquisar. Neste caso, como poderão orien­

tar os alunos em suas pesquisas se não sabem fazê-la corretamente? 

Como transmitirão aos alunos o seu valor e importância? 

Em meio a tanta controvérsia, a pesquisa na internet apre­

senta fatores positivos e negativos conforme pode ser visto no qua­

dro a seguir: 

PESQUISA ESCOLAR NA INTERNET 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

Acesso rápido e objetivo a Nem sempre há uma criteriosa seleção e 
milhares de informações avaliação de informações e confiabilidade 
armazenadas nos sites. de sites.

Disponibilidade de programas Privilegiando a busca na internet de 
de sons, imagens e vídeos. textos e imagens e não a recuperação de 

informação e aquisição de conhecimento. 

Sistemas de busca, que auxiliam Muitos estudantes e educadores têm 
a pesquisa recuperando acesso à tecnologia, mas não sabem 
informações sobre temas utilizá-la corretamente. 
específicos como: 
Cadê (www.cade.com.br) e o 

Google (www.google.com.br). 

Quantidade e atualidade das As informações veiculadas nem sempre 
informações contidas nos sites. são avaliadas quanto à qualidade e/ou 

veracidade do seu conteúdo. 

Rapidez na transmissão de Com a facilidade de acesso à informação, 
dados. alunos perdem ou deixam de adquirir as 

habilidades de interpretação, síntese e 
produção de texto. 

COIII. 
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VANTAGENS DESVANTAGENS 

Alternativa de consulta para Não modificou a antiga prática muito 
bibliotecas com acervo pequeno criticada por professores e educadores: 
e/ou defasado. a cópia dos textos pesquisados 

Profissionais especializados, Muitos alunos não estão sendo 
como bibliotecário, trabalhando preparados para a pesquisa. 
na seleção de sites para alunos 
do ensino médio e fundamental. 

Sites de Instituições que Facilita o plágio, muitas vezes não 
auxiliam trabalhos escolares. percebido por professores. 

Possibilita interligação com Colabora para a exclusão de membros 
praticamente o mundo inteiro. das camadas mais baixas que não têm 

acesso à tecnologia 

Estudantes se utilizam de muitos Postura passiva de professores e 
e variados recursos para bibliotecários perante a má utilização da 
obtenção de trabalhos escolares internet pelos alunos. 

volumosos e com ótima 

apresentação visual. 

Alunos podem aumentar seu Alguns alunos estão usando 

vocabulário pelo contato com "informatiquês" em textos escolares e 
palavras e termos estrangeiros. alguns professores estão aceitando isso 

como fator positivo. 

Na busca de solução para os problemas apontados, a escola e 

toda a comunidade escolar precisam rever critérios no uso da inter­

net, visando integrar a pesquisa escolar, a dúvida, a investigação, o 

pensar, a descoberta, o conhecer, o saber e o comunicar que refor­

çam a formação do educando. 

Os educadores, de um modo geral, têm que "despertar" e 

compreender o verdadeiro propósito da pesquisa escolar, cons­

cientizando-se da "irrelevância" do suporte em que a informação 

está contida, seja em: livros, enciclopédias, revistas, gibis, depoi­

mentos e internet. O mais importante é a contribuição que a pes­

quisa proporcionará para a formação do indivíduo. Levando-se em 

conta que a habilidade central do aluno para realizar uma pesquisa 

escolar deve estar na capacidade de elaboração, ou seja, a possibi­

lidade de poder argumentar com consistência, questionar com 

fundamentos e, principalmente, superar as tendências de cópia, 
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imitação e adquirir subsídios para a construção de um raciocínio 

lógico e coerente. 

Referências 

ABREU, Vera Lúcia Furst Gonçalves. Pesquisa escolar. ln: CAMPELLO, Bernadete 
Santos et. al. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo Hori­

zonte: Autêntica, 2002. p.25-26. 

BlANCARDI, Alzinete Maria Rocon; GONÇALVES, Andréia Carla; ESPJRITO 

SANTO, Eliana Lima do. A pesquisa escolar em tempo de transição: estudo de caso. 
ln: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 

19., 2001, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre, Associação Riograndense de Bibliote­
conomia, 2001. I Cd-rom. 

CARVALHO, Maria da Conceição. Escola, biblioteca e leitura. ln: CAMPELLO, Ber­

nadete Santos et ai. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2002. p.21-23. 

FRAGOSO, Graça; PENHA, Henrique Dias. Biblioteca @ escola.com.br. ln: CON­

GRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 19, 2000, 

Porto Alegre. Anais ... Belo Horizonte: Escola de Biblioteconomia da UFMG, 1999. 
p.88-93.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cor­

tez, 2000. 279p. 

SOBRAL, Adail. Internet na escola: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2001. 

l 18p. 

V IANNA, Márcia Milton. A internet na biblioteca escolar. ln: CAMPELLO, Berna­
dete Santos et ai. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo Ho­
rizonte: Autêntica, 2002. p.37-41. 



112 Fazeres cotidianos na biblioteca escolar 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

Alternativa de consulta para Não modificou a antiga prática muito 
bibliotecas com acervo pequeno criticada por professores e educadores: 
e/ou defasado. a cópia dos textos pesquisados 

Profissionais especializados, Muitos alunos não estão sendo 
como bibliotecário, trabalhando preparados para a pesquisa. 

na seleção de sites para alunos 

do ensino médio e fundamental. 

Sites de Instituições que Facilita o plágio, muitas vezes não 
auxiliam trabalhos escolares. percebido por professores. 

Possibilita interligação com Colabora para a exclusão de membros 
praticamente o mundo inteiro. das camadas mais baixas que não têm 

acesso à tecnologia 

Estudantes se utilizam de muitos Postura passiva de professores e 

e variados recursos para bibliotecários perante a má utilização da 
obtenção de trabalhos escolares internet pelos alunos. 

volumosos e com ótima 

apresentação visual. 

Alunos podem aumentar seu Alguns alunos estão usando 

vocabulário pelo contato com "informatiquês" em textos escolares e 

palavras e termos estrangeiros. alguns professores estão aceitando isso 

como fator positivo. 

Na busca de solução para os problemas apontados, a escola e 

toda a comunidade escolar precisam rever critérios no uso da inter­

net, visando integrar a pesquisa escolar, a dúvida, a investigação, o 

pensar, a descoberta, o conhecer, o saber e o comunicar que refor­

çam a formação do educando. 

Os educadores, de um modo geral, têm que "despertar" e 

compreender o verdadeiro propósito da pesquisa escolar, cons­

cientizando-se da "irrelevância" do suporte em que a informação 

está contida, seja em: livros, enciclopédias, revistas, gibis, depoi­

mentos e internet. O mais importante é a contribuição que a pes­

quisa proporcionará para a formação do indivíduo. Levando-se em 

conta que a habilidade central do aluno para realizar uma pesquisa 

escolar deve estar na capacidade de elaboração, ou seja, a possibi­

lidade de poder argumentar com consistência, questionar com 

fundamentos e, principalmente, superar as tendências de cópia, 

Pesquisa escola,- na In temer 113

imitação e adquirir subsídios para a construção de um raciocínio 

lógico e coerente. 

Referências 

ABREU, Vera Lúcia Furst Gonçalves. Pesquisa escolar. ln: CAMPELLO, Bernadete 

Santos et. ai. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo Hori­

zonte: Autêntica, 2002. p.25-26. 

BIANCARDI, Alzinete Maria Rocon; GONÇALVES, Andréia Carla; ESPIRITO 

SANTO, Eliana Lima do. A pesquisa escolar em tempo de transição: estudo de caso. 

ln: CONGRESSO BRASILE IRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 

19., 2001, Porto Alegre. Anais ... Porto Alegre, Associação Riograndense de Bibliote­

conomia, 2001. 1 Cd-rom. 

CARVALHO, Maria da Conceição. Escola, biblioteca e leitura. ln: CAMPELLO, Ber­

nadete Santos et al. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2002. p.21-23. 

FRAGOSO, Graça; PENHA, Henrique Dias. Biblioteca @ escola.com.br. ln: CON­

GRESSO BRASILEJRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 19, 2000, 

Porto Alegre. Anais ... Belo Horizonte: Escola de Biblioteconomia da UFMG, 1999. 

p.88-93.

SEV ERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cor­

tez, 2000. 279p. 

SOBRAL, Adail. Internet na escola: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 2001. 

l l8p. 

V IANNA, Márcia Milton. A internet na biblioteca escolar. ln: CAMPELLO, Berna­

dete Santos et ai. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo Ho­

rizonte: Autêntica, 2002. p.37-41. 



AUTORES 

Ana Lúcia Antunes de Oliveira Bicheri 
donanalucia@yahoo.com.br 

Mestranda em Ciência da Informação na UNESP, Marília. Es­
pecialista em Gerência de Unidades de Informação pela Universi­
dade Estadual de Londrina. Atuou durante 17 anos em biblioteca 
escolar, é autora do Ensaio da APB nQ 66, cujo título é - "A biblioteca 
escolar no processo de ensino-aprendizagem: uma experiência". 
Atualmente é docente do Departamento de Ciência da Informação 
da Universidade Estadual de Londrina e integrante do Grupo de 
Pesquisa - "Interface: informação e conhecimento" no Projeto 
"Mediação da Informação e múltiplas linguagens". É suplente do 
Conselho Fiscal da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Elizandra Martins 

eliz_mar80@yahoo.com.br 

Bibliotecária formada pela Universidade Estadual de Lon­
drina, integrante do Grupo de Pesquisa - "Interface: informação e 
conhecimento" no projeto "Mediação da Informação e múltiplas 
linguagens". Foi estagiária na Biblioteca Central da Universidade 
Estadual de Londrina, desenvolvendo trabalho de normalização 
científica na Revista Semina e Biblioteca Digital. 



AUTORES 

Ana Lúcia Antunes de Oliveira Bicheri 
donanalucia@yahoo.com.br 

Mestranda em Ciência da Informação na UNES!}, Marília. Es­
pecialista em Gerência de Unidades de Informação pela Universi­
dade Estadual de Londrina. Atuou durante 17 anos em biblioteca 
escolar, é autora do Ensaio da APB nQ 66, cujo título é - "A biblioteca 
escolar no processo de ensino-aprendizagem: uma experiência". 
Atualmente é docente do Departamento de Ciência da Informação 
da Universidade Estadual de Londrina e integrante do Grupo de 
Pesquisa - "Interface: informação e conhecimento" no Projeto 
"Mediação da Informação e múltiplas linguagens". É suplente do 
Conselho Fiscal da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Elizandra Martins 
eliz_mar80@yahoo.com.br 

Bibliotecária formada pela Universidade Estadual de Lon­
drina, integrante do Grupo de Pesquisa - "Interface: informação e 
conhecimento" no projeto "Mediação da Informação e múltiplas 
linguagens". Foi estagiária na Biblioteca Central da Universidade 
Estadual de Londrina, desenvolvendo trabalho de normalização 
científica na Revista Semina e Biblioteca Digital. 



116 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 
ofaj@uel.br 

Doutor e Mestre em Ciências da Comunicação, pela ECA/USP, 
graduado em Biblioteconomia pela FESPSP. Foi professor no Depar­
tamento de Biblioteconomia e Documentação da ECA/USP por mais 
de dez anos. Atualmente é docente no Departamento de Ciência da 
Informação na Universidade Estadual de Londrina. Coordenador do 
Grupo. de Pesquisa - "Interface: informação e conhecimento" no 
Projeto "Mediação da Informação e múltiplas linguagens". É autor 
dos seguintes livros: "Biblioteca Pública: avaliação de serviços" (Edi­
tora da UEL), "Bibliotecas Públicas e Bibliotecas Alternativas" (Edi­
tora da UEL); "Sociedade e Biblioteconomia" (Editora Polis). Em 
parceria com o bibliotecário Justino Alves Lima publicou - "Biblio­
tecas e Bibliotecários: situações insólitas" (Editora Polis). É autor de 
capítulos em vários livros e possui artigos publicados em revistas 
especializadas da área. Além disso, é mantenedor do site "Infohome" 
(http://www.ofaj.com.br). Foi editor da coleção Ensaios APR (Asso­
ciação Paulista de Bibliotecários), associação em que foi presidente 
por duas gestões Na UEL, ele é responsável pela Revista "Informa­
ção&Informação". Atuou como bibliotecário da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo. Fundou 
e foi presidente provisório do primeiro sindicato de bibliotecários 
brasileiro - APBESP (atual SINBIESP - Sindicato dos Bibliotecários 
no Estado de São Paulo). Em 1988 foi eleito o Bibliotecário do Ano 
Ocupou ainda cargos como: membro nato do Conselho Regional 
de Biblioteconomia - CRB 8ª região (São Paulo), membro do Con­
selho Fiscal da Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários 
FEBAB), vice-presidente da Associação Brasileira de Ensino de Bi­
blioteconomia e Documentação (ABEBD) e tesoureiro da Associação 
Brasileira de Educação em Ciência da Informação (ABECIN). É mem­
bro do Conselho Deliberativo da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB), vice-presidente 
da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Rovilson José da Silva 
rovilsonedu@hotmail.com 

117 

Doutorando em Educação na UNESP/Marília, com Mestrado 
em Literatura e Ensino e graduação em Letras na Universidade Es­
tadual de Londrina. É coordenador do Projeto de Leitura das Bi­
bliotecas Escolares do Município de Londrina - "Bibliotecas Esco­
lares: palavras andantes". Publicou em parceria com Sueli Bortolin, 
na Revista Pedagógica da Universidade Comunitária Regional de 
Chapecó (Santa Catarina) o artigo intitulado "Das prateleiras às 
mãos". Mantém mensalmente a coluna "Leitura e Leitores" no site
Infohome (http://www.ofaj.com.br). É secretário da Mundoquelê -
ONG de Leitura. 

Selma Alice Ferreira Ellwein 
selma.elwein.unopar.br 

Especialista em Gerência de Unidades de Informação e Bi­
blioteconomia pela Universidade Estadual de Londrina. Publicou 
na Revista Pedagógica da Universidade Comunitária Regional de 
Chapecó (Santa Catarina) o artigo intitulado "Pesquisa Escolar: 
aprendizagem ou engodo?". Atua na Coordenadoria de Pesquisa da 
UNO PAR. É integrante da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Solange Palhano de Queiroz 
solaqc@yahoo.com. br 

Bibliotecária formada pela Universidade Estadual de Lon­
drina, ex-bolsista do PIBIC/CNPq e integrante do Grupo de Pesquisa 
- "Interface: informação e conhecimento" no projeto "Mediação da
Informação e múltiplas linguagens". Fez estágio na Editora da Uni­
versidade Estadual de Londrina na área de Normalização de Livros.
Atualmente trabalha em biblioteca especializada.



116 

Oswaldo Francisco de Almeida Júnior 
ofaj@uel.br 

Doutor e Mestre em Ciências da Comunicação, pela ECA/USP, 
graduado em Biblioteconomia pela FESPSP. Foi professor no Depar­
tamento de Biblioteconomia e Documentação da ECA/USP por mais 
de dez anos. Atualmente é docente no Departamento de Ciência da 
Informação na Universidade Estadual de Londrina. Coordenador do 
Grupo. de Pesquisa - "Interface: informação e conhecimento" no 
Projeto "Mediação da Informação e múltiplas linguagens". É autor 
dos seguintes livros: "Biblioteca Pública: avaliação de serviços" (Edi­
tora da UEL), "Bibliotecas Públicas e Bibliotecas Alternativas" (Edi­
tora da UEL); "Sociedade e Biblioteconomia" (Editora Polis). Em 
parceria com o bibliotecário Justino Alves Lima publicou - "Biblio­
tecas e Bibliotecários: situações insólitas" (Editora Polis). É autor de 
capítulos em vários livros e possui artigos publicados em revistas 
especializadas da área. Além disso, é mantenedor do site "Infohome" 
(http://www.ofaj.com.br). Foi editor da coleção Ensaios APB (Asso­
ciação Paulista de Bibliotecários), associação em que foi presidente 
por duas gestões Na UEL, ele é responsável pela Revista "Informa­
ção&Informação". Atuou como bibliotecário da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo. Fundo,u 
e foi presidente provisório do primeiro sindicato de bibliotecários 
brasileiro - APBESP (atual SINBIESP - Sindicato dos Bibliotecários 
no Estado de São Paulo). Em 1988 foi eleito o Bibliotecário do Ano 
Ocupou ainda cargos como: membro nato do Conselho Regional 
de Biblioteconomia - CRB 8ª região (São Paulo), membro do Con­
selho Fiscal da Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários 
FEBAB), vice-presidente da Associação Brasileira de Ensino de Bi­
blioteconomia e Documentação (ABEBD) e tesoureiro da Associação 
Brasileira de Educação em Ciência da Informação (ABECIN). É mem­
bro do Conselho Deliberativo da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB), vice-presidente 
da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Rovilson José da Silva 
rovilsonedu@hotmail.com 

117 

Doutorando em Educação na UNESP/Marília, com Mestrado 
em Literatura e Ensino e graduação em Letras na Universidade Es­
tadual de Londrina. É coordenador do Projeto de Leitura das Bi­
bliotecas Escolares do Município de Londrina - "Bibliotecas Esco­
lares: palavras andantes". Publicou em parceria com Sueli Bortolin, 
na Revista Pedagógica da Universidade Comunitária Regional de 
Chapecó (Santa Catarina) o artigo intitulado "Das prateleiras às 
mãos". Mantém mensalmente a coluna "Leitura e Leitores" no site
Infohome (http://www.ofaj.com.br). É secretário da Mundoquelê -
ONG de Leitura. 

Selma Alice Ferreira Ellwein 
selma.elwein.unopar.br 

Especialista em Gerência de Unidades de Informação e Bi­
blioteconomia pela Universidade Estadual de Londrina. Publicou 
na Revista Pedagógica da Universidade Comunitária Regional de 
Chapecó (Santa Catarina) o artigo intitulado "Pesquisa Escolar: 
aprendizagem ou engodo?''. Atua na Coordenadoria de Pesquisa da 
UNO PAR. É integrante da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Solange Palhano de Queiroz 
solaqc@yahoo.com. br 

Bibliotecária formada pela Universidade Estadual de Lon­
drina, ex-bolsista do PIBIC/CNPq e integrante do Grupo de Pesquisa 
- "Interface: informação e conhecimento" no projeto "Mediação da
Informação e múltiplas linguagens". Fez estágio na Editora da Uni­
versidade Estadual de Londrina na área de Normalização de Livros.
Atualmente trabalha em biblioteca especializada.



118 

Sueli Bortolin 

bortolin@uel.br 

Mestre em Ciência da Informação pela UNESP/Marília, 
docente do Departamento de Ciência da Informação, diretora do 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Estadual de Londrina, 
integrante do Grupo de Pesquisa - "Interface: informação e co­
nhecimento" no Projeto "Mediação da Informação e MúlLiplas 
linguagens". Publicou na Revista Informação&Informação o ar­
tigo "Julio, a pedra e o mouse". Em parceria com Rovilson José da 
Silva publicou na Revista Pedagógica da Universidade Comunitá­
ria Regional de Chapecó (Santa Catarina) o artigo intitulado "Das 
prateleiras às mãos". Mantém mensalmente a coluna "Literatura 
Infanto-juvenil" no site Infohome (http://www.ofaj.com.br). É 
presidente da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Este livro foi impresso a partir de 
fotolitos fornecidos pelo cliente, 

pela Ferrari Editora e Artes Gráficas 
em Junho de 2006 



118 

Sueli Bortolin 

bortolin@uel.br 

Mestre em Ciência da Informação pela UNESP/Marília, 
docente do Departamento de Ciência da Informação, diretora do 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Estadual de Londrina, 
integrante do Grupo de Pesquisa - "Interface: informação e co­
nhecimento" no Projeto "Mediação da Informação e Múltiplas 
linguagens". Publicou na Revista Informação&Informação o ar­
tigo "Julio, a pedra e o mouse". Em parceria com Rovilson José da 
Silva publicou na Revista Pedagógica da Universidade Comunitá­
ria Regional de Chapecó (Santa Catarina) o artigo intitulado "Das 
prateleiras às mãos". Mantém mensalmente a coluna "Literatura 
Infanto-juvenil" no site Infohome (http://www.ofaj.com.br). É 
presidente da Mundoquelê - ONG de Leitura. 

Este livro foi impresso a partir de 
fotolitos fornecidos pelo cliente, 

pela Ferrari Editora e Artes Gráficas 
em Junho de 2006 



\Q. 

� oo; 
00· 
vi _, 
N 

.::; 
00 
o 

-

<.,J 
o-

• O espaço de mediação de

leitura na biblioteca escolar

Elizandra Martins

• A leitura e o prazer de estar

na biblioteca escolar

Sueli Bortolin

• Formar leitores na escola

Rovilson José da Silva

• Pesquisa escolar e

enfadonho exercício de cópia:

como separar o trigo do joio?

Selma Alice Ferreira Ellwein

• Pesqujsa escolar: entre o

modelo educacional e a

liberdade da pesquisa

Oswaldo Francisco de

Almeida Junior 

• Pesquisa escolar na internet

Ana Lúcia AnLunes d,

Oliveira Bicheri 

Se/ma Alice Ferreira Ellwein 

Hoje não se concebe uma sociedade desenvolvida que exista 

sem livro ou biblioteca, sem leitura ou informação. 

Incorporar o livro e, principalmente, a biblioteca na formação 

da criança é pré-requisito para a formação integral do cidadão adulto. 

Portanto, o papel da biblioteca escolar é primordial na construção 

dessa trajetória do leitor em formação. 

Neste livro, o interesse pela biblioteca escolar deve-se ao fato 

de a maioria dos autores, em algum momento de sua vida profissional, 

ter atuado e convivido com crianças e adolescentes, público prioritário 

desse gênero de biblioteca. 

Por outro lado, não temos a pretensão de resolver os diferentes 

problemas que cerc-am a biblioteca escolar, mas sim provocar re­

flexões sobre esse gênero de biblioteca e sua ação pedagógica no 

ambiente escolar. 

A composição deste livro está balizada nos dois principais 

pilares da biblioteca escolar: informação e leitura. Portanto, os ca­

pítulos abordam ora a mediação de leitura, ora a pesquisa escolar, 

sem esquecer, obviamente, dos profissionais que nela trabalham. 

A COLEÇÃO PALAVRA-CHAVE tem por 

objetivo oferecer aos profissionais da área, 

e a outros interessados, textos básicos e 

acessíveis sobre temas relevantes e atuais 

relacionados com o campo da Ciência da 
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Portanto, o papel da biblioteca escolar é primordial na construção 

dessa trajetória do leitor em formação. 

Neste livro, o interesse pela biblioteca escolar deve-se ao fato 

de a maioria dos autores, em algum momento de sua vida profissional, 

ter atuado e convivido com crianças e adolescentes, público prioritário 

desse gênero de biblioteca. 

Por outro lado, não ternos a pretensão de resolver os diferentes 

problemas que cercam a biblioteca escolar, mas sim provocar re­

flexões sobre esse gênero de biblioteca e sua ação pedagógica no 

ambiente escolar. 

A composição deste livro está balizada nos dois principais 

pilares da biblioteca escolar: informação e leitura. Portanto, os ca­

pítulos abordam ora a mediação de leitura, ora a pesquisa escolar, 

sem esquecer, obviamente, dos profissionais que nela trabalham. 
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